
“  Como españolo* , aaestr» primera idea 
po lítica , la  qae llamamos foDdamental y  a 
la  cnid s abordinaremos todas las dema* , e# 
la de La psaraTuaoioK  d s  H ao ioaau -
DAD KSPAtOLA KK I3TA

“  Somos y  bemoa sido siempre COMSKit* 
V A D 0 R E 3 , y  los principios conservadorM 
seiAn loa qne constantemente y  con enef-

a defenderemos s ie m p re ....  Y  entiéndase 
i : al decir eontervadoret, no

pretendemos de modo algnno nsar esta pa- 
1 abra en e l eentido ridícnlamente restringí-

LA VOZ BE CUBA .1

do en qne hoy se te a , sino en su w n t ^  
más lato y  mas noble. JToíoíro* fl»‘^*®**®* 
por priíwipios «mamwdorw <
den a perpetuar ,ecrno una íreu.iiton
ble y fo jím íla , LA p a t r ia  , l a  “
PBOPISDAD , LA ArroanJAD , SL ORDIM , ^
L/RKBTAl>BIl?IÍF.XTSirDIDA T LA
qne es la <ine corora toda» las
sociales, y  constituye la ánica baw  mnea
troctibie <?n q»:.'pne-ian apoyarse.

t w  es * •(Prc.'aJra; d» 
de IS7¿.

.'»d f i X

PERIODICO FUNDADO EN ISeS POR 

O. GONZALO GASTARON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . I i's iín í^ jfo t'íítsp loa

;l.» 'A £ L  DE RAFAEL.

> f  A k lV A  K 1 *0 € A .
S d b n d o  9 0  de M a r z o  d e  1880.- S a a ta  E ii fe s n ia .  v i r s o i i . y

m i ír t i f ;  S an  .^ icetas . o b isp o , y e l b e a to  A m b r o s io  ilc  8 ;!n a .
A?SO X I I I . — IS t 'M E lC O  70

P r e a s a  A s o c ia d a  d e  l a  H a b a a a ,

TILIOBAKAS.
Madrid, Murso W.

Eo Coiisejo de ministros , presidido i»or 
Don Aifunt-o , el señor Eldusyen lia sido 
nombiado ministro de E dsdo  . e l señor 
8i-!c!ieí BasliHo, (nínistio de L'Ur«raar, y 
e! -eñ»r C js-U iyoQ , m iaiitro do H iciends.

rfOTICil» OOassCIALXS.
s>  - i i^j-4, M arta  IB , á l n  cinco y » « •  

día ds ta tarde.

O n is i•p H fto ’ as, a llt í. lO  on oro.
Ídem mejicanas, á 15.1W 
Uercado monetario, á ^ por 100.
Cambio B i.LdLdres 60 djT. (banqueros) á 

| i  cts. la  libra.
Csmbio *[. Fatís 60 diT. (banqneros) a 5 f.

¿u c. ,  ̂ ,
Cambio B{. Uambnrgo 60 d(T. (banqneros) 

á w t .
Bonos de Estados Onidos 4 por 100 á

[("•'
Aiúc r  pnttr-lo Noa. D.'ilá en co ja s  7| á 

7¡ f -. tb.
Centnfufc'as Xo. DI pol. 60 á r j  cts. ft. 
Bognlsr A buen refino 7J a 7 f  cts. Ib.

S ob an  rendido :llK) bocoyeeatucarcen- 
tiifuga j  ;ióO ídem mieles do Cuba y  5,000 
SMi>B ídem del Krasit.
Mieles, purga de 50 grados á  37 cts. sa­

fra nueva.
Idem msscbbada, Ídem á ü7 cts. ídem. 
Mantr-ca, (W ilc o x ) en tercerolas á  ctt. 
Tocineta , Icng clear á 7 ic t s .

N uw a Orleant, idsm Ídem.
Ha ' s. Cboioo Fam ily $61 á l 'IJ  bam l.

Lóndree, idem idem.

Atiiear centrífuga pol. 96® SfiiO á 
Idem Tí gnlar retii.o a á3i6 á bote. 
ConaolidadoB a I rz-in t.
Bonos de loe Estados Unidos A per lOO á 

10r<i ex-cup-
Descueoto', Banco de Inglaterra á 3 p o r  

lUO.
Plata en barias, fS .3 il6  peo, la onsa.

¿írrrj>ool, idast idem. 

A lfodou, m idding nplanda á 71 d. &>.

Parte, idem tden.

Kc. -.a, -i por loo , i  B2 fr. 1171 cts.
Bfabara, de I ! ' Mareo de 1880.

8 . 8 . Spcncer.

COTIZACIONES
d c l  C o le g io  d e  C o r r e d o r e s .

C.'MBIÜ'l.

U P a Ra .............................}  3LJ á 4J4 L’ CO di».
(  6 i  6 !• 3 dtv.

IKinA.TItBBA............ .......iSU PSO d iv

SEBKETAKÍ.t DEL EXCMO. ATVSTAIIIESTO.

Entregados por la Contaduiía al Recau­
dador respectivo, los recibos de la contri- 
bncioa municiiiaí de las ñuca* urbanas do 
taparte de extramuros de esta ciudad y 
correspondientes al segundo semestre dei 
año económico de 1879 á 80, el Exemo. 
Sr. Alcalde Presidente, La dispuesto estéa 
al cobro en la oficina de Recaudación por 
el término de diez dias á contar desde la 
foclia, y  asimismo se ba servido prorogar el 
cobro en la propia oüeiua, do los de la par 
te de intramuros por igosl término.

L o  que de ótden de S E. se publica para 
ronocimiento general de loa contribuyen

Habana IC de M ano de IBBO.- El Sícre- 
tarío, A . Qmijardo, _____________

PUERTO DE LA HABANA
E N T R A B A S  DB T7¿AVR3IA.

DU ly .
De LÍTcrpoul r  .íau»a<ii-r en 17 din v»i>. M[i Ca­

rolina cap. Kivstaa ton. 1350 con nit rfan.-ias y 
fr Jtos 4 Deulofeu i  hijo, ptsj«. 1,

S A L ID  Afi.
Día 18:

ParaMaíanzas'-aii.asi). Buenaventui-a cap. Ito'Je-

^ ^ ir  Kcy vap. aiatr. Admiral cap. Cook cj-. 

___ f'ói^dcnas gol. amcr. EduardaM aster ’̂ap. Vort-
___ Vil». Coraíi» y Liverpool vap. ing. St. Loui.h

eap. M. Anlev, i««jB. 136 ¡«ira la Coruüa.
Dia IP; .

Para Sagua bea- ing. JcUu cap. Shank.

M O VÍM IENTO  DB PASA.1ER >P- 
SRVKAJIOR

l>e Santander en el vap. ô p. Cariiliun:
I). Juan 11. Siila'ierry.

BAiJCAOlt.

Para Cavo Hueaa «n el vap. aeier. Admira):
D. Antonio C'< ato; Bioion Jefk: Corburu; h. M

Stowo y 3 de familia; Eninig U. Tarlor; Aun Jf. 
Goodte; Mary L. bobina' n; G. C. Kobiuwn; M. J. 
Ellnr; aduar 8. Uarch: 8. N. RugKel.; C. K. Tctn-; 
ll. Minuid*: Jame# Ü. f  onlir.

BUQUES QUE SE H A N

Par» Suvtkais

DESPACHADO

.......................

ISTADÜS-t’NlÜOS............

«OdiT
P 3 di».

WiWJ ULI.CCEOBAPASOl J 131 P  6¿ i3U 4

bESCL'KKTOHKbCAMlIL-6 y 8 btSlO y 13 « •

MEKUADÜ EXTbANJEBO 
A . i¿  ■■ y i i i » .

OENTllíVtGAS DE GUARAPO.
914 i  10 ra. »  oro. Según envaae. polatiaaokn 

y número.
AEliCAn DE UIKL.

" k  4 74*rs. Idem.
AZÚCAR HASCABADO.

Común 4 brea refino de 7 li 4 8 ra. d.
COSrERTBADO.

4 6 r».

BBBOABB CUbBEDOBBS DB BBMAMA.
DB o^miTO* T aootoir*»

D. SiTVando de I »  ilui'itay 1>. l>.i>nUio C.
Kio.

DB FBCIon.
i>. .Taime 8»ata':ana v 1>. M:e;u í Abaula.
Habana lU de Mareo da le80.—Si Blndlno, 

ír »A «.

del

M .

Ea'and.i JSedel ila .-«te Colegio, ae La­
ce iBiliapeiiá»..u h:u- lui 8n'a Culogialee concurren 
4 rata Siu.ticacara 4 abonar la cuota reglamentaria 
qne loa currnapoudv.- Niift-r.

Víala 1» <’»>iiuii.. .T' !->n drl inleeial D. Eduardo 
Kernandei Puntecli-, ói Jimi <de Qobirrno ha admi­
tido per su deiieodiente auxiliar 4 1). Satarnino 
Ooairz y Martínez.—Sufie*.

8 t 8 € U IC 1 0 !V  
A

LA VOZ DE CUBA
E.S L A  H A B A N A .

KM BILLETES DEL BAXOO KSFAÍtOL.
Por tm »6o adelantado..................  $33
Por un aeanmtre.idem.. . . . . . . . . . . . .  13
Por un trimesin*, idu s ................  6
Por un c: -e, i.ieiu..........................  3
Ua BÚiBvro auelM..... . . . . . . . . . . . . .  30 eta.

EX E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS LA .
KM 8U.I.K1XS DEL BARCO ESPa BOL. 

(c n ii  ) »o r te  H e c o r r e o . )
Pot an aSo, adelantado......... . $26
P o r^  atuisatrc. idris................  13-50
P.r -uu tríuioalre, idisu..... . . . . . . . .  6-76

).,-iariadleciunea de Horon. bemedioa. Sa­
rna la Graiid,- S.vnta Clara, OieuíUBgoa, Trinidad, 
laaou  ̂"it-agodeOnba, U ibú ty Ilulguln
a kan »>tabLx id» antiguos ureoisa. en ere, i  aet 
laaoB de $4-50 el tnuiistre, oda $1-50 el mea.

EN L A  PE N IN S U LA ,

Ina AntiUsB y  ea  los RcpúbiicM  Hispano-
nmencADM.

$35-60)PuT nn afio. .
Por BD SHiueatre, Idem.... . . . . . .  12-75

EN LOS DEM AS PA ISE S  EXTRANJERO S 
(c o n  p o r te  H e c o r r e o . )

Por nn alio, aUeLantado....... . $25-50 )
Per un Mmentto, idem...... . 18-76)

A U E N T K S .

Cano y Jesaa <W Monte..D. I QoBxalan, 
I Ana, »).

bacía y Ocanabaeoa...... D. Mariano Maeonelle.
[Pepe AntO(úo2d.|

Caaa blai.oa-...................Sres. CaaUfiú J Cf

Frnnwaoot 
(Santa Ai 

Mariano H

OROinOA O FIO IA I.

to n  y  B r c n itu  v a p . in g . D .-rw c o t 
ai>. H a n s ííp  p o r  t í .  b .  b u th v e n , b -lS  tero ío :! 

ta b a c o , 3 5 5 8 0 0  ta b a c o » ,  3 2  cu a rte ro la s ; 2 4 J  
te re s , m ie l  u e a b e 'a s  y  e fe c to s  
C árd en aa  liaa . in g . L a l ia  ca p . C u n u in h ga m  p o r  
B orú  y  op . E n  la s tre .
•Cha lea ton  bou. oap. B a rb a  A íu l  cap . K ie r i i  p o r  
J a n é  y  c p . E n

T IE N E N  AB IE R TO  REGISTRO

Par» Ncw-Yock bea, amcr. l>ai iel Draju-c cap. í:cd¡

Iley por Moró, Ajuría y cp. ,
lem bea, ing liellvue «ap. Riflhis por More, 

Ai aria y cp
---- Idem g"l. iBg. Julia tíracj cap Dickamijpor K.

Perea fita; Mari».
— Idcui boa. aiLCL'. Chiialiua cap. Androya por 

Ilayley y cp.
— Idom (Via Matiinzns) vap. ii'ji Bljtliwood cap. 

'i Uixnaa por lii ury B. llamei.
Viladeilia gol. aiucr. tíoo IValker cap. Jolnison 
por M. .\. lleinandez.

■vC'̂ v

I - í e w - Y o r k  &  I - I a v a i i a  

’D i r e o t  j i r 3 !a i l  L i i i e .
I x »  n i c r  c o n o e id o » v a p o  -e- o .T reos  nm erica jios  J ' 

a ta  a c re d ita d a  lin ea .

CIT¥ OF VEllACEUX,
Capitán V »b-8ics

Santiago do Cuba.
CapAtan P o e te , 

á e ld rí.u  en  e l  á n le n  sigu ien te:

DE NEW-YORK
p a r a  l a  ir a b u n a .

S A N T IA G O  D E  C U B A .............Sábado M a r io
CITY O P  V E b 4 C K i ; Z ............M ié rco les  . .
S A N T IA G O  D E  C U B A ............ S éhado  A b r i l
C I T Y  Ü P  V E R A C R U Z ............i l . í r o o le s  . .
S A N T IA O O  D B  C U B A ............ ; ;
C I T Y  Ü P  V E R A C R Ü Z ............M ié rco les  M ayo

PARA NEW-YORK.
C I T Y O P  V E R A C R U Z ............ S áb ad o  M a t ío  1 3
S A K T i A U O D E C U B A ............ W , ,
C I T Y T l P  V E B A C P U Z ............S áb ad o  A b r i l  3
S A N T IA G O  D E  C U B A ............M ié rco le s  -  1 4
C I T Y  O P  V E K A C U U Z ............ V.
S A N T IA G O  D E  C U B A ............M ié rco lea  M a jo  o

E s io a  va p o res  reúnen  e x o e le t íe s  oon d io ion es  de 
segn '-idad  y  buenas onm od iados p a r »  lo s  u as i«e ros . 

S t  r e d b e  la  o a rg a  l ig e r a  i'U e l  m u e lle  d e  CahaUe-

Y m u t i s 'ÍV Í

V APO R  ESPAÑO L

CUBA. -
Capitán CAireraa.

Saldrá dü «Bte puerto e l fila 31 dcl co­
rriente á laa 4 de la tarde pava el de S a n - 

He O u b a , cotí escalas en C ien - 
fucKOs, T r it i lH a d ,  T a i t a s  He S a n c -  
t i-S p ii 'itu s  y M a u z a it i i io .

Admito carga y pascjo para los indicados 
p.uertos; la piimor.a denle el Sábado 29 por 
e l muelle da Lu í.

Pata máa pormanorea informara su con­
signatario, Ü-.Roiíly 8.—ÍVuneisco de Cua-
dt^. _ _  ______________ , >

V APO R

Admite o*rg» á «ele y psweroB.
L »  correspondencia sé recibirá en 1» AdreaUstrn-

oioii de Correo». De mas poimenores impondrán sn» 
oonsinintArloe LAWTUN HN03. Merosdete* 13

N L W - I O H K  A N D  
C U IS A  .‘ i A l L  8 1 e iA 3 í8 m P  L l « » .

lOB rsUdoBlíttova Linca de laporos-íoiroot de lo 
üiádos, da íaiG3S E. Wnrd (k Oo.
Lo» .-UKgníflwi' vnpoi-j;. corroos de pritue.*», í ::'»», 

T. S. Curü».

SáVRATOGA (KlTKVü),
Onpltos J. T. Sundberg.

Saldrán en el ér-Jtm siguiente

P255

ALAVA,
Oapitan D. Jmta Angel Qavlot.

V IAJE S  DIRECTOS A  CAIBARIEN  
Y VICH-VKUSA.

Saldrá directo pBi» Caibabiks los dl»^ 10, 20 
SO de eiM'» ü.on 4 la* seis de la tar<le. Koeibicá car­
ea dea 6 tres ilias antes de su s;iUda por el maeue 
do Luz. Lo» Breo, pasaieros qne so denjan á Lome- 
dios nuodeii »'o»u/ar <'l tren que «alo por la tarde de 
C»ibavien. el dia siguiuiito do la salida del vapor de 
este puerto. ___

Saldrá de Calbariendireoto pare la Habana los 
dias 3.13 y 23 do cada me* á las 11 de 1* maSana.

M o la .—A loe Sree. Cegadores que por un amo 
oou.v;lmicato embarquen omeaenia o roa» oanaiio» 
de Cite» ae les rebajará el 12 por lt)U del iiuMtte 
del Hete y lanchage, v  así ¡uiamo se rebajará eí 2U 
not 100 4 los que emljarquen da clan caoaJlos para 
arriba. Todo cun aireglo á la tarifa que está esta­
blecida ea oro é 80 equivalente en bületee del BMioo.

VIAJKS A C.tr.DESAS Y V1CE-VER9A.
fiiildrá para CXaoBSiS los dia» 5, 15 y ‘20 de ca- 

da mes á la-s 6 de la tarde. Eeeibirá carga por el 
muelle'do Luz los loismos dia» de salida.

Retoño.—Saldrá de Cárdenas para este puerto 
los diue 6, 16 y 26 de cada moa á Isa 6 de ¡a tardo.

Par» mas ponueniir*» inforinarán AGUIAB o/.

EMPRESA DE Í.APOllS
d e  ^ V S .on eu d ez  v  O a .

DB GISNá'USQOa.
VAPORES

TEINIDÁD.
Capitán Fornnadei.

YILLA-CLAKA,
Capitán Crespo,

Kítos nuevo» v  eipléndides vapores saldrán aiter-
natiittnentedeilatabanépatiSaEtiSRt, de GA’á. 
toocndoeaoieJifnegPí, Trinidad, Tima, Jácaro, ota. 
Crui y Manzanilto,

TODOS LOS MIEKCOLEa.
aeepuosdelaÜBgada'deltrendepeeqisr.!» que sale 
de la Habana (Estación de Villaaueva) á la» « * »  4® 
la mallana. regresando á Batahané todos Domln-

junto un tren, especial del 
loe seficies pasajero* 4 la

br

P O L IZ A S  CORRIDAS.
Dm 18

. o^n s ...........
fl............ .

Miel de purga bje».....................
Miel 4»- abeja» tero»..................
latinuo icroio*............
Idem torcido..........
Cajetilla* cigarro*............

lOlU 
11 27 

400 
32 
30 

36sOÜ 
3;<810

DB NEW -ICSS,

8AKATOGA..
NIAGARA___
SARATOGA.. 
NIAGARA..,. 
SARATOGA.. 
NIAGARA.... 
SARATOGA.. 
NIAGARA.... 
S4BATOGA.. 
Íí IAÜABA.... 
SARATUtíA.. 
NIAGARA

Mar. 1 8
2'7

AhvU 8 
.. 17
.. 29

Mayo H 
.. 19
.. 20

Junio 10 
10

DB LA  EA3AÜ A.

NIAGARA.... Mar. 17 
SARATOGA.. .. 27
.S1AGARA.... Abril 
SARATOGA.. ..
NIAGARA............
SARATOGA.. Mayo
NIAGARA...........
8AKATOQA .. ..
SIAOABA.... Junio 
SARATOGA

Jq|i;> I9IN1AGARA...........

VAPO R  ESPjVNOL

S O L E R ,
c&pltaC JOt'Itlíé.

JUetjes ae l(* MIetbatta tí VArdetiat y  
xiceeersa.

Saldiá de I» Habana {muelle do Luz) loa márle* y 
viórnea á las t.sis de la tarde, y de Cárdenas lo» 
miérooles y sábados 41» misma huvtt.

ADMITE CARGA Y PASAJEROS.
Lo despachan en Cárdenas los gres. L. Soler y C? 

ven la Habaaa la sucursal de los mismos eefiores,
establecida en la callede Cuba n" 120, altos, hp

oaniino de hierro oonduoiri 
Habana el mismo dia.

jeiDSIáPOEES EiCiBGi C íR i T0DÜ8 L!S DUS.
Esta Empresa tiene estahleoido en el ferro-oatril 

de Víllanneva el despacho dcl» carga en donde s« 
faeilitarhii loa oonoqunientos y se cobran los tietM. 
Lo» «eaorce cargadores se servirán mandar con la 
carga lúa érdonos 6 nota» de remisión A dicho punto, 
ylasiiélizaadoAduanaaleaoritorio delaoasaoon- 
rignataria.

Kn dicha» nota» loudr4n cuidado de copresar el 
oonaiguados los bulCoe.

el tren dlrec-
nombro á quien váyan 

Lus ecdores uasqjoro» -. . 
to que sal» do Villanuev» á lao »au do la maEan» de 
lo.» días que lo verifloav loa vaporee. Se deep^'*. 
oallfl de fian Ignacio nV S2, par 1>. J u a jt  Pweu
yo- ................................................

k;,MPKK«A d e  v a p o r e s  BSPAJíOLKS 
OOBBKOa DELAS ANTILLAS Y TBAkVOBTES 

MrUTABBS.

vapore*. ^  deap^'». — -  J»,

el f^tr ¿5

4  G ib a ra  e l 23 . 
t á B a racoa  e l 2 4

j U l J A R A T ü G A . .  J u lio  1 0  
is s to »  horm o*o8 va p o ro »  ta n  b ien  con oc id os  p o r  ia  , 

ra r if i® *  y  so gu tid a d  d e  «us viítJe», t ien en  exceU-ntes 
oom od id ad ea  p a r »  p a ea je ro » en  «u *  esp ac iosa » e4m *-

*** A p re c io »  d e p t u a j e  |® 0  O J IO .
L a  c a re a  s e  r e c ib e  en  e l  m u e lle  d e  oab a lle r fa  hasta  

a  v ís p e ra  d e l d ia d e la  sa lid a  y se a d m ite  c » r M  para 
In g la te r ra , H a ra b u rgo ,B rem en , A m sterd am , K o tta r- 
dam , H a v r e  y  A m b ereo  co n  con oc im ien to * d irec to ».

L a  oorresp end enm a se a d n iitirA  ú n icam en te  en  la  
A d m in ls tra t 'io n  G en era l d e  C o rroo ».

D e  m 4s po rm en o res  in fo rm a rá n  C u b a  7 6  »u s  oon-

C  K 0 i a a . B ,  L U L I X G  T  O P

E X P O R T A C IO N

Miiul d e »b «4 a s  e i t s ..........................
T e r c io *  ta b a c o ...................................
T a b a c o s  to ro id o s .

242
b l8

i l e x i t n a r ia — Sábado

VK IN TAM
<.■

Ü F E C r iJ A D A l l  U O T .

de Cádiz, dr Cádiz:
515 V* hijro-superiores Üor.. •• $4 es
UM) latas piiueutou.................. $50 q ).

Manuel ta y Har;s, de l'Co Ríeo:

Jdven Basilio lie SeviíU:
100 oufieU-* aceituna» maiizl » «  )
•1!K) id. id. id...........................  ,• Rdo.
¡•tUO sacos afrecho..................... )

Mol gao, deN.wOrlean*.
15 tere». jsHiouts.................... Rdo

City of Washington, de New-York;
20 es. twcineta.........................
50 teres, jamones Agiiils...........
26 c*. osiione».........................
26 oa. leehe.............................
10 tere*, jamones....................

Fábrica del país La Salnd:
350 es. ñdecs.............................

PábrioB del país Modelo de Vienr.
6 o*, latas galletlCBe..............  2‘2 rs. laU

1501at**»o*!t»* id..................  21 r». lata
Almacén:

20 * r!s. almendras Esperanza.. $72 qli. 
50«arosgaibanzOB go dos......  $6 A-

€ U t  o f
C it y  o f ___________  -
C ity o C W a s M u K to n .  Juévee
C ity  wá’ .^léTiUa.......... Sábado
C it y  o r ¡\ e W -V o p k ----Sábado
C u y  Vl'V/AMlsiaiiftOIt. Jueves

X > « »  la a X X sa to isa a A ».
C i l y  o m A r l d u ...........Miéccolae Mano 17
C i t y o fW a s h iu K t o n .  Sábado 
C ity  o í ’ i^ e tT -V orla .... Miércoles 
C it y  o f  W aaliIisB itom . fiábado 
C i t y  « f  A U -x a u d r ia - . Miéroc.lea
C i í y  o f - '• é f lH a ..........  Miéiu lus

SaUeado 4 !«» unatio de la tardo.—K1 precio de 
»:60 en 0 »< ) éo cámara.

$34i-¿ ytl. 
$351* qti. 
$13 c .

Iwqtl.
$18 las 1 es

BnODES A  u  m u . _  _
Para U  C « r a $ a  aaldrá dol 30 »l 25 lU'l an ual 

el bergantín repxBol 3  u s to  hu ca; ¡tan Alon­
gó. Admite carga á Bete y pMnje’ OP Impondrán !ii 
□uúúdur Iti BU* ('uneiguataiiua, 8 - Somrro y 
 ̂ bp 1180

ParaM am la 4 'rs iaH e  Xym cP liV , y l .a a  
P a lm a s  He W r a a  C a n a r ia  saldrá 

del 15 al 20 del oorrifnte el be gantjn e»i>aBol 
l .n a  P a lm a s  *u oáritan Dore«t«. admite r.srg» 
á dele y pasajeros á qHienes ofrese si Mmerado tra­
to de oostaiuLre Impondrán Inquisidor 16.—N
Somero y C‘ W  01^

Par» H e v l l ls  directsmscte saldrá rl,dia .40 i 
presente el berzaot-n goleta español «lAve-n 

B a a i l l *  capitán £ucb£Z. Admite carga y pgiW- 
jero». é informarán su» eon»igDat*r;o» i'laiiiltn G,
■«farury C™ lAmpnrilla Ifi. bp J16P

TAF0EB8 D B T R iT B S U .

A l »X IS I :< r B A C tO N  E i  cJ.xÓM ICA D E  L A  1*1!0- 

V IK C IA  D K  I .A  H a U S X A .
Üiccion de A’ -CGiidacio».

L o » contiibuycotes coyas ñata* radiquen 
sn las callos que se expresan á  cuotioua- 
eioo, pueden p isar desde e l dia 10 del ac* 
tnal A e ita  sección á verificar el pago de las 
cttotsa que les están asignadas en la contri 
iineion del l<i pS qae «o  está llevando & ca­
bo-, adviftiéndoljs que el plazo de quince 
día>. qoe se ODcedn á los mismos para qae 
bagan efectivas dichas cuotas, e m ^ za rá  i  
rejir desdt el lu'sm i d ia I "  lo d as ive  d d  
(arríente nie».

Habaaa, M a to  DI de 18SÜ.—El Jefe Eco- 
nAutioo, Luis GubalJon.

Obrapfá (desde el núueroS l al 124), 06> 
cío», O 'Parrill, O’Reilly, P i f i »  Pobre, P ioo- 
ia, Kícla, !^an fdd ro , 8i(uarit3i>u San Juan 
de Dios, Santa (liara, jjol, San Pedfp, San 
Igoacio, Teja iliüo, 'Ten ienU -R ef, l ’acoti, 
Villegas. Velaeco.

Haba'ja, 13 de M ;uto de -E l Jefe 
Eeonómico, L n it tlal'al'lnn.

nAmi.ITACIOK DE UETIRADOS I>E Zjf.RCITO 
i  M iKIKADELA HABANA.

lie recibiño <1<- la Tesorerit Central de Hacienda 
I áhlicr. lo» haber • p-n-éN"» d' l--» retirado* deSyér- 
élto y If ariiza. rendentes en la T-Binsula, que -co- 
braa por esu llu’-,il:tii.i6n-cnrn-C;"íi<Uent«i -4 1;̂  
utrsea de julio, agosto y setiembre úl irnos. Lo qíic 
avi o 4 los apoderados dr dicho* retirado*, m.tal- 
fastáoiloir* que c'.isg-v r-.tsr4 abierto desde la* 
siete de la inith.mz impláis* once de la misma rn 
lo» día* 19, 20 y 21 del oorrieale mea. lUbana 18 
de marzode iMso. —E! Ils'ul'íS'lo, FraBílaeo ho 
qae y C.inc'-i, 1241

ALCALDÍA MUNICIPAL.
Con esta fecha be acordado qne j>or los 

Alcalde* de iMrrio de esta ciudad, a« conti- 
DRe bnsta'f'. J1 iU-1 corriente mes, 1$ reno* 
váciop á dolnjrilio' de las (iéJdI$8 de yecin. 
dii&, sin erijir m-alta o i sellos atrasados.

Lo  qne ae pubUcA pura general conoci­
miento. Habana 1“ de Müian de --P e ­
dro Malboe.

VAPORKS COIIHEOS TRASATLANTICOS
DE

A. LOPEZ Y  C/
V im je » A t tlb r il,

DIA 5 vapor K ap añ m  para PnertoKUo, Cádiz 
y Bareeions..

DIA 15 vapor A a to H iv  I . o p e *  pá'u la Corufia 
y Santander,

DIA 25 vapor A iroB SO  X I I  para Cádiz, Barce­
lona y Haraell».

BlUiciO» DB rAiAiE:-i DOk Di WMTClfBIlfc.
V ia iee  extrm ordinteriet,

DIA 20 vapor C 'orB H s paz» Vigo, Corulla. OiJ.-'n 
T Santander.

Precios de los pasajes en este vapor.

1"...................................  6 1 7 0 )
2 » ............ ..................... ISIS/ORO.
3?..................................  40 >

El vapor AlfotitsO X l l  saldrá par» Veruoruz
el cia 8 admitiendo varga á ticte, y pasrjrrOB á los
pr.cioa signiestes:

2» .................................... a o f  oKO.
31.....................................  4 *5

De mas pormenores irapímdran.—M. C.tt.vo t C  
üficiui! 28. 1218

I?ai*a N ew -O rlean s  via  
K ev-'W est.

El vapor-correo americano

C H A S E ,
oapitan Baker.

Saldrá para dichos pnertoa sobre el Márle» 23 
del oorriepte 4 |pá # 4® lá.uj.®'

Prúcio de pasaje en pninara:
Par» N E W - O R L E A N 8 . .$ 34 j />|,f,
.. KEY-WK8T........................

Admite carga i  flete-
I ,m oorreapondeairia ae reoibirá en la Admlnístra- 

etan general de Correo*.
Habrá lancha en el mnelle de Caballería para re- 

oibD la carga el dia de an salida.
I>a mSj. ponucuorea impondrán. Meroaderea 13, 

íua eensignatarios. LAWTON HKBMANOfi,

N  ew  - 'V' qrk «fe H a v a n a  
direct ISÍail Xaiiie.

Para NBW-YOEK,
El muy ooaoeido vapor-oorreo americano. 1

SÍNTIAIHI DE IB A , J
Capitán Foote.

Saldrá para dicho pnerto al Miércolea 24 de mar­
zo 4 laa 4 da la tarde.

Admite oazga 4 flete y paeqjeros en ana edn 
eásayaa.

■La  otKtespoadmela ae raeogeli an la Administra 
eAjn Gt^rad de CoRetf.

Scadiifit* carga Ugara y ae firman oonociaüantoa 
directsmrnte pare ínglnterra, Bambnrgo, Bremen, 
Arasterdam, ñotteidam. Havre y  Amberea.

I DemáapormenerealnfoiinaiánBnsMBSlgnatarlM
I imwten BwmMioa. Mareaderea 13.

M ew -Y o rS t, I f a v a m i  &  ¡ I fe x ie a n  
f i la i l  S. 8. L is ie .

Loe vaporea do esta acreditada linea;
C ity  o r A le x u i id r la - .  Cap. J. Doaken.
C l ly  o f  W aw liín K tou - C»P- E. l'imu.orinan
C ity  o f  .^ V w -V o rk —  Cap. J. W Hev-'ol's
C ity  o f S I l ' r i d » ..........Cap- W. M, Rittig.

fitJdrán en el érüun aiguiento:
T T o r ta L .

i'aauLMiíápa- Jukvaa Marzo 11 
20

Alrll IV
3

17
2¿

20 
.. 31 

Abril i(J 
.. 1 4
.. 2H

pasaje ea 
Todo» v»]H>res. ̂___________ _ ___  tan ¿fes. o«n<«id(»» por la

rapidez y seguridad de aae viajes, tienen excelente» 
oomodiílades p * ' ' pasajeros. , v

Ijs carga Be recibe en el muelle de oabaUeri» aaa- 
ta la víspera del lila de la Balida, y ee admiza carga 
■ara In^terra. Hamhcrgo, Bremen, Amsterdam, 
totterdam. Havre y Amhere* con ocnoeimientoa di-

Sua consignatario». O! r¡v-ía 25. -Z.ALO J Y C P.

V a p o r e s - c o r r e o s  c ra a a ilH a ttc o s  «le 
A .  L ó p e z  j  C*

Bslahleclda la escala en PUEBTO-BICO para la 
Unes de correo» de ia Peninsola en laa axpndioioneB 
que parten de este puerto el di» 6 de csidá mea, y en 
oombinaoion con dicha linea eatablooe esta Empresa 
otra auxiliar que recorriendo loapuerto» <ie lae cos­
tas del Norte de eata isla, y la Je PUKKTO-BICO 
lleve al puerto defiAN JUAN poraaer trasliordados 

otro Vapor-Correo, la correepondenota, nasajer.-vs 
carga que de los puerto* de NUEVITA8, GIBARA 
UBA, UAYAGUEN j  AGDADILLA se dirijan 4 

lá PENINSULA.
Del laiimom'dcp, ¡ospasqjnroa y carga etubarc» 

dos eu CADIíí ei dic 3<J de bada, qiee, eqn destmo á 
los citado» o-.\ortoB, podrán trasbordarse el dia 14 
en PÜ14ETO-R1CO, al vaporqiie tendrá la Empresa 

'  al efecto, qne ios oondnoirá 4 sus uesti-

Para servir esta linea inaidar ae destina el henzo

P A S A J E S
oap, Bentúet, J

iQ6 U6ne aefiaja^o mgiiientv ujjiQrv
fialdrádela HABANA ei dia últómo de loadaime 

para NUEVITAS.
^  NUEVITAS el dia 2 para GIBARA.
_  GIBABA á  dia Spara SANTIAGO DK CUBA 
.. CUBA el dia 6 para MAYAGUEZ.
.. MAYAGUEZ oT di» 8 B»V8 AGUADILLA.
.. A üUADILUa  el dia 8 para SAN JUAN DE 

PUERTO-RICO.
„  PUERTO-RICO el di» 10 para 8AHTOMAS. 

H o t c a m - O .
De SANTQMASeidlalZpar» PDKBTO-RICO. 
.. SAN JUAN DE PUERTO-RICO el dia 14 pa­

ra AGUADII/LA
.. AGUADILLA ol di» 14 para HATAOOBZ.
.. MAYAGUEZ el día 16 para CUBA.
.. CUBA el dia 18 para GIBARA.
„  GIBARA el di» Í9  para NUEVITAS.
-  NUEVITAS el di» l20 para la HABANA 

ae Admite carga y pasajeros en todos y para 
loapnerto*.

OOIíSmHATAEIOB.
SuavilA». D. Enrique Torneo.
GiSAOA. Sres. Lnngoria, Munillo y onmp. 
SiKTiA.oo PB Coba. Sres. J. Bueno yeomp, 
ttxTAiíUKZ Sro». Plojay Bravo.
8a»  Joa»  ra Pobeto-Bico. 8re». Sobrinos de Ki- 

qniaga.
BiirrnMt». Sros. Qrtuidarias, Bregaro y oomp.
El vapor estará atracado al Mueilo de Lni y reci 

he cargadeadcel dia 25 hasta el de sn salida 4 las 
dos de la tarde.

Los precios para carea y pasaje sontos miamoa 
que tienen eetahlecidoB Tos demás Empressi*.

De pormonoree informarán lur aonslgnatarica

odoa

T 5 m ] ) r e s a  d e  i i ' ' o m e n t o  

V  "N "  a v o g a o i o i i  d e l  S u r .

AVISO
A  loa ÍBitf, cargadoj'ea qup fo;i WPUyv ilp 

no eoncr los LreatB ile o r g i i  do \ illtoiievii 
ol Juéíui Sa’itu, remitirún la carga para
Punta de Cartas, Baüéu y Coitos, el I iídob
22 d .l eoniocte. y para Colonia y Colon el 
máitoB 23.

Ilabacü, MaiZ’i l ‘J de JátíO
J)3 J2M

Baília Honda, y Anita.
Fusionudoa estos vapores pu una sola atn- 
presa, bajo la 'dtrecciou y  ^dminietiacion 
del que eusciibe, se pono ea cocociiiiiouto 
del públi o pura 8ti iníeliiencia y gobierno. 

Habana, 8 de Miuzo de 18 (̂1— f 'o s m f
d e  T a r a .  _  _  _bp_ 1_258____
e m pr e s a "DE VÁFGKE'fi tsVAfJOLtS POR 
___________ LA COSTA DEL S tP .___________

V A P t ’l» ESPAÑO L

C IE W F U E G O S .
Cil'tTAK LAYI».

Este hermoso vapor que llegará al snrjiderp da 
Batsbaué e! miérnole» 17 de Marzo, saldrá pora 
Santiago do Cuba, tocando eu CiBufuégoB, Trinidad, 
Tinas, Júcat-o, Santa Cruz y Mansauillo el 

D o lu iH g o , * 1  «lii m a r z o .
Recibe carga hasta el viérne» inclueive.
Est» Empresa tiene establecido en el ferro-eacil 

do Vil'anuova et despacho de la carga en donde se 
fatüUtarán los couocimientOB y ae cobran lo* Üetes.

8c i-coomienda á lo» 8rc». oargadoros so sirvan 
aiandi^rei;] (ai'SrsJ'ií» nj’ » »  de rtmitioa, eipre-
aundo eu ojias eiMotubrodbl íUpu*an qtie élispoi 
su euibarqce, el del CouBiirnsuri» 4 qtuon va 
gida y «1 pnerto do destino.

!.« «  pólizas se entregMáa e! mismo dia de en des­
pacho, eu la Caaa Couslgnataria, calle de fian Igna 
oio nfiíu. 60-

Los gres, paimeroa deberás tomar el tren directo 
que parte de Villanaeva 4 las eeis de la malí ana del 
mtsuo dsmingo.

Para mi* ^rmusores, fian Ignacio utun. SO, sn 
Consignatario. _

I t Á L A  O K H L J N O I S . ”
VAPCR

NUE V O CUBANO,
3n capitán MANSO.

Saldrá do Batabanó para Sonta Fé y Nneva Gero­
na todo» loa Domingos deapuet de la llegada del 
tT'iii qu» e»Ío de la líabaoa a la» seie de la mañana, 
y de N-neva Gerona y «ant» Fé, >u» Márte* para 
qne los Belioiva pasajero» puedan llegar á 
D» i  lae nueve y coarto del Miérooles- 

tóideepaobau, en la Habana, ü, Joan Pneyo, fian 
Ignacio 32. r  an ia bda de Pinos.—Angel García 
Oeh*iU*_________ _____ _

Vapor CÍjARA.
Capitán D. Nieanur Roa.

K»te aoreilitado vapor saldiá el dia 90 de Marzo 
á ¡ae 4 de la tarde del muelle de Luz, para lo» 
puertos do Nuevita», Gibar». Guantáoaikio y Cuba. 

ADMITE CARGA í  PASAJEROS, 
fie advierta que ente vapor, á más de »er por en re- 

oonoctda solictoz y excelec^ ouuiiilaqe» marinero» 
el que más eeguriJadee ofrece para los aefiore» pasa- 
¡M«a y oargadoro», tione para ello la gran ventaja 
de atracar tu el muelle on ledos los puertee de en 
carreTa. con lo cual lo» primeros desembarcan oón 
onnia facilidad, y los segundos ae ahorran lo» ooBloa 
do loiiehqje, y reciben sn» efecto» en buen eetado, 
evitándoBO así loa -disguetoa, reoiamaciones y pep 
iuioioB que BOU oqusiguiente» á 1» falta de atraque.

Se deapacban loe h¡Üetee de psiqaje, conoeimien- 
toa en lo oolle de Paula n? XG, esquina á S»u Jri

1136

V A PO a  E 8 P A S 0 L

Maniiolita y María.
CAPiTA* Vii.nBn,.

Viaje ordinario d St. Thosioapcr 
Santo Doir.bigo.

IDA-
Marzo 20.—Saldrá de la Habana á 1«» 4 5» ¡a t-»rZi- 

y Ilagaiá 4 Nuevita» el 23.
22—De Nuevita» y llegará '
23.—De Gibara y Uegari '
2-1.-U0"
'43.—De
47.—Delito .... „  _
27.—De Ponce v lloiará á Mayagüe* iíO- 
29.—De Mayagoez y llegará á Aguadlll» el 29 
29.—Do Agaadillay llegará á Pto-Rloo el ¡10. 
3Ü.—De Pio-Sioo y llegará 8t. Thomo» ei 31. 

RETORNO.
Abril 3.—De St. Thoinae y UegíuA i  Pto. Ríco-1

4.
4. —De Ptí;>. Rico y Ueg.uá 4 AgaadÜia el 6.
5. —De AgnaiUlla y Uogorá 4 Mayagfica el

5.
3.—De Mayogtiez y llegará á -PoncoelG,
(S,—De Pouoo y llegará i  8to. Domingo el 7. 
7.—De Sto Domingoy llegará á Cuba ei 9. 
9 —De Cuba y llegará á Baracoa el 10. 

10—Do Baraooayllegaráá Gibara el 11. 
11.—De Gibara y llegara á Nuevitoo el 11. 
12—De NuevitoB y llegará á la Habana ai 14 

Adiuitiiá carga por el muelle de Lnz de«de el 16 del 
orrientA y llevara la eorrespondencia para lo* pnn

Uwaieú <1* reti»

8ÍB0 DB m m

Z O R B IL L i T  CF.
BANQUEROS 

S U  O B I S P O
ESQUINA

r . A
i

IS . IC E J V  I P . I G O S  s * o n
en toJas In» ciniiatifcs ti.- Z--¡i iln , 

Eebm Uai-lo, Vraiicin, A lenin iis, Ita íl* j 
Estados UniJ^OB du ..Yiuérif!».

So encargan de.la compra y venta de 1h> 
noB de loB Estallos Unidos, renta fruL0«-j> ¡ 
oaalquier otra clase de valore* páblico*. 

Facilitan cartas do crédito.
I . E T R . 1 S  i> ¡3  r ^ . u a i o  

en todas cantirtadea i  corta y  larga viat* 
Bobre todas las capitales y  pnei-lo* de

ESPAÑA,
fSLAS BALEARES, 

EANARUS, 
PUEBTO-RICO Y 

FILIPINAS.
también sobre Londres, Parla, Bayona, 
OrtheB, Oloron, Tonlouee, Pan, Tarbea, 
llarBcUa, Terin . Milán, K,>ma, Venecia, 
Liorna, Genova, Napoleí, ILimbargo, L is ­
tos , Oporto, Gibialtax, Tiiiftwi y C'onta.

New-Y«rlr, tí-Mtim, Pü»t‘.7*fta, Nctt-U.' 
Icpns, San Francisco y  l.ítvitlíüore.

Sao ■■'•'■catotPB, M-'iiteroy j  Dnrsjijc.

'  í i i  I S i a
Sqbre ^nW jgae, liag^aa la Gi'an-

db, Bomedioa, Nuavitas, Puerto Príncipe- 
Gibara, Santia^  de Onba, Maneanitlo, 
Saneti-8p }ritas,^in !d*d, Oienfaegos y  San, 
ta Clara, UATseea, Hol^Jtiin., Pinar ie l  R 'c 
y Ciego de Av'ifl, 4467

EL MUGE SILEIOHON M  MUNDO.
R I C O  O B S E O m O .

P ID A S E

LA RIQUISIMA

—S
&

■5

I I

w
&
ga

A

f
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e*s

P ili NU I PALES DEPOSITOS.
H ABANA.

C31-ó-„roir». y  O o i i i T r ) .
E I. E t' K I G tí K A  l i .  

O - K E I L L V  •»,

1 1 .
W oít

N E W  YO R K .
Mí. A .  T .  Jt. T I t u r h e r  A  Co.
Broadw.iy; Rende &. lliidaon Sts.

,\.l ülLEJ\nCĈ ll’.
SAN UAl'.U'.I. 1 I.

IT íR T O -R IC O .
J . A .f£ ,.4  1* Í  O.WJ».

P. M A R T O R E L L  Y  C O M P .
•i.VN KU.iNCI'C'i l'i. 

y  i ;n
P O N C E  -Jí)

MEXICO.
l i t i i i i r i ' l  C. F e r n a iu le z  y Coii>|>'

Sto. Domingo, esquina ¡i Cela.va.

A C K E ie  ?3 " « K A L L & C O N I > l T
ÜKl A  n iA M B E R S  STREET

A N D

COE. B EO ID W AY & 42nd.
¡fli Une do L.ifayettü, I ’aiis.

F lI.'W iTs li. I.K i’n -;T  & Co.
¡U, ¡-I» A. 101 Ueade Stieet.

—
N E W -0R LE AN 3.

.1, B, Solari k  Sous.
27 & ‘l l ‘ Roy:d Sí., Cor. CustombouBe.

RO SEPO
VERACRTZ,

SIERRA Y HERMANO. J. S-
ST TH0MA.S

iL A
D. W . I.

k  Co.

A G E N T E S .

1 eorresiioude 
tfayáhdOlí

corrisnte y 
tos de su itinurario,

CON81GNATARIOF.
Nuent»*.—firee. hijo» de Sanche» Dolz.
Gibara.—Srea. Silva y Kudriguoz.
Baracoa.—Sree. Mone» y Cf 
Cnba.—Sres. 8. y Ij. Roí v C*
Santo Domingo.—Sita. M. Tou y cp.
Pouce.—fice*. A. CsaaU y om 
MByagtieii.- 8r. D. TonninHerneác 
Aguouil!»,—fina. Amell. Jnllá y Ct 
Fto. Rico. —Srss, Iriartc, Hemuuo de Car¿aááá S 

C?

K'SjS£*3: RAK(¿2
0'
OR HRBRSHA, Ur.

VAPO R  ESPAÑO L

NUEVO MOCTEZUMA.
Capitán López.

V IA JE  EX TR AO R D IN AR IO  A  CUílA- 

IRA-
Mar$o ,j3.—Saldrá dá la Habana á lagiloi c 4e la 

 ̂ ' maílana y llegará i  Nnevitza el 27 
27-—Do Nuevítae y llegará á Gibar» el 28 
28.—De Gibar» 7 Uegaráá Uayariel29. 
2!).—De Mayor! y llegará á Boiaooa el 3t>. 
30.—De Baracoa y Hegara.á Cnba el SI 

BBTOBNÜ.
Abril 3.—De Cuba y Uezará á Baracoa el -1

4. —De Baracu» y llegará á MayarI el 5
5. —De Mayar! y llegará á Gibara el U
K.—De Gibar» y Uegaráá Nnevitas el 7.
7.—Dn Naeevlt»» y llegará a La tlabaua .1

9.
Admitirá o%rSá P°T mnelle 4 1 Luz desde el & l 

do qiv'tm me. y llevará la sorrespocdeiiolp que haya 
pora los puntos de an itinerario, trayéndola tombito 
9e retorno,

QON8IGKATABIOS.
Nuevits.».—Srea. hijos de Sánchez Dolí,
Gibar».—Src». fillvay Rodrigues,
Uayari.—Src«, Grau y fiehiiu).
Baracoa.—firea. Mone» y op,
Cuba.-Sre». 8. y L. Ros y op.
Se despacha por ^ M O N  DB HSBiHHiA, 09- 

oio* 68.

Claudio 0. Saeuz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

£rs:-an tetras d  corta  y  d  la rga  
vista y  cu todas rantidcedcí sobre 
los p u n tos  siguieiilfst

Albacete, Aleaos, Alcíra, Aleoy,Alic»nte, Alm» 
ri(ti Avilá», Uurbíútro, Barcelona, Béjar, Benioarlé, 
Bótanzea, Bilbao, Burgo», Cádiz, Calatoyud, Cal­
das, Carballo, Carril, Carrion. Cartagena, Cupe, 
Cutellun de la Plana, Curcnbinu, Cóidoba, Cofuu- 
ga, CoiuO», Crevillente. Cudlllero, Cullora, Elche, 
Estrada, Vaieeti h errol, Eéz, Gerona, Gijon. Oruda- 
da, Guardia, lloro, lluelva, Huésoa, Jaén, Jerez 
du liL Proutera, León, Lérida, Logrofio, Luaro», Lu-

So, Llanos, Mailrld, Mál-rga, Aluurc»», MoBiícDu- 
0, Uonforto, MArcla, Navio, Novulila. Ontenlente, 

tírense, Urihuelá. OvímIu. Poiiron, Palencia, Pam-

6lona, Pimivvudin, Ptavi», Puentuoreas, Puente 
oaqrce. Puerta fiontu Mari», Quirugv, Roinosa, 

Remedo, Boquena, Reus, Rioseco, Rivailuo, Runda, 
Kuilotia, Sogunto, fialamonca, Sanldrar de Barro- 
moda, Sao Sebastian, fiautiuider, Sonta Eugenia. 
Santa Mario do Urti^eiro, fioutiago, fiegnvia, Bo­
vina, ^ria, Sueca, Tarragu-j», Teruel, Torrclave- 
g», Torrovieja. Tovtosa, Tuj, Valónela, Vallqdo- 
Rd, Valle, Vigo, Vülagarrla, Villavioiosa, Vl^oTéz, 
Vitoria, Vivero. Zamora, Znragory,
S A N T A  CRUZ DE T ÍN H M IP S ,

LISBO A,
G IB R A LTA B .42

IB E S  Y  EMPRBSáS.

imor)
SÍ. Oalxo. y oomp

Q T I C I0 8  2 8 . ISS

bp

VAPOR

B A H IA  H O N D A ,
Capitón D. Antonio Unibaso.

P ió te »  f im a n a ie t  de ht S a b a n a  á  B a h ía  M o n O a , ¡J ÍC  
Blanco, Berracot, San Cayetano y Salat 

A g u a »  y  r i c e t í r e a ,

Saldrá de la liaban» los Sábado» filos diez de la 
noche y llegará á San Cayetano lo» Domingos, y 4 
Holae-Aguae lo» Lánea

•rv  ̂ IV V j .  auarvM* y  w

Com pañ ía  de C'AZHtnos de H ierra  
de la Ilabam ^.

Ln Junta Dircf.tiva d« fHu cempaEíi oa >.c»iou 
celebrada boy hq apordaito quo dor cuenta d« uti- 
lidajcá, tejarla4 lo» Sree. acciouiotas un divi- 
lieudo lío tr.» j  medio jior ciento en oro, Babrc el 
capital social, jiagadriM dicho div idendo en bille­
tes (leí llaucu B apaCol de la llabuna con el aumen­
to de 1311 ¡lor ciento como equivatonoia á metálico, 
Loe indicados Srr-. podrán ocurrir (Uedt' el dia 12 
do Abril préxitoo 4 la Cpnt.duría ds la Eq\preiíu, 
estación de Villanueva, pora rooíbit el libraiuieti- 
to roiitro la Teeoreria, i  flu lie que iierciban en és­
ta lo que rcepectivamento loa toque en la cxpren» la 
diatiiliácicñ.—Habana 33 de Marzo de 1880.—Pe­
dro González Llórente. Secrotario. 1177

Ja A. BANOES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao, Bnt

foa, Badajoz, Cádiz. Cérdoha, CarSagena, Cáoares, 
Igueras, GoadaioJars, Uionads, Gerona; Jerez ds 
Plarontera, Jaén, LogroBe, Lérida, Lean, Madrid, 
Málaga, Mahon, Mnroia, U e t^ ,  de Molior
oa, Pamplona, Palenoia, benz, Santander, fievlila, 
San fiebostisii, 8e»|vl*, Tairagou*, Toledo, Torre- 
lavoaa, Tm-Uiá*, vaienoia, Villanueva y Geítrií. Va- 
liodóiidi Vitoria, I?tm, Zaragoza y Romora.—bln At- 

: sobre Avilé», Caetrqpol, Canga» de Tinao, 
do Uní», Cndillero, Qiion, Grado, Lu&roa, 
Oviedo, Pravia, Pola Je llena. Eivadeaellu, 

.'illaviriosa, Inilesto.—Sn Qaliola: sobre Be- 
tonzoD, Caldas do Kejea, Curulia, Cée, CorrU, Fe­
rrol, Lege, Lngc, Mondofindo, Orense. Pontevedr-, 
Puente^uiue, uivodeo, Sonta Mari», SoiitiJ^, Vi

NEW ’ ORLEÁNS.
A  g u s i t  L

J 4ii C AR üN D K LE T STREET.
P. 0. BOX 2005

ú lá -X l

NEW-YORK.
i t .  x > T T H A . r » r 3 D

r.RO AD W AV
P. 0. B9X 2933.

Kitu saloliicliDU, m ií  dol ciicebnty gasto a! pnUd.iv, h’ ik ; H.lni'n.bliMUínta el ape­
tito; vaya cauea h » cnutribiiiJo li !a grún quo lia ¡l iquindo on roil'Oa muiidos.

: Ih í'lam e en lo t nrincinaks Iluleli^ i; A’
1210

AVISOS VARIOS.
GREMIO DE T O X E LE Iil \H,

Ui-I Umdo r. i;cr uf. i'to«l n,icrcolix2 l lU-l ronb ii 
te ú ln» 12 di-l día. cu la callo dé Onioii n" 7 lu jiin 
ta detinitiva p»r;i d:;.- i-ncritn; 4 lo. iLdividic s dei 
mismo, de ia ei.uii ii-c.i ieii (pío por dii iio coueepto 
le correspondo piigiic enc.l uño económico de ln  1) 
ú 1880 se nviru pur(-.t<‘ medio pziu (-onociuiieui o 
de todo.; til hi lutelijcui'ia do qiio eiiáii vá'ldus lo 
que en U misma so acuerde sea cniibiniera el Efiiu-- 
ro de lo» que zsistuu. Uabimu, mar re 19 lU- 1 
—Kl Sftnlieo, .luán Avilii, Td'll

< 3 'ó n k o

Ó í i e n f c d 'Z )

l>. Cleto Uia* do AcoTcílfi
arisaá loa personas reisn-ionail.K I >u d, .-j tiegoeíoi 
é Intereses, que ha nisdado en rwidenui» 4 1* ealb 
S. Qae Iveaoto 44 osonia* Z (>hrart».

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UN IDO?

go. Vivero, Villagarcta.
Lo» giran es touoé c » t i i .  

ta en U oolle dsi ÜtdsM n?
ijm  4 40.» la'X» vi» 
!il. trents 4 la Pl*sa da

BDSTAMANTE, MIYARES Y  COMP.
Mercaderes 35.

G ira n  letras sobre España
60

n os

B a n c o  E sp a ñ o l de
Debiendo Punirse en sraion

ta H a ba n a . ■
ordinaria ia Justa

general de accionistas al oumpliiuieuto de coda abo 
social, conforme á lo prevenido por el artiimlo 53
delp» fístatutes, h» acordado el Consejo deDirec 

Egtableoiuiiento quo dicha soeion co 
lasdoce de la miiúuna del dia 30 del meeiiiieucc ;.

(le m'.rzo prójimo vonidoro, y tengq Inga? en «) lo-? 
cal designado al efecto, casa calle je  Aguiar n? 81 
dónde se bailan establecidas las oticinaa del Banco.

V cp onDipiiiuientci de lo dispneeto por 8. M. en 
pl artículo segundo del Roal Decreto de 9 de enero 
último publicado en 1» ffoceíii de la il.bana en 17 
del corriente, se procederá en dicha Juftta á la íUi- 
mocipn de la» tema» pora )ob do» cargos de fiub- 
Gubeinadoree (|ne nt&ala la legislación vigente, Ha­
bana febrero 26 de 1880.—El Gobernador, Joti 
Cánoras del Caettllo.

Begresará á Habla Honda los Hartéis, y Ae este 
puerto para la Hóbaná dichos dio» á loa (loe

l"a,pores’Corrcot trasatídnfieos d' 
.4 , E ó p e s  V  C

El Topoz-eorreo eapaliol

CUBAD DE CADIZ.
Capitán D. Kraneiecü Segovii.

Saldrá para Cádiz y Havcelona el 25 de marzo 
llevando 1» correepondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros y «*vg* 4 flete para dichos pun­
to»; tabaco sólo paro Cádiz.

Los pasaportes se entregarán ol recibir li>s biUetez

lies paisas de carga se firmarán por los Consigno- 
antes de correrlos, lin cuyo requisito serán

tarde.
Recibe carga loa Vlémes y Sábados «1 costos del 

vapor en el mupile de Luz, abuuánduae sus fletes 4 
bordo al entregarse firmodo» lo» eoaooimlentoa. 

Tombien se pagan á br.ido loe pasajes.
Lo despacha rn eonsi^atarin, Harasd 12, Cosme 

de Toca.  ̂ ,
Nota. -F aro el omborqaey dM«mb»rqu« da lo» 

aefiore» narajeroe, entrari en el eetero da fita. Tera- 
a» (Babia Honda.' ___

EMM üT ÉOaMTO
V N A V E G A C IO N  D E L  S U R .

I’LASA DB SAN FBAHCI800

Oficios 28.
VAPO R

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 29 del corriente Marzo, empren- 

nnevo eu carrera este oomodo bnqne. Loa

carga 4 bordo solo el dia 22.
Da mae pormenores impondrán ana Conaígnatario» 

_M . CAT.Vf! Y  n»—Oflcio» n'» 2 S _  ____

JVetc- Y ork , H a va n a  A  .Bexican  
.T fa il S; S: E in c .

Paro P r o g r a o ,  C a m p e ch e  F r o n t e r a  y  V e r a e n u ,  
Saldrá para diobos pnntoa admltlmdo carga y 

pasajeros el nuevo vapor-correo amerloano,

City of Alexandría.
Capitán Dcaken.

el Y íérn es  36 de Jllarao,
4 las 4 de la tarde,

P r e c r o i  d e  p a e a j i  p a g a d e ro  e n  o ro .

En 1“ para Ver&crot y í'rontera........$ 40
Sbi2* pira iileni é idem....'................  25
Ea 2* par» Progreso..........................  30
En 1? para Campeche.........................  35
bi 2* para Progreso y Campeche......... 20
lOB vapore» de cata linea saldrán de la Habana 
lO dos semanas en viérnes. para los puertos arri- 
indicadoB, en oomunicaoion con el que hace via-

£ eoda tres semanas entre Verooru* y Nueva Or­
ia, toiiando en los puertos intermedios de Tam- 

ploo, Tuxpon y Bagilad Matamoroa.
Laoazgase recibirá por el muelle de Caballería 

la víspera del día de la solida, y los oonooimiento* 
aer^ entregadoa en la liaaa cimsignatorla también 
Iq vispera- debiendo eepeeifleor el peso broto de 
cada bulto en kilos.

T.a correspocdenolo ae adinitirá únicamente en 
la Adniinistráoion general de oorreoa.

ConsigmsWios ¿ A l . U i »  T  €O M P.-O bra- 
pia 25.

Coloma y Colon, doniieamanaaerán lo* do-

REGRESO.
Todos los Hárte» saldrá de Colon á  las 3 de la  

tarde y de Coloma á la» 5 para Batabanó donde ha- 
Uoránloe Sre». pasajeros tren extraordiqario que 
sal(lrá los Miérooles 4 laz 7-15 déla mafiona

M A R Z A N  H
C U B A .  7 8 .

LaSGIRAX pasa IX>S puntos SIOCIENTÍS;
Alicante, Albacete. Alcázar, de San Juan, Alcira 
. Avila,

Barce-
_______ _____ _ , Badajoz,

Burgo». Cácéras', Cádiz, ílarcájeiito, Castellón, t'ór- 
dova, Corniia, Caenc», CuUera, Cnetropol; Oange» 
de Onia, Canges de 'f  iuea, Carril, Cartagena, Cro- 
billonte, Cudillero. Chiclana, Oaiatayud, Denla, 
Dalmiel, Eoija, Enguera, Ferrol; Figueres, Gamlia, 
Gibraltar. Gijon, (letona, Grado, Granaja, Uncirá, 
InllesM», Jativa. Jeréz, Jaén. Leen, LogroBo, Lo.'oa, 
Luaroa, lAírida, Liogrez, Limeña, Elane», Múrela, 
Madrid, Málaga, Mures; Navia, Oribuela, Oviedo, 
Orense, Padrón. Palma de Mallorca, Pola de filero, 
Pola de T./8vrena. Pola da Leu», Pravip, Ponteve­
dra, Puerto de Santa María, Pnerto Real, Pamplo­
na, Falencia. Bivadeo, Keus, I(ivadesella, Santa 
Mari», San Sebastian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
SuGoa. Sala». Sanlúcar, San Femando, Tarragona, 
Teruel, Yiedr», Tortosa, Tineo, Ubedo. Valencia, 
Valladülid, Villanueva j; tíeltrú, Vlgo, Vinacó, Vi- 
vuro, VillaviuioB», Vitoria, Zaragoza.

Unicos rigentes «lo loa aiinncio.^ ili- li's E.» 
taJos-lTiiidos parn L a  V o /  (!«■ L 'iih n , lu» 
Sres. Horacio Candía y  iníni. T id Nnsanii 
St. Nt‘w -V o ik , á quioncB dcbcniii diiijirati 
los señores nminciantcí.

■i'
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B. F. BROWN y CA., Boston, Mass.,
& U| de AmCrkk

FEIGRXSPAN & CO.

S

__________ ____ _______  1 para
trasbordarse con sus equipaje» en San Felipe al ex- 
prono que biyadeMatROza» y llega 6 la liaban» 4 
as 9 de la misma.
VAPOR

General Lersunál,
Capitón QUTIEBBEZ.

Todos loa Juéves'saldrá de Batabanó 4 los 5 de ia 
tarde pora Coloma, Colon. Punta de Cartas, Bailen 
y Cor&. Los Sres-pasqjetosque se dirijan 4 Vuelta 
é^o,saldrán de VmonuevaáL^ 2-40 delamUma

*■ REGRESO.
_  . , ( Corté» á la» 11 lie la malsana,
T o ^  loe] Bailen é la á 1 de la tarde.

\ Pt», de Carta» 4 los 4 de idem. 
aaldrá de Ensenada de Coloma v Colon á ios 8 

de la mlema para Batabasé donde hallarán los Sres.

a 'oros tren extraordinario qne saldrá los domin- 
laa 7-16 de la moBana par» trasbordares eon 

BUS equipagAs en San Felipe aj expreso qne b^s de 
Matanza» y liega ála Habana á las 9 da la luiama.

Este nuevo itinerario de retomo del vapor Gene­
ral Leranndi, empesará 4 regirdeade el sábado 29 
del aotn^.

NOTA.—Loa días seZAlados pora el recibo de loa 
careos en el Depósito de VUlanneviq son los slgnlen- 
tem Para el vapor Leisundl los Iwae y mártes y 
para c¡ vapor Coltm los miérooles y ludres,

Habsnn 10 de marzo ds 1879.—El Administra­
do!

Com pañ ía  E sp a ñ o la  d c l .M u m -  
bra d od c  Gas de esta ciudad.

Secretaria.
No habiendo podido celebrarse el día 25 

de l ’ebrero último, la ja c ta  general oidlna- 
lia  que determioa ei artículo 6? *Te losEa- 
tatutos de esta Compañía, por no hallarse 
lepresoatadoB por loa accioniataa concur- 
renteB el niimoro de acctoneB qae marca el 
artículo 8?, el Sr. Presidente dispuso ee 
convoqae nuevamente para quo tonga efec­
to el dia 29 del actual, A laa 12 de la maña­
na, en e l local de costumbre, con e l número 
de señorea accionistas (lue asistan, según lo 
diapnesto*’ en los lefeiidos Ést^tutÚB.

Igualmente se acordó por la Directiva, 
qne desde esta fecha qaodcn de manifiesto 
en la Contaduría de esta Empresa, todos 
loa libros y  documentos de la misma, para 
que los señores accionistas puedan exam i­
narlos y concurrir á la  junta enterados de 
las operaciones y  trabajos de' qne ha do 
darse cuenta.

Lo que se anuncia por este medio, para 
conocimiento de los interesados.

Habana, 2 de Marzo de 1880.—ñíowuel 
Salgado. _ _  U-12-pb

E m presa  de fe rro -ca rr il de r ía  es­
trecha de la  Soledad d  los batios 

de San  D iego,
Un el cBcritovio d» la Empresa. caRe de iijercaile: 

res u9 16, dc>(ie lae once de Ig manan» basta las 
cuqtro do ¡a tardo, oslarán (lo raaniIÍ6.'to ol pimío 
topográfico y perfil longitudinal, con el objeto do 
que los que deseen contratar su coiiatrucoioii, pue­
dan exaiüinarioB á lln de basar bu»  proposicionoí.

L»íub»6Ía socfectuaiá ol dia 31 del corrionfi 
marzo á las doce df an mafiaua. llabuna marzo 20 
de 1880.—Julio Punge.________________1200
B a n c o  y  M m a cen es  de Santa  C a -  

ta lina
Enjuqta general extraordinaria celebrada ül 13 

(leí aotuúl. cou la rftprpacntacion de seis mil tres­
cientos ooiiO acciones han sido aprobados por uua- 
iáinidadlos balances y cuentas correspondieute» al 
alio de 1879. prcaentñdos por la Directiva en jun, 
to general ordinaria dé 30 de Enero último.

Lo que se publica para conocimiento y eatiefac- 
oiondelos Sre». accionleitns que no asiatierou á 
la expresada Junt.a.

Habana. Marzo 15 de ISSft—El Secretario, An- 
dréa Sánchez ’______ |_______________ 1178)
E m p r e s a  d e l f e r r o - c a r r i l  d e  <**
trecha dC lá  Soledad á  los 6ai(o$

' d f S a n D i e s ó ,

Deuicnd(. dar principio á la construcción de éste 
romál, con lo» recurso» allegados, se participa á los 
setiores suscritore», que desde ésta fecha, ee proce­
derá al cobro del primer dividendo, con arreglo á la 
escritura serial, otorgad» ante el Éscribano D. Ni- 
oelás VíUaffeliu. Habana marzo 20 de lfi87-—Julio 
Duráge, 1263

N. GELATS Y  Ca.
, d g n ia r  108  e s g n iu a  ^ I m a r g u r a ,  

J la c e u  p a g :o s i»o r  c a b le  j  ¡g ira n  le t r a  
A  c o r ta  y  l a r g a  v is t a  so b re

N EW -YO RK , LONDRES, PA R IS  y  sobre

AvUés, Alicante, Albacete, Almans», Algort*. Al 
mondralejo, Alburénerqna, Alcira, Albenque, Alma 
ri*, Alooy, AtU», Baroelon». Bodwoz, Baroarroen
Betanzo». BUhao, Bnrio», Bullo, liuSol, Bermeo, 
Cádia, Cartagena. Cáeerca, Calaíayod, Canga» df 
Tineo. Cangas de Onis, Castropol, Caatollon de Is 
Plan», Cajnpanario, Carril, Carballo, CamariflaA 
Caldas de Beyes, Cabeza da Buey, Cée, C iu ^  
Beal, Córdoba, Corcnbíon, Coltmg», Cnonoa, Culh 
r», Cndillero, ComB», Corel!», Durango, Den;». Es- 
teli». Ferrol, Fianegel, Graand», Oartovüla», Guer 
nio*, Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Gibraltar, (3n* 
dslzjar», Ilnwon, lluelva, lüiwto, JáUvfc Jabra» 
Jertj» de l»  Fronter», Lastres. L«ge, La Qtiardi», 
Logan». Ime Palm»» de Gran Cunan». Lastre», Jjm-

K SriiC IF ICüS  HUMKÜI’ATICOS
HUMPHREYS.

Una larflA x̂píricUcU \ía tU'má'-itvailo prtrar;,' „ 
buen éxito. puuiilt***, i>n*u(i«*>, pfUHrnto* y i-i'jruro:*, 
Losúuk'oB rciüti.lii.u uBtÁu tuUi)tSilo»iklu»ü

t't-.
1 Ciu-« I'IoUk Ks TuflimxcionMi.......... Ck<
a •' lionibflff». y i ’icbrvt )• CúUcus producldui

k ■ itiir cu ...............................................í*
üutVrmrilntUs I& l)tntúit.!i du Ioa oiiírb.. OC
iMnrriM. ••n tiiiloa v utUiltO".....................
Itisf'iit̂ ría. ltá't<'nij'̂ nf'8, (.OUcD bllio0u......
rúlí̂ ra Moulius. > ►luU' !*.........................
T»s l ituriMN. Dmutiulü.......................60
?s>ur,i]i;U. I'<iÍDi*es domn« lu8 6 11* licani,.. 
lifilowiJe riUczji. Ovn-rn, >urr*rf̂ ......... 6/

tA¡U7.

tiiQu, Ilérí.-i», Heliitt. Mf*ina de! 
Campo, Mcmíijo, Mondongo, .Moríorte. Horellol. 
Mnrin», Muro» de Noy*. Marqalrs, Navi*, Negra: 
ca, Noy», Orihael». Oliven»», Ondorro*. üvisdt 
Orense, Orutava, Pamplona, Palencia, Palia» di 
Mallorca, Previa. Peñaranda de Bracúmonte. Pon­
tevedra, Portngalsta, Pol» de SSero, Pol» de Lema, 
Poentedeume, Puebla, Puebla del Csiamlnal, Ptie- 
bU de Tribee, (¿nlntanor de 1» Grd-ai, Beinos», B». 
qnem», Eivadeo, Elvadesoll», Santander, Santiago 
San Sebastian, Santa Marta de Ortiguelra, Santi 
Crnz de Tnaerifs, Sonta (Tras de 1» Palma, Salas, 
Sevilla, Segovla, Sueca, Sanrfee», Tarragona Te­
ruel. Tortos», lorrelavog», Trejillo, Tnv, Tafalla, 
Tndels, Valencia, Vallodolid, Verin, Villannevaj 
Geltrú, VUlar.neva do 1» Soren», Villsvioioe», Vüls- 
sroia. Vioiisoi. Vigo, Vivare, Valmaecda, Ibit», 
icaeiza. Ka*». Boíoesa. KomotS-
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S© trata do rfcfuuiar ]a ley 

ptenta. La  D iscusión  

aplaúdela r c fo m a , p íd e la  completa l i ­

bertad de la prunsa y  llega al extremo de 
Bolicitac de nuestra primera Autoridad, á 

título de a iiticij'o , la iamodiata «apresiun 
do la censura.

Nosotioc, que,prescindiendo de nuestros 

priucipioa y  antocedeutes polfcicos, leñe­
mos motivos poderosos para juzgar que la 

libertad de imprenta traerla consigo mu­

chos inconvenientes y  trastornos; nosotros, 

que para niugnn pa ís , y  mucho méaos para 

está* apartadas provincias , queremos una 

libertad para la iujittia , miéntraa los códi­

gos y  procedimientos no sean eficaces para

castigar este delito ; nosotros

en fin , quo no podemos ni debemos olvidar­

los desmanes de la prensa cuaudo en lífiil 

se concedió una imprudente licencia, crei­

mos encontrarnos en c-1 deber de replicar al 

colega democrático , demostrando la noce 

sídadabsoluta de ({US subsista la  ccusura.

Podreuion ser iuocciites como la m aripo­

sa que burea la ilama que ha de quemar 

sus alas ; pero nos hoirraiá imitar la fideli­

dad del perro , que no se vuelvo contra el 

brazo que le  descarga ol golpe. Defendere­

mos la censura, aunque un día y  otro sea­

mos sus preferentes victimas. E l daño en 

nuestro periódico nos importarla muy poco, 

mióntras cou la censura viéramos uu peli­

gro méuoB para la  conservación de las ideas 
óintcrQBes que dcf>.-ndemos.

Poco sospechosa puedo hacerse nueetra 

conducía, cuando como periodistas nada 

podíamos temer de la reformada ley  de im 

pronta. Disfrutando de libertad para pu- 

biiesr ..u-;iíias apreciaciones, nunca da­

ríamos lugar á las susponsioues y  donan 

cias, porque BÍ en algún estreinolucnrii- 

m es, es siempre en el do cxsjeracion para 

la defensa del órden , de la autoridad y  de 

los sanos priucipíos. Esto no es douunciu- 

4 jle ;es ton o  puedo dar motivo para que 

eufrainos multas y  ae nos condono al silen­

cio. Resalta , pues, que procedemos con 

abnegadoo, al no aprobar ursa reformo, que 

dejándonos en aptituci de publicar lo quo 

hoy ss nos prohíbe , nos reportaría ventaja, 

sin que pudiéramos temer para L a V oz de 

C u ba  ninguno de sus inconvenientes.

Nadie niega á los liberales su derecho 

pa'.a seguir pidíendoel sempiterno más y 

más que parece el ideal do su escuela. Na­

die, por tanto, debe negarnos, r o  ya el de­

recho , siuo c! deber de señalar los peligros 

que eutraúá una concesión delicadísi­

ma.

ciega confianza unas causas, sin temor á 

sua necc-Burias y naturales consecuencias.

ruei.imua dcelei-loB al Gobierno , ingra­

tos con el país y  mal avenidos con el órden, 

si iJijilodoDos lle va rd e  unacoiríen le es­

tablecida , no depuriéramos el aplauso y  el 

silencio ante ol deber de consignar leal 

monte las íiaimus convicciunes de nuestro 

partido , basadas en la espei-iencia y  en la 

hibloria.

Y  entiéndase bien, que al usar la frase 

do partido, no hacemos refereucia á deter­

minadas agrapaciouea políticas. L a 'V oz de 

Cui»A no representa personas, sino ideas. A  

ella estén asociados y  defúudidos son por 

o lla , los que con m áj ó ménos conservador 

criterio quieren la folicidad de la nación y 

el bionestar de estas provincias. No tenemos 

candidatos para el pudor , ni nos importa 

que en los Ministerios figuren personas afi- 

liaaas á determinada bandería; queremos 

algo más y  que significa prosperidad; algo 

mÓR , que se llama órden; algo más que re- 

pie.H'uta I j  pt‘1 manante y  calinosa unión do 

ia madre con la hija.

Con tas elevados ideales, sería criminal 

tuda debilidad en la defensa. No nos do­

lerá pecar por yerro , porque ¿ quien podría 

jacCaisu de no liaberlos cometido en 

da política/’ En cambio , nos dolería en el 

alma haber pecado de oondescendenc'a y 

haber extralimitado la generosidad 

iriciido en la  contemplación.

incu-

C o sa s  p c r r g r iu a H  d e  L a  D i  g e u s io n

No debemos consentir que en apartadas 

lojíones se tenga por opinión pública el 

clamor do los méaos no contrarrestado por 

laescesiva tolerancia dolos más. Oigase 
la voz d (i que pide y  el razonamiento del 

qne niega , y  jurgaese después con verda­

dero cuncdmienco de causa, dando la 'a -  

Eon á qnien la tengo.

 ̂No es licito ú los iiberbles decir un día 

y  otro que ol bien y  la prosperidad de esta 

Isla demandan el plant-.-amiento do princi­

pios dcmóeiáticoBÍ ^Paes porqué ha de 

sernos vedada la manifestación de qne 

ciertas libertades Eon <u estremo pcligro- 
aasl

Un demócrata puede criticar loa actos de 

-uu Gobierno, censurar loe acuerdos dolos 

Córtes, estimular el liberalismo de loe dipu- 

tadoB de su partido; y estando en idénticas 

y  aún preferentes circunstancias , debemos 

diffrutar de la libertad scflciento para in­

dicar al Gobierno, al país y  á sus represen­

tantes, cuáles sean los límites á que conven­

ga Legar en las rtfiMinas.

Es desgracia, pero gran desgracia, que se 

reforme pronto y  hberalmente en cnanto 

nos perjudica, y  se' rosorven Ja calma y  las 

restrlccion.'s para las franquicias que exi- 

jen  nüestroa intereses. Si asi ha do suceder, 

suceda; poro no pasemos por el dolor de 

quo parezca que lo esperamos y  aplaudi­
mos.

Tengamos el consuelo do defendernos, 

siquiera Sca para que mañana no se nos lia- 

ga responsables do imprudente silencio.

Qneromus el órden; estamos'al lado de 

la autoridad, repreaeutanros la mejor do 

la ' cnuBua , la gran mayoría do la opinión y 

la mayor K.ama de los intereses, j  Qué pe­

ligros pueden , por tanto, tomeree de nues­

tro franco lengusjef

4 Sorc.mos algunavez imprudentes ? A b ri­

gamos el convencimiento dejjue n o ; pero 

aun un i.se caso , consideramos preferible 

una imprudencia do h oy , al arrepenti­

miento do mañana por la tolerancia de 
ayer.

No suelo haber riesgos < n evitar peligros; 

y  aún cuando así sucediere , aiempte por 

lo más debe sufrirse lo méooa. E l peligro , 

e l verdadero peligro , está en admitir con

Ilane pocos dias La Discusión, periódico 
eseDcijilmente revolucionario, aparentaba 
escandalizarse porque L a  V oz de Cu ba , 
ultraconservador, se permitiese analizar ac­
tos do !a Dirección General de Hacienda, y 
al ver la santa iudignacion que mostró por 
qne nos atrevíamos á un alto funcionario 
adroinistrativú llegamos á creer cándida­
mente, quo arrepentido de sus pasados ex ­
travíos, entraba de buena fé en las prácti­
cas del Verdadero partido conservador, si 
bien extromabi, con el ardor do todo neófito» 
las doctrinas y  principios que por primera 
v t i  defotidia. Pronto hemos podido con­
vencernos de que aquello que tomamos por 
síntoma de arrepentimiento, ora sólo una 
de esas genialidades qu(3 distinguen al cole­
ga, geniaüd.ul sin precedentes justificati­
vos y  sin ulteriores consecuencias. Es 
ma."; sin poderlo remediar víoouos á  la m e­
moria la tan conocida fíbu la de Triarte, al 
ver que el colega, qus nos llamaba demago­
gos porque rliscuríainoa disposiciones do 
la Dirección dr< Hacienda, se atrevía nn día 
y  otro, con el desparpajo qtre le es peculiar, 
á llevar ante la barra de la opinión públi­
ca lo í actos, proyectos y las palabras del 
Ministro do Ultramar y  del mismo Presi­
dente der Consejo de Miuistros.

Nos tieso ¿<i D iscus ión  habituados á 
sus lucubraciones, pero la  que marcó su de­
fensa de la inviolabilidad de la dirección do 
Hacienda, nos sorprendió en grado super­
lativo. Tales escrúpulos en quien lleva  su 
oposición al actual ministerio hasta hacer 
caso omiso de los discursos de los minis­
tros y  loa oradores de la mayoría; dando á 
conecorásus lectores únicamente kis que 
pronuncian las oposiciones y coo preferencia 
úi¡uellus de Oposición más subida, tales es­
crúpulos decimos que so parecen bastante á 
los que sentían M icifu fy Zampiron cuando 
do comerse ol asador trataron. Porque, 
díganos estimado colega, ¿cabo siquiera po­
ner en duda t i  derecho que tiene la prensa 
de discutir los actos y  disposiciones de un 
funcionario rlt-jido y  dependiente del Go­
bierno, en un pais dundo se discuten los ac­
tos y  disposioioncs de sus superioios gerár- 
quicos y basta los del Jefa de ese Gobicino* 
primera roprcsentacion del poder en un país 
rejidoconstitacionalnientef Esono puede sé- 
I ianiimtü soateneise, ya no por nn periódico 
de aspiraciones tan avanzadas como La  
D iscusión  si que tampoco por el razo­
nable y  justo criterio de la censura. Prin­
cipio, no sabemos si de derecho, pero sí de 
sentido coman os, qne quien puédelo más 
puede lo méuos y  si él colega como peiiódi 
cu puede lo más, no ha de piivárscnua á 
QUBOtroB lo ménos.

Todavía liay otra consideración de gran 
peso.

Sobro loa propósitos del Gobierno y de 
las Córtes no siempre puede influir la pren- 
xa (le Cuba, porque la distancia que nos 
separa de la Metiópoli ca causa de quo lle­
guen alguna vez tarne nuestras observacio­
nes, pero no sucedo igual cuando se advier­
te algún oiror en las dispusiciones do la Di 
TOCcioD de Hacienda y  nosotros llamamos la 
atención, porque puede á tiempo subsanar­
se é remediarse, como más de una ves ha 
sucedido yen  elcjio delExcmo. Sr. Director 
General do Hacienda lo hireemos constar, 
no por propia satisfacción.

Ciiiiste, pues, para concluir, que á L a 
V oz de Cuba le asiste poifecto y completo 
ücreclio para diicutir loa actos de un fun­
cionario público, á quien ni la Constitución 
ni nieguna Loy declara ÍLviolable en i 
actos administrativui', y  consto también, 
qne el ejercicio de ese derecho puede ser, 
y es en algunos caeos, Wneficinso á los inte­
reses del Tesoro y  del país.

peras do renovar trece concejalos de ios 
veinticinco que futmáu nuestro municipio, 
sea fa lla  indiferencia, ta l e l 'retraluiientu 
y  tal el desinteié» p. v este .asaiiLo. quo no 
conozcamos aúu, do uu modo lijo, el nom­
bro de las personas designa(’ as por el pa i- 
tido “ Union Constitucional”  para el dea- 
tnipi-ñj de aquellos cargos; iocrc-iblo pa- 
reC(j queeu medio de la tormenta que atra­
vesamos no se presten 'á  conjurarla loa 
mismos qne con más furor la cxperiiuontau; 
iocreible parece que teniendo en nuestras 
manos el porvenir, lo rechacemos hoy pa­
ra lamentar mañana las deploraiables con- 
Bociiencias de nuestra inooncebiblo frialdad 
y  aba.'idono.

Si los hombres de nuestras ¡deasno acer­
taron á d irijir la «a v e  al través cte grandes 
escollos y  en medio de opuestos vendába­
les, ¿seria justo abandonarla en e l tran­
ce más difícil, y cuando se presiente ya la 
calma y fl.itan en turno nuestro blancas nu­
bes precursoras de bonanza cierta?

Si en las elecciones pasadas la pérdida 
de un solo candidato nos arrebató el dere­
cho ile implantar nuestios principios en la 
gestión municipal, aseria razonable que nos 
quedáramos de nuevo impotentes, y  pn 
diondo ser oficialus, nos resignemos á ser 
soldados de línea por la  falta de entusias­
mo en las elecciones pres -ntes?

Si atribuimua nuestros m iles actuales á 
las escasaa_ fuerzas de! ek meato conserva­
dor, ¿us ló jico que perdamos la época do 
adipiiiir robustez y  la ocasión de establo- 
ctr la niarcha que en nnostro sentir so no­
cí sitaf

No, no es posible, no es Mjico, no cajas 
to que de tal modo proesdamos. ni es est.i 
la conducta que do iiosotl'os exijen las ideas 
que sustentamos.

L is  Ayuntaniieutos eoti la piedra augu 
liir de las nuevas instituciones. Por un so­
lo concejal se pierde la npreseut.'H'ion on 
un municipio, por un municipio so pierde 
la representación de una diputación pro­
vincial y  perdida ésta so pierde también la 
lepresCntscion en el Congreso y eii el Se­
nado.

Adoináa si el retraimiento ha sido mira­
do en estos momentos como signo seguro 
de guerra, no demos tugará que de t.\l modo 
se nos juzqne, aceptemos la paz acudiendo 
con fé y  eutuaiaíiuo ft las urnas y  contri­
buyamos eu lo que de nosotros dependa al 
triunfo de nuosiro pairido.

. I CONSERVADORES , A  L iS U R N A .S I !

ITit elcelor conservador ds Gaanabacoa.

l in z n í ía s  <ic 
A m p r ín i i ia .

la

Esta mañana hom o» reeibido la siguiente 
carta.

Sr. Director do 1.1 V oz de C sh a .

Muy S.'. mió y  de toda mi consideración: 
Próxima la Semana Mayor en quo, según 
costumbre, se prohibea los carruiyes, do-‘6a- 
ria llamaso la atención del Sr. Alcalde Mu­
nicipal para que las muclias calles que es­
tán Intransitables per Jos trabajos de la 
Compañía Anieiicana d tl Gas, estén com- 
pnettas para dichos dias. Gran actividad 
muestra la referida compañía en dosailoqui- 
nar y  abrir zanjas, pero ol dejar las calles 
en perfecto estado lo toma con toda la  cal 
m i posible; de ello os patento lo de las ca­
llos de Compostela, Otdspo, Amarguia, y 
otras machas, en quo todos loa servicios os- 
táu hechos, pero no se presenta nadie A ta­
par Us zanjas de las cañerías maestras, ó á 
poner los adoquines en su lugar.

Debo llamar la atención do V ., Sr. D irec­
tor, sobre las acoras, que creo pagó una 
parta el Ayuntamiento y  otra los propieta­
rios de las casas. Estas aceras, al levan­
tarlas para poner los servicios do Gas por 
la referida Empresa, hay losa que la  hacen 
6.Ú8 pedazos: ¿noseria equitativo que, pues­
to qne la rompuo, ia reemplazasen por otra 
sana?

Concluto , Sr. Director, comprendiendo 
que la referida Empresa tendió quo entre­
gar una buena suma por desperfecto de c a ­
lles, tanto en su adoquinado como on ace­
ras, composición de tubeiías para agua, en 
que los empleados de los fosos ae multipli­
can para atajar las i/imonsas roturas que 
hace la Compañía, pues no creo que e l 
Exemo. Ayuntamiento pague sueldos y  jo r­
nales por una empresa que tan pingües re­
sultados lia de dar á los accionistas y  al pá 
blico en general. Que veuga la Luz, y no 

cinco pesos oro, como fueron los cálculos: 
que paguen los desperfectos, y  tengamos 
calles jior donde viaitar los %8gmiio8 el 
Juéves y  Viérnes Santo, y  daremos uu voto 
de gracias al lojeniero íiirector.

Quedando de V. con la mayor considera­
ción añ'mo. S. S. Q. B. S. M.—J. P . E.

S¡C A b ril, 19 de 1830.

T a i desarrollo adquirió esta industria, que 
no bastando lu producción del país impor- 
tarou la primera materia del continente en 
cantidades ustraordinarias, siendo E-inaña 
una de ios que contribuyeron á llcnár ei 
vacío Con las masas de huesos procedentes 
de los caballos ingleses matados eu el rá­
pido embarque dél ojéroiCi) británico eu la 
Coruña en 1809.

Este extraordinario desarrollo lo com 
prueban las siguientes cifras: en 1823 el 
valor declarado de todos los huesos impor­
tados á la grau Bretufla no llegaba á 
240,000 pesos en 1837, este valor Labia al- 
canz.ido según la  estadística 25 niUlones 
ascendiendo á 40 en 1802.

Los estudios du Mr. Payen en 1822 vi- 
ni oion 4 dar nnovo impulso a l empleo de 
los abonos fosfatados, con la utilización del 
u ígro animal, residuo de Ja fábricas de refl- 
110 del azúcar, y  que hasta entóneos había 
peimanocido sin aplicación.

E l célebre Barón Liebigdemuestra la  im­
portancia de loa abonos minerales, J. B. 
Zarres abunda en la misma idea. Girardin, 
Gaaparin y  cuantos célebres agrónomos han 
estudiado esta difícil cuestión, todos han 
convenido ea la necesidad impresclddible 
del uso inmediato do loa abonos quími­
cos.

Coinoprueba de la gran utilidad é impor­
tancia que llenen esta clase de abon os, ti 
comorcio de luglatera emplea auaalmente 
140 raillunes 6 sea la tciceru parte dol capi­
tal quo emplea anualmente dicho país en la 
adquisición de materias fertilizantes.

Como consecuencia de todo lo  dicho bien 
pronto se han establecido en luglatorra fá- 
bvi.-fts de Miiioríosfatos Iciaando desde on- 
tóuoesuu gran impulso el comercio de los 
Enyerfostatos denominación que reciben 
en t i comeicio los fostatos deepnos de d i­
cha. Operación.

Coma coruidcmQQEo, y  después do nna 
disensión entre los célebres agrónomos 
L iobig y  Grandoau, del efecto marcado de 
los siiperfosfotos cuando se adicionen al es­
tiércol o materias fertilizantes y  do las es- 
lierieocias hechas, dieron á la agcicultaru 
uu nuevo gérmen do fertilidad, siendo por 
lo tanto, e l abono más completo qde so eui - 
pica en Europa, ó sean lo.s llamados abo­
nos químicos completos.

Ta l es la base du fabricación en la cou- 
fuccion de abonos de la Chorrera.

Las cifras comerciales que dejamos apun­
tadas al demostrar la importancia comer­
cial do los abouos especíalos y  completos 
ponen on evidencia nu ueoeaidad eu el cul­
tivo, por no set poriblo el suponer tan cié - 
gil hi práctica agiícola qne caminaré en pos 
de SU mina obedeciendo á simples preocii- 
piicimius. Pero no basta conocer dicha ne­
cesidad ea guueial, ts preciso que el culti­
vador no iguore los fundamentos en que ae 
apoya, para discurrir con sano criterio, da­
das las condicíonoa qne le rodean sobre 
el empleo que debe hacer de L a  materias 
fertilizantes.

con la nrjoncia que ol caso requiere; ta l vez 
uu año más sea su completa ruina. 

Establézcanse Bancos agrícolas. Granjas 
niodelos, culHoense sus campos con a rreg lo  
á los adelan/os de la  ciencia, reproduzcan  
sus ganaderías, créense industrias agríco­
las, deséquense lagunas, riégúense los cam­
pos, apliqúense los conocim iento} agríco­
las a la  producción , y no antiguas.prcicti- 
cas desechadas ya en  el mundo cí'H iísado, 
pues para  todo esto da este p r io ile jia d o  
suelo, y no se dude n i  un  m om ento que 
no ha de ta rd a r m ucho tiem po en voloer 
d renacer el c réd ito  y verla r ic a  y flore ­
cien te esta Isla como en sus mejores t ie m ­
pos qne tuoo de existencia.

E t  A lt i in i»  a te n tu ilo  c o n t r a  c;t C z a r .

Pasadas las imprésiones del piiuier m o­
mento, la  prensa extranjera juzga con iia - 
parcialidad y justicia e! atontado de qrtc 
qire estovo á punto de ser víctima el Czar 
de Rusia, la tarde del 17 de Eaero.

En general, Coda In prensa europea sos­
tiene quo ©j imposiblu hacer concesiones á 
la revolución en Rusia, y  «lue los czares m, 
tienen más remedio quo luchar enérjica- 
mentp, si quieren conservar su trono. E.v- 
ceptúanee do esta regla general los perió 
dices radicales do París, que parecen gozar 
con e l espectáculo que piessr.ta Rusia á los 
ojos d tl mundo civilizado.

No OBtán conformes, sin itmbargo, todos 
.los poiiódicos de importancia on los medios 
de continuar la lucha contra e l nihilismo.

ElSpectator, de Lóndres, se decide- por 
la abdicación, porque sólo iin hombre nue­
vo  puede tenor fuerzas y  valor bastante 
para hacer frente al pelijjro. E l sucesor 
dcl emperador Alejandro podría, además, 
á juicio del periódico inglris, iniciar algunas 
reformas sin comprometer los intereses de 
la dinastía.

LaSaturday Rguíeu: e acribe las siguien­
tes frases;

del distrito Norte do Matánzas se hace sa­
ber al público haber sido declarado en cata­
da de quiebra la sociedad de Juan Alvarez 
y hermano de dicha ciudad dueños dol esta- 
bloeimiento de ropas y víveres titnlado “ La 
Primavera”  Es depositario de dicha quie­
bra D. Luis Tatnargo.

— Debiendo ausentarse de esta capital 
por pasar á Europa on oso de licencia que 
le  ha sido concedida por su gobierno, el se­
ñor Cónsul general do Alemania , Barón 
Julio do Sodan , queda encargado del des­
pacho de dicho Consulado durante su au­
sencia el Secietaiio del mismo , señor don 
Julio Maller.

—El Exemo. Sr. CapUau General invita 
por medio do la (¡aceta á los señores Gcun- 
«168 do Esjiaña , Títulos de Castilla , Caba­
lleros Grandes Cruces, Puncionarioa públi­
cos, Jefes y  oficiales del Ejército , Armada 
y  Milicias y  Voluntarios, pata la asistencia 
á las ceremonias del Domingo de fiamos y 
Juéves y  Viérnes Santos , que con toda s«>- 
lemnidad han de celebrarso en la Catedral'

—Leemos ea el A'cance del Diario:
uEsta mañana, con motivo de ser los 

días del Exemo, Sr, Conde do Casa Moré, 
■'lignísiino Presidente du la Jauta D irectiva

Valdés y  Pujés, y  de Baracoa á D, Joaquín 
Manjuu.

Promoviendo á D. Manuel Loreto, al 
Juzgado del distrito Norte de Santiago de 
Cuba.

Nombrando promotor fiscal dol Juzgado 
de Cienfiiégos á D. Podro Peozul.

Dejando sin efecto el nombramiento dé 
D. Juan Mantilla.

Nombrando ptomotor fiscal del Juzgado 
de Sagua la Grande á D. Joaquín Soasa; 
del de Güines, á D . Luis Gastón y del dis­
trito Norte de Matánzas, D. Amador Rodri - 
guez.

— Resúmen de lo recaudado por U  sec­
ción de contribuciones, el dia 19 del actual 
por e l impuesto del 16 p5  , primer semes­
tre del año económico ¿¿"lí/P  á 1880.

Ps. Cs.

d.sí paruáo Uqíou Constitucional, los Sres.
«pie componen dicha Junta, los presidentes 
de las du los treinta y  siete barrios en que 
la  Habana se divide y  los comités do Gna • 
nabacoay Regla, han acudido á la oasu del 
Sr. Moró á significarlu una vez más ol afoo- 
to y simpatí.i cjq que todos nueetros corie 
lijtonarios dintinguen á tan respetable pa- 
tiicio. Por niiMcra parté uuimos nuestiai 
felioltaolones á laslle las mancionados se­
ñoree.

Tainbiao los señores j í f s i  y  oficiales del 
primer Batallón de Volunt-iiios, de que es 
Corouel el Sr. Conde do Casa-Moré, han 
iilo á afrucerle sus respetos. La  música 
del propio Batallón tocaba, miéntraa tanto, 
eecojidaa piezas en el patio de la rasa.

— La Tosoreiía General do Hacienda ha­
rá mañana sábado los siguientes pagos:

Fincas Urbanas......................... 881G
Fincas Rústicas......................... 12
Industria y  Comeicio........u . .  . . . . .
Ptofesíonesy Artes.......... . . . . .

63

Recaudación
T o ta l...........  8828

anterior.............334005
68
62

To ta l..............3G2834 30

Es probable que to lo  oso se quedo eu 
buen deséo y  no más, porque tiatándose de 
1a Compañía Americana, no parece sino que 
nuestro Ayuntamiento ha perdido todos sus 
bríos, y  lo deja hacer cuanto se le anto­
ja  , esté ó nó esté cotfoim e con la ley. 
¿ P o r  qnó Beráe.stoí ¿ Ser.l tanta la in ­
fluencia d tl .Sr. Ley  va qiic pueda más qne 
e l Aka lde Municipal y  todos los demás re- 
jidores í  La  cosa v a le ja  pena deavurigunr, 
y  veremos otro dia si podemos hacerlo.

*  l a  K c o s ió m ir n .

II.

h u  LOS ABONO».

(CüíltinuacíOD.

U ls iro io iir s  p u rc lu K te  o n G u n -  
i ia b u c o a .

Eu la vida qx litica d » loe pueblos, como 
en la vida del hombre, hay insiaotes su- 
picmo.*, momentos valiosos en que todo es­
fuerzo es poco, pequeño to«lo sacrificio, sen­
cilla toda ofremla que so consagra al triun­
fo do los principios quo constituyen la ley 
y enseña do los p:irtidos, y que le  adoptan 
y su acujun q>ara lealizar las más sicas as~ 
qniajioueo.

Intruiblo parece quo hallándonos en vís-

En el artículo anterior do! dia Id, hemos 
puesto en evidencia palpable el- resultado 
obtenido 6Q Eiiropay América del empleo 
de loa abonos químicos tauto para los cerea­
les y  tubérculop, como pora la ciña de azií- 
car en las colonias fiancosas.

Sin entrar on otras consideraciones, vea­
mos la historia de los abonos fosfalndop, 
baso do €8(8 industria Euri pa-,

E l empleo de los abonos íostatados no 
comenzó hasta mediados dol proseóte siglo, 
constitnyendo una de las verdaderas con­
quistas de la sgricultnra moderna en Euro­
pa.

Según Etkborg en China «1 uso de los 
huesos como materia fertilizante, data de 
tiempo inmemorial, en los alrededores de 
Qénova su empleo en el estado natural se 
remonta también á bastantes años, asi co­
mo en Thiers, donde Qtilizaban los restos 
de numerosas íábticHS du objetos de hue­
so.

Pero estos ensayos alelados y  on pequeña 
escala así como el efastuado en Yorkshiie 
en 1776 por Lain Soger, no tuvieran eco en 
Europa basta qne un obrero do Sollingun 
(Alemania) tuvo la idea da sustituir a l es- 
tiércul, los huesos no ya más ó ménos divi 
didos, sino pulverizados, obteniendo verda- 
deros resultados en la vujetacion.

Estos ensayos provocaron Inmediatamen­
te ütrns en Inglaterra qne vininroii á confir­
mar estos heciios.

liemos reseñado lij ramente y  sin entrar 
0(1 (lemostrnciouescienlíficas, la importancia 
do los abonos qulmicoí, y su resultado en 
la práctica, para ilovar el ciiavencimientu á 
uuestro.í lectores, que sin abono la tierra, 
no puedo a’iiniautar á la planta, porque on 
cada cosecha ie roba parte desús compo­
nentes, y  si estos no se los adicionan, la 
planta nunca puede ohtei;t-r su feitilidr.d 
oumpleta.

Entremos en la  segunda parte aunque sea 
Romeramente. ¿Cuál ea ol ¿iroposito de la 
K-jvista EcoDÓmicj, al lanzar á la eabliei- 
dad do los vientos “ que no valen nada n i  
hay quien los com pre “ esos a'sonos." ¿Qué 
comprobantes, quó medios tiene la Revista 
para hacer tal afirm ieioaf Cuaido. se 
lanza una acusación va siempre acompaña­
do de pruebas qde la patenticen y  con más 
motivo en este caso, (qué haciendo abstrae 
eion du nombres propio-) ataca de una ma­
nera iaJuBta, una de las industrias más ve 
neficioaas al país, y  que sólo á la Revista 
Económica eu su afau mortífero do poner 
de manifl(3sto los males que aquejan á esta 
sociedad sin preo.aver lo.r medios, anota una 
denuncia iná>.

La  acusación lanzada por La  R jv ista  Eco­
nómica necesita pruebas patentes que esola- 
ruzca los hecli is abiertas tie.ne ias columnas 
de todos los Diarios de esta l i la  para entrar 
en discusión de s i aterí o, y  n,di3 tejirrepen 
tira de ello, por ser do un gran interés para 
la egricultuia.

Los abonos químicos de Ja Chorrera, es­
tán fabricados bajo la dirección de un per­
sonal facultativo v científico y tegun todos les 
adelantos de la ciencia en 6,te ramo, contio 
nen todos loa elemenios químicos que Ies 
son peculiares á las plantan á que su les des- 
tíua, teuiendo eu cuenta el análisis dulas 
tierras y plantas. Talca son sus condicio­
nes.

Nos atonumoa ea ua todo al falto recto é 
imparcial de los hacendados y vegueros que 
los han puesto en uso y  sobré todo aconse 
jamos á nuestros hacendados visiten las fin­

as en qne se han uendo, y  so eonvqjicerán 
por sus propios « jos de la verdad de mies 
tros aserto».

TerminHiiios usté artículo, que no nos lle­
va  otro interés y  otio  móvil que el deplorar 
una vez máa el fatal destino quo presido á 
los hombrea de esta Isla on contra dol pro­
greso y  la  civilización, haciendo caso om i­
so de todos los adulantes do la ciencia en 
agricultura é industria.

Rogamos pues A la Reoisía Econón iica , 
nos diga qué clase «le abonos necíísita pnia 
<d suelo do la isla de Cuba, torta vez que los 
del Peni, está demostrado en toda europa, 
que no dan al terreno, los elementos que le 
faltan 6 «(jtáu on exceso, y  ea causa por lo 
tanto de la acción morbosa qne eaperimen- 
tan las plantas y tierras «londe se emplean, 
y  que está demostrado también hasta la 
«jvideiicia, que e l país quo no abona sus tier­
ras, su producción se esquilma y  viene la 
ruina inevitable. •

“ Un czar quo por in i«do aceptase e lré - 
jimen parlamentario y a  no seiia czar. T o ­
da reforma sucesiva Beria Luinosiblc, s ilos  
revulneionarios adquieren la ue-t«-za du 
que la política dut aiounica puede ser alto- 
lada por amcuazasdu muerte. Bien medi­
do todo, lio es im posible que el czar con­
tinúe la línea de ceudlucta seguida hajta 
ahora, aunque esté se^guru de ser muerto, 
cieyetido que ea prefet,(ble moiiv á s «r  ven­
cido por ol miedo. ’E a  verdad el valor no 
le ha fjUada om motaeiiao-”

La  Nordieusfeche AUgemeiue Zeilung dice 
que 'Ló lo  el extrem.» r íg .jr  puede producir 
buouoa resaltados en la  .perseciieioii de los 
nihilistas,”  puco añade: ‘ Sw pieciso «luu los 
órganos ejoeutivosileuimestren estar pusei- 
dos de su deben y  «L-mjietifren con hechos 
su colo.’

Los periódicos alem. mes son bis que más 
enérjicos so muestran >;nnUra el nihiiismn.

E l  Daily Telegraph -siibliea el siguiente 
telegrama do Sun Petd'rnbiü'go:

“ Los generales Drenteln, Garleo y Zaii- 
ro ff han recibido do ' «  jirn tt Bihilista la s i­
guiente caita;

niEííES EMBAROADOS.

‘íNo 08 ocupeia «-íi hacer preparativos do 
iluminacionus para las próximas fiestas, 
pupa los rovolucio aarios preparan ilumina- 
ciuDCs de que un habrá habido ejemplo 
desde que Neroa incendió il R.iraa.”

¡Rivalizar con 
avanzados de I&

Nsroa Ijb 
libertad!

apóstoles ui.ás

I-a  ú ltii'A B E iic íc 't r . f t
«lu d .

d e  ;^ii áíaiitJ-

FOLLETIN.
R E V I S T A  D E L A  D E C E N A .

Madrid, 27 de Febrero de 1880.

Ik'ofiinda een«acion ha causado en Ma­
drid el último liorroroBü atentado contra el 
emperador de Rusia y  su familia. La  ro 
volm-iun brutal y  sangrienta avanzaron la 
espada desnuda y  Ja incendiaria tí a enlrc 
euB mauoa. No hay grito de piedad, sen­
timiento de honor ni llamamiento d<- con 
ciencia que logro detenerla. Concebida en 
momento fatal por la ambición y el error, 
amamantada por la sobt^fbin, educada en 
los antros tenebrosos de toda muqiiinacion 
infernal, de toda rubeliou insensata, al pre- 
eenuira© con sns ropas de adulta oefenta ya 
loe terribles signos üo la ratáatrufe con qne 
el eterno en la grandeza du sus juicios ha 
castigado siempre al bouibro hechura de 
sna ruiuios « nundo ha querido (dvidarso del 
rcíwr’ de Dios y eu justicia. N o es posible 
dcBcoLuceria; lo miemo cuando brilla en eu 
rustió la falsa ciencia ornada de todas la* 
galas Uul ieuguaje y  «lu la fantasía, que 
cuaudo tumo, el aspecto üel patriota que 
mucre por una noble idea,ó cuando dest­
ellando tuda máscara y  todo aisfraz enseña 
6U6 altei.a.ias luccii'iies y  su cuerpo estre 
mecido por In )«'cura y  el «lesenfAmo, es 
Biempiu el ánjid cuido, el úojel del mal, el 
áujcl arrojodo del Cielo, el eterno pertiu’ba- 
dor de la tiena. A l movimiento de su ca­
beza centelleante biulan las tempestades, 
con sn.1 inmensas alas njitu el L iivicnte mar 
dol error que ha producido con su aliento 
es la reina d(4 caos, ül ídolo «le las luinap; 
la  menesjera de’ todas las desgracias. .Su 
piiiiipru canipuña filé cimtra Dios, la ee
giiuda contra los revi-a, ia tercera..........
Jlombrea de buena fé que con el Lomado 
trabajo do vuestras inteiijencias ó de vuee- 
trus brazos eostoncis una larga familia; jó - 
vene.'i -roneni.  ̂ s que ai calor de uu hogar 
ordcü.Di.í y  feliz «JcearrolIaiB en el estudio 
vueeU"n facultades; madres viudas que 
tuna ntais con la  economía la heredada íur-

inimoque habéis de trasmitir á vuestros hi­
jee, poneos en guaidia, estad aicitu____la
Li'icera campaña ea contra voaotroe..
Ruda taro* es leiiiar en los tiempos prosen- 
i('»l no en valde un periódico demagójico 
do la veeína república, hablando del úitl- 
uio atentado coutia el Czar, dice las pala 
bras siguientes:

‘■Bíonavontuiado el porquero que duer 
mo eu el establo entro paja infecta y  al 
iuruUo de giuñiduB familiares: Ese hom­
bre no Leva en sus venas lu sangre de l ’ e- 
dro el Grande, no es el emperaUor augusto 
del [iRÍs do la nieve, uo es e l papa do cien 
millones do súbditos piosternadus ante su 
uinnipotoucis; poro v ivo  con el pecho des- 
nudo al aíio libre, y  nada teme del fcato 
üp ia eiiciiia qu » recoja y  como al pié del 
árbul on compañía do su iniDunuo rebaño.”

¿Quién do vosotros, lectores, quién do 
vosotios quicio la vida de ese Alejandio, 
de esu eemi-dius? ¿La «lueruis aunqne so 
os (leu con clin les dos tercios do la  llen a  
de Emropu y  lui cuarto du la de Asía? En 
el libro negro dcl cspiinto nada so rdata 
tiin terrible, y  al lado de esa vida, son dnl- 
«e «  las biblicas angustias de Nabucodc* 
sur, ¡Cómo sube la revolución, cómo sube, 
y  qué careta de verdugo ee iia puesto on 
nuestros dias la libertad! ¿Qué quieren esos 
conjurados de la nueva idea? ¡Qué quiereü 
Ya nos lo lian dicho; nada, nihíl. No 
quieren más quo U  vida de su Czar. Y  Ja
tendrán. A li! ya la  tienen..........Cuaudo
entra e l soberano, las paredes rompen á ha­
blar y lo denuncian á sns servidores, á stis 
amigos, hasta á sus parientes. Todo te es­
tá vedado, liastn iib iir un memorial, una 
carta, uu sobre ciialijuiera que puede sor el 
caacaioii d «¡ veneno. No recibe preten­
dientes ni emiiarios. Todo hombro que se 
lo aproximo, ya so presunto erguido ó arro­
dillado, es el elojido por los ciun m illoies 
(lo ruBus á quienes se lia prometido su v i ­
da..........

.Si la misión del soberano no fuese hoy 
iofluitauieute mas alia y  más augusta quo 
lu ha sido jamás, como que representa la 
justicia, v il y  traldoramente atacada por 
infernales medio?, seguro es que esos prín­

cipes sobre cuyas cabezas y  los de sus h i­
jo s  y  pariente» está suspensa á todas bo­
las la espada do Damóilei', se eptesuratian 
áabandüuar eso j uesto do honor que so 
dii-fruta con tales aniaignras. Según la  ló- 
j  ea más elementMl, es* s hombres qne á de­
cir de RUS dutiactores son ricos como fabu­
losos nabab», deberían amar la vida y  los 
goces que'ofrece la fortuna; debeiian odiar 
la periiétua zozobra, loa topen linos tenores 
á que los condena la posetiin de una coro­
na qne ee ha (Onvtitido si.bre sns sienes 
en un aro de fuego. Pero ninguno de ellos 
jóvtínes 6 ancianos retiocede ante el puñal 
del a(i(SÍDO, ante la mina que estalla entre 
sus piés. E l Ineiinto humano anque tan 
poderoso no basta á borrar su carácter sa­
grado; y  al verlos denodados y  resueltos 
en EU puesto do honor, serenos ante 
mnerlc, resignados ante el sufrim iect» 
dispútalos á perecer tal ver, jicro á {ion-cor 
luchando, no jmdenios dejar do recordar 
lo qne tan alta iDstitucioa tiene de divino 
¡Ojalá quo lo iminente del peligro y lo  te 
moroso del ataque los mueva á buscar su 
fnerza on el Señor do los Reyes y  de los 
Mundos, en Aquél quo suEtiene los astros 
en el e pació, y  sin cu ja  eobeiana v. Inn 
tad uo se mueve la hoja del árbol ni 
desencadenan h'S huiacanes-l Ojalá que 
como en otro tiempo los emperadores ro ­
manos, observen los Eobeianos del Norte 
que los más fieles de sns súbditos, son los 
verdaderos adoradores de lu Cruz!

l ia  tormin arto felizmente una guerra que 
ha asolado nuestros campos, que nos ha 
arruinado; preciso es, por lo tanto, quo no 
nos olvidemos que un levéa en las discor­
dias políticas ha consumido la riqueza de 
nuestros más ricos liacondados, encontrán­
dose hoy ein poder alcanzar una medida 
salvadora que ponga remedio á sus desgra­
cias, y  esto es debido al nbanduno eit que fe 
encontraba e ita  parte del mundo, tal voz la 
más podorusa con el sistema aegnido para 
el cultivo do sus campos, y  hoy no tiene don 
do volver 1» vista, no «uicaeticra protección, 
tal vez machos liacondadcs no puodoii utili­
zar el fruto de sus campos por falta de re ­
curso, tal vez raiiñana sea mayor rste nú­
mero: ¡¡triste poivenir de esta'lslaü Carece­
mos du iudirsttias, de com ercio verdadero, 
uo sabemos lo qué es agricultura, el hacen­
dado produce y  produce á ciegas siu saber- 
so dar cuenta de lo que produce y  como lo 
produce, e l monupolio, el ajio, la corrup­
ción, éstas BOU las únicas fuentes de rique­
za de esta Isla á espensas de la producción 
si puede llamarse agrícola, todo prospera, 
todo llesfa al desiderátum, miéntras ia ver­
dadera fuente de las riquezas va orapobre 
cióndoae hasta oí infiDÚo. ¡Qué fm no leja­
no le espera á no país en que su única pro­
ducción va de dia en día aniquilándose! lia  
llegado el momento oa que uirustros hacen­
dadas fijen BU atención en este asunto, y

Comenzamos á publicar en las planilla?, 
y  on forma oocuadernable, para quouoes- 
tros lectores puedan conservarla, la  última 
Encíclica de Sn Santidad Leou X I I I ,  docu­
mento notabilísimo y  profundo que viene á 
inclinar la balanza en la polémica entabla­
da entre católicos y  libres-pensadores sobre 
la gravo üuestion felijiosa y  social del d i­
vorcio.

N O T IC IA S  V A it IA !$

—El Exemo. Sr. A lcalde Municipal ha 
dispuesto que desde mafiiU > 20 quedo abier­
to al servicio público , para que ha sido 
construido el Neeroscomiu, establecido en 
ol local que ooupa el ramo de Obras Muni­
cipales (fusori du la Punta.)

— El 20 del actual, á las 12 de la mañana 
y eu el local de audiencia del Juzgado de 
Jesús María, O’Reiily 13, tendrá efecto la 
venta en pública subatta do 600 botwyes 
azúcar centrífuga procedentes dol injenio 
“ 8anta Fjloinena,”  los cuales se hadarán en 
los aliniiceuua de Gubias, Lejar«-egui y  C?, 
de Cárdenas. Las proposiciones se harán 
eu pliego cerrado, aprobándose la subasta 
á favor del mejor postor. Escribanía de D. 
Antonio González.

— Entiegados por la Contadutia del 
Ayuiitamiouto al iecauda*lor re.ípectivo los 
recibos de la contiibudon Municipal de las 
fincas urbanas la  parte de extrsmnroe de 
esta dudad ycorrospoudíentes al 2? seoies- 
tr© del ftñ i económico de 1879 á 80, el 
Exemo. 8r. Alcalde ManidpaL h i  dispuesto 
estéu al cobro on la Uüeina de Recaudación 
por el téim ino de diez dias, á contar desde 
la fecha, y  asimismo se ha servido prorogiir 
el cobro, on la propia oilcioa, de los de la 
parte de iutrumuios por igual término.

—Piua Vigo, Coruña y  L iverpool, salió 
ayer tarde de este puerto e! vapor ing és 
Sí. l.ouis, llev.ando 196 pasajeros para ja 
Coruña.

— Con destino á Cndarkey lo verificó 
también la mi¡-ina larde el vapor america­
no Adm iral, con 18 pasajeros.

Procodante de Liverpool y  Santander ha 
fondeado on puerto esta mañana el vapor 
español Carolina, con nn pasajero «le San- 
taurter y un completo cargamento de frutos 
y  mercancías.

—E l vapor correo español CHudad de 
Oádí!:, saldrá de este puerto para el de 
Cádiz e l dia 25 del corriente.

Hasta las dos de la tarde dol mismo día se 
recibirá en el buzón do la Administración 
Central de Correos la correspondencia qne 
ha de conducir para dicho punto. Deudo 
dicha hora, hasta media ántcs do la s.alida 
del vapor , sc recibirá con doble franqueo, 
lo mismo que en los buzoni» de alcance que 
hay establecidos.

— Tiátasü de crear unas 30 estaciones 
mcteorolójicas en las costas de Cataluña, 
para lo cual so pedirá al Gobierno jior nna 
Boeiedad caialann, que ha concebido el 
proyecto, permiso para establecer las Cjta- 
ciunes OQ las torres de loa faros.

—De Filipinas notician nuevos baguios 
(hurataneaj, que has barrido el puerto y 
campus de Ceba.

Tambion ha sufrido desperfectos la colo­
nia Pnurto Princesa, establecida hace siete 
años en la Paragua, y  qae vá dcsarrollán- 
doce bajo el mando de un je fe  de marina.

—Por ol juzgado do piimern instan«-ia

momento de ponerse en gi>;é uno do los 
guardas se^te enganchó el gatillo de sn cara 
b iu a y ta lió  el tiro con tan mala fortuna 
que hirió raortalmente á un jó  ven de quince 
año», hijo de uno de los gnardas.

£1 infeliz malador cayó ecemetido de nn 
síücopu, tan terrible impresión le causó la 
muerto de aquel niño, hijo du uno de bus 
compañeros.

En el mumemo en que el Juez del distrito 
practicaba las primeras dilijuncias; SS. MM. 
y  A A . entraban en ia Casa de Caaipu y  se 
enteraban del desgraciado sucoso y  de sns 
dolorosas citciinstancias. E l padre «leí 
niño estaba á corta distancia cuando rodó 
el tiro, y  el señor .4.bslla, Secretario do la 
lotendencia que caHialmeniu ae hallaba en 
el Real sillo, por evitar al infeliz la vista 
dcl cadáver lo mandó á su casa á recibir 
ÓltlUDOS.

Como fe vé, lo ocurido, nada, aWolat.a- 
rciento nada tenia de extraordinario, era 
uno de esos innumerables accidantea oca­
sionados por las arman de fuego, siempre 
peligrosa?; peto sin «Inda la enriosidad 
pública que había quedado defraudada en 
ol Senado, donde so espeiaba un virulento 
discurso del gonoral Martínez Campos que 
tuvo el bnen acuerdo do no iironnncior sino 
breves y «ensatar palabras, necesitaba algo 
que le  proporciocase la emoción del dia; y 
t su algo tuvo que ser el suceso do la Casa 
de Campo.

En nuestros tiempos «le esutauion febril 
todo sneneo es un aconteciinieiil.o. Una 
desgracia ocurrida en la Real Casa de Cam­
po, en la tnide del 24, dió lugar & que cir­
cularan por Madrid las noticias más absur­
das. E l esiiíritu de partido se apoderó de 
ella y la convirtió en una verdadera bola 
de nieve que llegó á tomar dimensiones in- 
vcrofímilea. El suceso, (-in embargo, aun­
que dusgraciado, no podia ser más sencillo. 
Varios trabajadores y  nlgnooB guardas de 
la Real posesión doscansaban do las faunas. 
Terminado e l tiempo del sesteo, avisó ol 
corneta para reanudar él trabajo, y  en el

Loa puriódicoa de l'arís, hablan «lo «los 
hombres distinguidos «^ne acaban de morir 
Mr. üranier do CapSHgnac, padie del D i­
rector do! Payo, j  Mr. Isaac Maisés Creml- 
eu i, célebre ejitsdor domagójieo y  eipiDen- 
te Jurisconsiilio. Apropósito de este últi­
mo, hemos luido en alguna parto una anéc 
dota qne nos parece oportuno relatar: 

Cuando (-1 famoso Gambetta terminó su 
carrera du abogado, recibitilo Crouii»ux de 
pasante en su bufete al mismo tiempo que 
á o tro jó ven  llamado Clomeiito Lamiére. 
E l nonjbr«( de esto último no pasó á la 
posteridad, A {icsar de qnu Cremieux repa- 
tia coiitínuamencu:

— Tengo doa pasantes qne son el dia y
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la noche; Lamiéro, uu jóven do gran pro- 
ví'cliu quo hará muchaoarrera: y  Gambetts, 
una nulidad que sólo me sirve do estorbo. 
Harto do que todo me lo haga mal, he te­
nido que darle en el bufete una comisión 
exclusiva: la du ponerlos sobres dulas 
cartas.

En cuanto á Granler de Casagnac, hombre 
público muy (listingnido eu Tiempo de 
Luis Felipe y  de Napoleón I I I ,  aunque casi 
eclipsado hoy por el nombre de su hijo, el 
mismo periódico de que ántes hemos habla 
do nos sniuiDistra Hlgunos detalles de su 
mérito, que juzgamos también dignos do 
la publicidad..........Hay en su vida un pe­
ríodo sumauieute interesante, descrito por 
él mismo, eu cartas íutimas coa verdaduia 
ternura, el de su conversión reiijiosa, eu la 
que fueron inconscientes misioneroa campe­
sinos de su país. May aficionado á  v iv ir  
en sus tierias enclavadas en una comarca 
cristiana, trataba con familiaridad patriar- 
á BUS colonos, y  on todo el distrit ) le solían 
elejir como árbitro y  copapocedor en las 
disputas átiles que acudir á los tribunales. 
Peto una circoiiataacia impedia que la 
cordialidad fuese completa: la de faltar 
Granicr de Cassagnac á todas las funciones 
relijio iü?.' Hombre do buena fé y  detes­
tando la hipocresía, no quoria entraren la 
Iglesia por intereses terienales ó consido- 
raciones mundanas, y  al mismo tiempo, 
aflijíanle el escándalo y  e! mal ejomplo quo 
su coudncta i>rodnda. Por fortuna suyo, 
hace quinco ó veinte años empezó á tratar 
íotimamonte al párroco de! pueblo, cobióle 
poco á poco gran res¡ieto y cariño, se aven­
turó á expom rle sus dudas y  combates in­
teriores, y gracias á aquel sacerdote y al 
aiixUfo de Dios, su corazón fué tocado, hizo 
confesión goneraj, y  desde entónce» ha sido 
no 8(}U) creyente, sino devoto. E l mismo 
anciano párrpi?) le ha auxiliado en su 
muerte qnu ha sido ajemplar.

Don Ramón J. Criado, 12 de Noviembre 
do li7 7 , lOtlO—Sra-. hijas de Aldama, pen- 
slanes eoncuüidas por el Exorno, señor Qo- 
beinadov General, 1000—D* Cármen E lo- 
zegu id » Cisneros, 23 de Julio de 1878, 1000 
— Don Leonardo del Monte, 8 «le Octubre 
«le 1378, I0CH)-D? Mai-íft I. Elosúa, 10 de 
Noviembre de 1879, KXIO -D on  Rafael 2a 
yas 7 du I )  ciembre do 1878, 1000—Don Jo­
sé G. Castillo, legatario de dun Cárlos del 
propio upeliiilo,, 27 do Febiero de 1879, 
1009—]>.m José Rueda Buatamante, órden’ 
judicitil cos:tra los herefiecos de Acosta Ba- 
rafiano, 7 do Marzo del 79, 1000 — Don 
Fiaociseo Fésser, 20 do Marzo del 79, 1000 
— Don A lvaro López do Toledo, 16 «le Ju­
nio del 79, 1000—Don Ambrosio Valiente, 
28 de Octubre del 79, 112 31— Don José A. 
PftUTsan, 22 do Mayo del 79, B. B., 8733— 
Dun José Cantero Perier, 10 de Setiembre 
del 7!i, 2,54 50-D(in Juan Cisneros, 6 de Oc­
tubre del 79, 36.5 92—D* Antonia Carlota 
Perez, 8 de Noviembre del 79, B. B. 973 73 
y 1.544 25 oro—Don Ramón Palma, 8 de 
ieoviembre del 79, B. B. 942 09 y 813 25 
oro—Don Prrciipio dol Castillo, 8 de No 
viembi© del 79, 2129 31 —Deña Mercedes 
Tellez, 17 de Noviembre de 1879, B. B 26 
4Ü y 26 40 oro.

—El Boletia Oficial publica el pliego de 
condiciones para la s'rbasta de los pantalo­
nes de dril jipijapa para los Guardias mu­
nicipales, cuyo acto tendrá lugar el 31 dol 
corriente.

—Dorecbos liquidados el dia 16 en ia 
Aduana.
Departamento de muelles..........$ 19181 12
Ide.-n Ídem almacenes..................  4192 52

—Dice E l C rite r io  de Remedios del 16: 
“ A yer lúnes descarriló cerca do Caiba- 

ríen el ti en de pasajeros qne salió de esta 
cindad á las nueve y  media de la  mañana.

N o hubo desgracia personal y  al mismo 
día, á las pocas horas, quedó arreglado el 
pequ: ño despeifccto habido en la linea."

T o ta l..........I  23373 64

(JOMíríii-io con flecha 17.
Por importación........................ I  20412 60
Idem exportación......................  1.5380 31
Idem multas................................  9 74
Idem derechos de navegación. .  765 83
Idem comieos...... ........................ 447 06
Idem depósito mercantil...............................
Idem intereses de pagarés..................... ..

T o t a ! .......... S 37015 54

Recaudado el 17.
Por importación...........................$ 33647
Idem exportHcion.........................  153;0
Idem multas.
Idem deteelios de Navegación..
Idem coraiaoe............... ...............
Idem depósito mercantil.............
Idem inteiescs de pagares..........

Eldoraiugo22 se iriaoguiaron los coa- 
ciertos do primavera; ©1 elegante y  anchq- 
rcao eirco-del P iídc Í|ib Alfonso estaba en­
teramente lleno; la misma sociedad distin­
guida de años anteriores ocupaba palcos y

C O R T E S .
C O N G R E S O .

Sstracto  de la sesión celebrada e l d ía  18 
de Febrero de 1880.

PRSSrllK.VCIA DEL KXCIIO. SEÑOR CONDE 
DE TOHENO.

Interpelación del S r. Portuondo.

49 12 
765 83 
192 .. 

6 26

To ta l..........8 50041 05

.Y la lina y  media de esta tarde se coti­
zaba el oro del cuño español en plaza, á 
13üi iwr 100 P. ‘  •

—Eu el Gübietno ijeneral se li.ati rec ib i­
do dol Ministerio de Ultramar las resolu- 
eiiim-i: siguientet:

K. D. nombrando SuVisecretario del Mi- 
nisteiio de Ultramar á I ) .  Salvador López 
Guijarro.

Sobre ingreso en la Orden C ivil de Bañe- 
ficeneia de D. Miguel Navarro,

Remitiendo títulos de Corredores de Co­
mercio, á D. Juan Climaaco y  D. Cárlos 
Segrera.

K . D. nombrando Director General de 
Gracia y  Jueticia del Ministerio de U ltra ­
mar, á D. Aujel Uacarrete.

Antonzandu ú D. Manuel S. Castellanos 
y  demás que se citan para establecer un co- 
lejío titulado: “ Colejio Dental de la Haba­
na.”

Sobre prohibición en esta Isla de la en­
trada de iudividuos, de color de proceden­
cia extranjera.

Concediendo 4 meses de licencia á los te ­
legrafistas D. FrancÍMCo Torruella y  D. 
Eduardo Sobral.

Neganda Instancia de D . Pedro Nebot.
Trasladando á D. Nacarino Bravo al juz­

gado de Jesús 5Ia<ia.
Nombrando secretario de Gobierno do 

esta Audiencia, á D. Eduardo Garda Agüe­
ro.

Idem nombrado Juez de Santiago de Cu­
ba á D. Cárlos Villarragut.

Declarando cesante á D. José Fecal juez 
electo de Santiago do Cuba.

Autorizando á D. Antonio Peña juez de 
1“ instancia dei D istrito Este de Puerto 
Príncipe para permanecer 4 meses en la 
PenÍDsola.

E . D. nombrando fiscal de la Audiencia 
de Puerto Rico á D. Manuel J. Adriaensenz

Idem majistrado de la Audiencia de Ma­
nila, á D. Antonio Izquierdo, juez d d  Dis­
trito del Cerro.

Nombrando teniente fiscal d é la  Andien- 
oía de Puerto Pi-íncipe, á D. Leandro Casa- 
mor.

Trasladando á la Fiscalía de la Audien­
cia de la Habana, á D, Miguel de Camesa- 
fia.

Promoviéndose á D. Pablo Martínez Sanz 
al.Tuzgado d é la  Catedral.

Dejando sin «fecto e l nombramiento de 
D. Federico Bordallo pera el Juzgado dol 
distrito Norte de Santiago de Cuba.

Nombrando Juez de Bejucal A D. Juan

bataces; y la magnífica orqnesta de piofe 
sores dirijida por el señor Vázquez ejecutó 
con su maestría acostumbrada, belilsimao 
piezas alguna de ellas como la Marcha de 
Waguer nueva para el público. En los de­
más teatros se siente también la  influencia 
de la estación do las flores; y  sn salad por 
demás endeble durante toda la  temporada,
decae rápida y  visiblem ente..........

N i ano sólo de esos ruidosos éxitos que 
hacen la^furtuna de emprpsarios y  aatores, 
tiene qué rejistrar en sus fastos la  campa­
ña teatral de 1879 á 80. Aparte de la li­
sonjera aeojida que ha merecido eu Apoto 
ia última óbia di 1 señor Cavestany de que 
ya os hablamos en nuestra revista anterior, 
todos han sido fracasos más ó ménos ruido- 
toa, y  sin la. resurrección del Trovadory  de 
loa amantes de Teruel, ei nía vuelta á nnes- 
tcos buenos tiempos de nuestro teatro mo­
derno, el antiguo Corral déla Paaheea hu­
biera parecido nn cementerio. Desdo que 
la locura realista se apoderó de los ínjeDÍos 
españoles y so empeñó en entronizar el ge­
nero de la Ftfmme de Clauáe en la escena 
enmiblüO'dtt por Calderón y  Lope de Vega, 
Alarcon y Morcto, la dramática española 
agoniza, < I teatro rauete, y  para Colmo do 
fatulidiidoi en !a« quti quizá tenga mucha 
jiarte U  falsa aureola de popularidad con 
que ciertos peri(5dicua so lian empeñado en 
rodear los nombres de los novadores á la 
muerte de Ayala nunca bastantemente sen­
tida, y al lamentable silencio de Tamayo y 
Nuñez de Arce, sucedo la caída de Herranz 
y  la necesidad <ln ocuparse en otros traba­
jos el señor don Francisco Sánchez de Cas­
tro. En Parí», donde el realismo ha impe- 
«adoen absoluto, cemienza á mostrarse 
otra tendercia, no nos atíeveremos á decir 
géiiuro. ■ A l triste afán de enseñar sin 
afeite alguno la feísima oara de la scciedad 
moderna eu (odas BUS codiejone?, sucede 
pl empeño fle resorverpfoblemas de la épo­
ca, Eiprohi’o/ia del gdulteiio ha sido re ; 
aueito eu tndo.-< sentidos ménos en el de 
moral y  de la justicia, y  hartos ya do in-1- 
dignidades y de horrores pasamos á otro 
pauto no ménos fecundo en dramáticas p e ; 
ripéelas. Se trata de buscar la  manera de

Se abrió la sesión á las dos y  media; y leí­
da el acta de la anterior, fué aprobada!

Continuando el debate.pendiente, dijo
E l Sr. Balaguei: V oy  á limifarme á rec­

tificar tos conceptos que equivocadamente 
me liau atribaido los señores míQístros de 
Haclenila y  Ultramar.

Decía el señor ministro de Hacienda que 
algo trasnochadamente ae Labia prestado 
declar&GÍones en la cuestión ue L'ltramar 
por parte de los eonStitucionales, y  yo creo 
que si Alguien hay tiai-nrchado en este 
asunto es su teñoiia. En «fíc to , nosotros 
EO hemos hecho más que leer les scuerdus 
tomados por el paitido t il ol salón de pro- 
supuestos e l 7 de Noviembre, y  no es nues­
tra la culpa si su señoría los ignoraba.

Nosolrus hemos dicho qne Creíamos ne­
cesarias, indispensables, uijentes las refor­
mas para la isla de Cubo, mas urjentes boy 
que nunca, desde el m om ent) en que se ha 
votado la ley do abolición de la esclavi­
tud.

Nuestrosacoerdos sonclaiosy terminantea; 
estos acuerdos tenían nn íniimo enlace en­
tro sí; partían de la base de la abolición in­
mediata «le la eselavicud »in miatificacioa 
alguna, y, á pa itir de esta base, nuestras 
reformas graduales ee hubieran realizado 
completamente en un término de cinco 
años. Nosotros creemos qne si se qu-ete 
evitar la ruma, el aniquilaraionto de la I»la , 
es indispensable que las refuimas se pre­
senten por e l Gobierno armonizándolas, co­
mo es natural, con la loy de abolición que 
habéis votado.

Decía la otra tarde el Sr. ministro de U l­
tramar que el partido conservador-lioeral 
es el único que ha hecho reformas en Cuba. 
Y o  he tratado ya  de amenguar Ja gloria 
que corresponderle pueda á  eso partido; yo 
expuse Binciliamente las reformas realiza 
das por el partido constitucional; consigné 
los deuretoB que se habían dado, y  tendían 
á tas reformas en lo que podían tender en 
aquellos momentos y  en aquellas circuns­
tancias. Decía el señor ministro de Ultra 
mal- ‘ VCómo el 8r. Balagner tan partida­
rio hoy de las rrfoima?, no las ba plantea 
do cuiudo ocupaba este pueste.’  Pues no 
lo hice porque no debía hacerlo, porque 
terminante liabia declarado mí parti.io que 
DO las coDcederia miéotras con las aimas 
ae pidieran. /Lo hubiuiaia hecho voao- 
trof? Du acgnru que uó; y  prueba de ello 
es que su señoría, qne boy se muestra par 
tidario de las reformas, no d ijo  nada de 
ello mientras tuvimos e l gusto de que fuese 
ministro oon nosotros en aquellos, que se 
llama ominoeos tiempos de la tevotucion, 
tan anateiuatizadoe por loa qne hoy se sien 
tan en el banco azuf. Pero boy, señores, 
las circustanciaa han variado; vosotros ha 
beis declarado aquí que la paz era un be* 
cho; y  el convenio del Zanjón ^qo os obliga 
á algo.’  ¿No .e  ha hecho en nombre de Es­
paña:’  Las reformas eon el único medio de 
indemnizar ios perioicios que pueda causar 
uua ley de aboliciou de la esclavitud sin 
indemoizacion.

Me diréis quizá que tambiru hoy hay 
guerra; pero ántes de que estallaia U  últi­
ma insurrección, ¿qué habéis hecho L-n nn 
año entero dp paz que siguió el convenio 
del Zanjón^

N o quiero por mi parto deiputar la termi­
nación de este debate, y  termino oponiendo 
al cuadro lisonjero de la situasioa de Cuba 
trazado por e l señor ministro de Ultramar, 
el tristísimo, y á m i  juicio verdadero, qne 
expuso ai]iii e iS r. Poitoondo. Cuando ve- 
moa que la idea de Jas n-furmas palpita 
en todas las discasiones: cuando vemos 
que en este pensamiento están nuánimes 
ios diputados cubanos, hemos de creer qne 
qne la situación de Cuba las reclama 'con  
urjencia. A lgo  quedará pues, de esta dis­
cusión, aunque no sea más que el convenci­
miento de que por el camiuu que lleva ese 
Gobierno no es posible llegar é la prosperi­
dad que todos deseamos para aquella pro* 
vincia, hermana naestra;|y aunque otra co­
sa nq quedara, quedaría «1 silencio extraor­
dinario, imcomprensible, monumental, que 
guardan lou eeñoces Aunóles y  Silveln. (E l 
8r. Aurioles pide la palabra.)

E l Sr. Aurioles: An te todo, señores, de­
bo explicar ese silencioque e! Sr. B i'a gu ti 
ba calificado de monnmental, manitestar.do 
que be permanecido callado porqne creo 
altauLooté^ perjudiciales á los iatereaes do 
mi patria estos debates, y  además porque 
entiendo qne lo Caico que podía exijir de los 
que formamos parte del M iuisteiio de 7 du 
Marzo, ea que viniéramos á dar cuenta de 
nnestros actos y  de la crisis en qne hemos 
inteiveniJo acerca de la cual re liau dado 
ya Amplias explicaciones en la parte p o lí­
tica por el señur Silvela, y  en 1» parte eco­
nómica por el Sr. Albacete. ¿Qué más se 
uniore de nostros?

Y ocreo  que se ha perdido complotanien- 
te de vista, enJa exUnaioa que ha tomado 
este debate, e l objeto de la  pregnnta cou- 
vertirta en interpelación del señor Portuon- 
do. No se sabe cnál ea e l objeto de eata 
disensión, y  anas veces se dirijen cargos al 
MinisCerio actual, y  otras ot que le preeedid. 
No sé si el propósito de las opoaicionee será 
sembrar la  cizaña entre loa individuos de. 
la mayoría; yo por mi parte, individuo de 
la mayoría y  afiliado al partido liberal-con­
servador, DO be de set quian iaoilite. armas

á las oposioloDos para , -'-’ .-'ir á mi parti­
do, ni el que venga á tv lv i.r  r ‘ . de ia 
discoriiiit ó á eu c^crla  si por v«-ntura es­
tuviera apagado. Afoituuaduminte paia 
m ino tengo que coutradecir eu nada los 
hechos Expuestos por ©1 Gobierno de S. M , 
ni tampoco las manifístaciones de mis qoe- 
tidos amigos los Sres. Silvela y  Albacete. 
(Risas ) Sin duda no me he explicado bien: 
claroes qnegia oautradeoir los hechos, ya 
qae mo he levantado con el propósito de 
haber rectifieaciooes, á algo se úirijiián 
esas rectifiraoionea.

Vengo á dar cuenta de mí conducta r.-m 
m otivo de I.-, crisis de Diciembre; vengo á 
defenderme de las gravísimas iocnipacio-. 
nea que se me han dirijido; vengo á justifi­
carme para que por mi silencio no me con - 
sidereis indigno de tomar asiento entre vo ­
sotros.

An te todo, señores,, he de desembarazar­
me d.e una aseveración inexacta que hizo el 
Sr. León y  Castillo, aspgnrando que la ma­
yoría del Ministorio du 7 de Marzo había 
abandonado en la cilsis da Diciembre á su 
ilustre piesidonte. Como acerca de los he­
chos ecorrldos en la  crisis, do su ¿ilantc-v 
m iegtu/ de su solución suban dado am­
plísimas explicaciones aquí y  «n  la otra 
Cámara, por nadie contrail-chas, me extra­
ñó mucho, me hirió en lo profundo del al­
ma esa aseveración del .Sr. León y  Castillo, 
porque presciodíendo de la iupropiedad de 
Is palabra abandono qne su señoiía em­
pleó, es lo cierto que cualquiera que sea k  
forma que se siga en la computación de las 
opinioDua y  de los votos, la  mayoría del 
ministerio estuvo con su ilustre piesideutr, 
y  á ninguoo ae nosotros se lo ocurrió sem­
brar sizañaen e l seno «le la mayoría, ni 
provocar divisiones en « l  seno del partido 
conservador-liberal, ni prcmovei- comlntM 
ni batallas parlamentarias; el objeto do to­
dos los individuos del Gabinete fué tnm- 
p llir rclijiosiimente BU programe, que con­
sistía en presentar á la ddibciaeion del 
Parlamento lu solución « ii 'l - cus5rif>--̂ -i 
de Cuba armonizaudo iiiTkn. *r ~( ,i ik.jiue 
voluntades, obrando o j  tu.!.: Ju ...nardo 
con la  mayoría dol Parlamento. Así t5 
procedió en e l proyecto do abolic'on déla 
esclavitud, y ati i.os proponíanle i procedw 
eu todo lo demás.

Pero vengamos á este qno llamare pr;- 
yecto de reformas, porqi..^ atí ba dado 
en ilamúrsele ; quí. por nías que en reaiiiisil 
DO fuera siuu >u ante proyecto de bases d« 
discuslDD, y por más también que en !s 
fuima eo qu a ha venid.» al Par'amonto ba­
ya  alguna iriegulatidad qu eco  se exeau

■'k'pr j '

evitar los conflictos que produce en las fa­
milias la  istranaijenoia en materias re lijio - 
sas. Victoriano Sardón ee ei apóstol de 
la nueva escuela, y  Daniel liocAaí la  obra 
destinada á  plantear el jwoó.'«Ba. A lguna» 
veces hemos dicho que el pueblo de Madrid 
es esencialmente novelero, no creemos que 
ningún otro le-lleve ventaja respecto & es­
to, más que el de París. E l éxito de D a ­
niel Docáai indeciso en la  primera noche, 
parece que ha sido fabuloso en las sneesi 
vas. N o podia suceder otra cosa tratán­
dose de nn asunto de tan v ita l in terés.. . .  
¿Donde puede encontrarse mayor desgra­
cia que U  del hombre honradamente ateo 
que después de firmado su contrato de m a­
trimonio ante el maire del lugar, se eu- 
caentra con que la graciosa é iotelíjente 
mies Lea que ha eecojido por esposa tiene 
la  intransijencia de negarse á seguirle al 
domicilio conyugal ínterin no autorice su 
unión t i  pastor protestante señor Clskc? 
La  situación es eu (fecto  giavísim s; .pero á 
nosotros, pobres profanos, se nos oenrre que 
uu célebre orador y  diputado tan díatingai- 
do como DunielDccAaí uo podia s i debía 
aguardar á aqaél para averiguar los p ría - 
cipios rel-jiosos «le su fntura espejea y 
respétalo madre qne también so nos 
figura anduvo algo descuidada en darlos á 
con o c e r ... . . .Pero  en este cato, coya tó ji. 
ca salta á la vista, no habría conflicto y
por consiguiente no habría diam a..........
Esto no tiene léplica, pero no impedirá 
qne Daniel Rochat sea el suceso del invier­
no: el nnevo académico está pues de enho 
rabil ena.

All>eito Delpit ha obtenido también otro 
gran triunfo con sn drama E l  h ijo de Cora­
na. En honor de la verdad, t-1 asunto es in- 
finitaruente más dramático qne el de la obra 
de Victoriano Sardón, y  tiene algnua «itua- 
cion culminante que por sí sol^ bastqiia'á 
asegqrar el éxito del 4rama. paniel, (é l'h i- 
Jo tU Cnraliq se llqma también p a n ie l, es 
por lo yisto un nombre de moda) ee on b i­
zarro repitan de artillería ; de noble earác- 
tep y  geandes cuallJadcs, qne ha sido edq- 
cado por una tia, heioiaoa de sn madre de 
quien lo recibió en sns últimos momentos

por la pretcnsión de un diputado de jrs 
ose documento viniera al Parlamento. Pa­
ro nna vez publicado annque sea incomple 
tament«; una vez que se ha dierntido “ ibn 
él, licito me ROIá expresur La «ipioíon 
sobre ese documento tengo. Eae ódcl- 
ment«> uo era más que un ante proyect# 
comprensivo de bases qnu leiomet/an d 
Consejo de Ministros par» diacútirlas, 'la- 
aes que el Sr. mioistro de flaciendn, consl 
celo que le  distingue en la gestión db Is 
Hacienda de la  Península, manif.stó decd« 
luego que no aceptaba porque cn-ia que el 
ptesnpueeto «le Cuba qm-diba indotado, y 
que el déficit vendría a pesar aobre el Te 
BOTO de la PenínsuLt.

Tan exacto rs f>ti ¡ que lecuc-rdo duj 
partidas q u ee lS r . miui-rro donneDria 
repngnaba: uoa sobre el iltrcch'' hipo'- .i- 
ric, qne su stñoiia consideraba txceiivo 
otra pro«3edent« d e rp “ i!tas de rjrrr!i‘:''S 
cerrades.

Hnbo Amplia uisension naturalmc-ntu (o- 
tte  el señor ministro de Hacienda y ci de 
Ultramar; y  después dei dehat-?, tometiduá 
votación el punto de si habia do toinaree es 
considei ación el proyect.}, la mayoría acor­
dó en sentido afirmativo. Per«> plantísds 
la cnestion política en los términos que hi 
referido el Sr. Silvela, quedó aDukda ¡i 
cuestión económica, qne cedió el jtas.-' A 1» 
cuestión política.

¿Cuál era esta cuestión poliii.-a? El,'.. 
Silvele lo ha dicho aquí repetidas i.'cef; y 
se ba dicho en todas partes; el ,Sr. Silvol», 
que por razón du las íunciones de su osigi 
estaba en relaciones más intimas r-.‘ "  íq. 
dividuos d e lam iyo r ia  deámbos taerpos 
colejialadorus, manifusló claramente que ti 
lo» ministros de Hícienda y de Fomento le 
retiraban, no era posible contar con el apo­
yo de la mayoría. Llegada la cuestión á es­
te pnoto, todos Jos ministros, por razone» 
de dignidad fáciles de comprender, dijeron; 
pues qne quede en libertad el señor presi­
dente del Oonseio, y  desde Inégo le oficrc-.- 
mo» la  dimisión.

No eotraié yo  en el exámen detallado, ti 
de esas bases, ni d« l estado da la Hacienda 
de Coba, de lo cual te ha ocupado rxtenja- 
mente el Sr. Albacotr; pero ha da ccnne 
permitido manifeatir que no hay nada nfli 
sencillo, nada que ae justifique por ei mii- 
mo tanto como ese malhadado proyecto 
(Rumorea en la izquierda). Le llamo m í por 
las consecoeneias qne ha tenido, y poique 
después de todo, diputados diguUimoa y ds 
una iotelijeneia privilejiada no» dicen qij 
DO caben lo que es. (E l .8r. Alonso M »n !s« 
pide la palabra ) E l mismo Sr. León y C»- 
tíllo  ae asastó cnando led irij'a  sqasllz'
preguntas sobre ese pr-:ivcc 
nistro de Hacienda.

tm-

aijL 's te n ta s  fa U id a s .  i ' imínan.i 
contento por esas catlee un enjuto echiido 
sin duda cuentas con 25 pesos qne lleriVa 
en la mano, cuando un desconocido seis ri­
ño encima, arrebaténdile los blllctcj y (-‘.i- 
prendiendo la fuga.

E s c e n a a a t  a i r e  l*bre.-L% sm -<-..u  
desarrolla en nna calle del ler. distrito. 

Fereonajea: dos desdichadas 
Desenlace encierro en las Rf<«-¡ 

pues de haberse vapnl« ad:< ( '> ; - [
fe-

R o A á t « « .—Con fraetnra de 
se cometió ayer un robo de pr.

dos lia!;
díar-

ro en «»1 número 1 de la calle do la Fínl-h,

H e  a c t s t a i id a a .— Ea  el di«r:(!-i 
doa jóvenes se abalanzaron á nea ? fi-irits 
arrebatándola una cadena y  reliciri-i q:s 
llevaba en el cuello.

Pues señor; pedir más fuera gclle:;;.

S e s io M ,—La  sociedad d e i- tu l ic  c'is!- 
m>8 celebra sesión pública orJiuaria el Dv- 
m iogo veintiuno ü «l coirienta me: í  ¡u 
doce y  media de la  tarde en el bré'. »!;od? 
la Real Academia de Ciencias, calle «1> C:- 
ba ex convence de San Agustin,

ÓRDEN DEL DIA.
1" Deaaiticalacion, coxofomnr.J ta t: 

caso de cáiiea del fémur por el Dr. Pol io 
Pagés.

2? Castrado hemorrsj¡a uterina úarru 
y  deapues dei parto: poi el Dr. .‘ .̂.1

3? l.-Q síntoma importante para el -“ t  
DÓsti<50 de ciertas enfermedades dsl rirs- 
zon; por el Dr. Agustín W . Il-yp».

C o n c ie r t o  g a c r o .~ X  continnjcr .'iiia 
blicamoB el programa del gran f'.'nriKto «  
que han hablado vanos períódirus,

como det) d e^ a ito  sagrado. Duiácl 
tura!, y  Mme. Dubois cumple ; i

1. I  jou- 
núrionpi-

ra con él con ta ternnri de nea vtrdsdtr» 
madre , y cnando el juren cfir-íil la pide-ib 
«'oneentímiento pai.a casaise c<-s uta il.t- 
tisgu ida aeñi-rita llamada Edic, M.ue. lis- 
bois por toda respuesta »e  pose en caQiw 
para pedir en debida formar á 1» Eoria Zi 
atención á las brillante ■ cnaüdsdra dtl re­
pítan y  á su buena fortuna , t! pidie d«l> 
jóveu  pasa por la  irrcgniaiidnd du ib isci- 
miento y  no se muestra incté.lnhi reiptcte 
á la historia que Mme. Dubois le tifierure 
lativa á é l ;  pero en el momer.t-> de IrMt 
los contrato», nno de loa testigo': reruccti 
en la t ia  de Daniel á n ra famr.’ s persdon 
qne ba conocido en París y  entre cayis ni­
ños dejó como machos otros, la mayor pe­
te de su fortuna. Aunque lodisEdceN tu 
recuerdos , so decida A habUr rI padi« ¿« 
Edit para evitar que nna ronjer du taim- 
d iaon  se introduzca en la familia de mi 
am igos; poro ella  qne le ba conocido tu- 
bien desde e l primei instante y qnu sú'o i 
fuerza de v«lnotad  y  de abnegacitn Lscod- 
seguido sostener sn papel , vs i  Knicarh 
dfirante la noche, y  abiazániiose i uu n- 
dillaa le m ega no destruya la dicladeiu
hijo inocente de toda culpa.........Soirc*
hementes súplicas ablandan e! «i-raion ié. 
antiguo amante, pero nn cúmo'o de nidit- 
les peripecias descubre al capitán pirteát 
la  verdad. E l honor «le aquel desrehrimi'’'- 
to lo anonada ru los primeros ídsIbqUí ; 
quiere huir de aquella mujer que hs stm 
Jado á BU frente una nul>« de infania, î'.c 
na (wnelaidi) violentamente con todas tii
esperanzas.......... En esta lucha lo sorprsa-
d e C o ra li» ;  y  esta escena es la mejor 
drama. L a  madre culpable implora el per 
don del h ijo infortunado, y  éste desptietdi 
croeles angnatias la pregunta por fia.

- -¿Qni^n ea mi padie?
COrálía no pue<Je decírselo, no lo labe... 

Daniel vaárechazarla indignado, peroii 
generosidad de su alma se aobrepoce á i: 
movimiento j y  ccmprendiéndolo todo-

—Pero ¡ tu eres mi madre!
—L a  d ice , abriéndola los b iszo i....
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teudrá logar w i U  ‘ G*tid*d ' d »l C eno el 
d i e U 3 :

Bé:o A iju í:
J 'r t w iw a

Prim er tiem po la  eiofoDÍ* en R s de 
Hayden, á gran orqoeet», d iry ida  por el 
3r. Lopexj Haydem. , , .  ,

a? “ Cuyos Aoiuia, '  ana de teoor de 
“ Stabst M eter," por t i  Sr. AreDoibia, acom- 
sariade al piano por e l Sr. Ganaalp*; Rue- 
libi.

•-!.» Catid|MÍ," coro traqtofipto pana 
TÍoUii, armonium y  piano por Toe Sres. Hal- 
lembriok, Gonsaier y  Horoa) Roesini.

■' Alia telijioea, eanteda 
Raldáa de Doio'u- 

A Tiolin y  piano por la 
Salsear y el Sr. Domin-

i ‘  “ A re-M aría,
], » la ? .u .  D íI>g lo te8  
auM acompasada 
Sis . Caballero do 
|oer; Oooood.

h* Dúo de í í o U e ,  ejeeiitado per Idi 
i i t i .  U la ti y  Apodaea acuoapafiadw a l pis- 
ao por «-13r. Soros; Doppler.

6 ' ■•Pro-Pecatis," aria de bi^Jo do Sta- 
bat Uater, por e l Sr. P iie to  acompañado si 
bUbo por el Gonsa'.e^; Roeaini.

7" “ ludim m atas,'’ a iia  de sopraoo de 
iíib a lM a te r , canuuda por la Sra. Roldan 
de D om iogoti, acompaiada por el cuerpo 
de COTO) y orqoeeta; R o m íd í.

St/jundaparts.
1» ARd\nlci y  m iiiueto, á g ia a  orquesta, 

d'.nlida por el Sr. Lop*-?; Hayden.
C® “ Salve M ir is , ■■ melodía re lij ’o a a , 

cantada por la  Sra. Spencet de Dclorme 
arompafiada por los Sree. Lopee y  Soroa, 
García.

3® “ /“ jidubra de ila yd en " ejecutada 
d eaarteto por 1 >s Sioa. IlaUem brik , Lopes, 
L a  R o ía }  Val* LZn.ls; Ilayden .

4® “ Lamentatlon,”  aria de sopraojo, can­
uda por laS rlta . Spencor, acompañada á 
n r,-,', .irmonium y  violoncello, por loe 
Ires. J-.i'o! é Irqnierdo; Goanod.

5® “ L is t  meditsoion relijiosa
(jecnuda por ta Srita Goaaslea Lauzan, 
OoUecha'k.

C.' “ E lejía ," andandanto ejecutado por 
8r. Ha'.S'-mbrink, acompañado al plano 

n.-.r In Sra. Caballero da Salazar, Crape.
‘  7® “ P o rz i dül Destino”  cuarteto á flan 
tas aolns ejecutado por los Sres. M ia ii, Apo 
dscA, Fernandez y  A lde ie te ; Miari.

8® Cuarteto ndm. tí de Sttbat Mater. 
oj-^cotado por la Sra. Spencet de Delormc, 
y Moriui, y  los Sres. Areneibia y  S jroa  
acompañados por la  orqneata; Roesini.

La  orquerti se compone do 40 profesoras 
del Oran T ea tro  y  la direocieB dp la fu 
eion e*tará á  cargo dcl entueinsta Vine 
lector do ía  sección de Pilarusnnfa dol It# - 
®tuto Sr. D. Joeé A . S roa.

Sabemos qno bey tnocbo embudo pam 
•̂.la gran fleet.i y  no? aIe®r.'4ino>‘ ; ’ pues no 

ji-ede ecr már m eritorio e l objeto de ella, j 
1.1 eoDCU‘ :to  principiard A  las ocho y 

l>iá cari íto i á la  OonclusioD. ¿
C o m o  se $ »id e . -  £1 stñor director <fe 

l a  íle tra lla  eo ha rctv ido  dirijitacs U  4- 
|BÍentc cumunicacion ;

?>i. Oscetüieiü de L a V<»' dk Oc h a .

tidpBcion de las  obras baenas y é i a i n -  
laencia de la g.-acla.

Eu nntsttoe dias tan triítoa bajo e l puu^
to de v ista  relijioEO y  eoelal, consuela t i  
espéÁ ion lo  qae están dando las Madies Ca­
tólicas CnVanas.

fuil-
d 1

BEA, BELLIDO i  CP.

VENDEN
CARBON CANNEL LEG ITIM O  PA R A  GAS.

B o n k i s  — O i jo s  
T e l a »  p m r a

üe toaas dimestsiones —  Correas p a ra  m uqttinaria , 
C entriftigas— W' cu a n to  com prende el ra m o  ae 

fsrreteritt a p lica M e  d  la  a g ricu ltu ra , O. las artes 
y  la  indttstria .

KA8TK0 DB GANADO MENOR,

B enefic iado. Claeea.
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P M S V IO  • Q U E  D E B E  V E N D E R S E  E N  o iB O A S I -

EFECTOS DE TASAíER IA  EN GENERAL
CAL VIVA.

E SPECTACU LO S PUBLICOS.

G R A N  T E A T R O  DÉ TACO N . — Et sá 
bado y  domingo ; A  las ocho: “  Los siete 
dftlore» de María Santísima, é  historia de 
Nueetio  Señor JesBcristo. ”  Los principa­
les papelea están á  cargo de U  señora Ro- 
breño v el señor Cantó y  la  dirección da la 
obra eñeomendada A D. Ricardo Valero.

T E A T R O  D E  L A  PAZ^— Compañía drá- 
mática, d irijida por el señor Barón.-—Hoy 
sábado: Quinta representación del drama
sacro de D. Enrique Zum el, “ Pasión y 
muerte de Nues’ io  Señor Jesucristo," pues­
ta en escena con todo aparato qae requiere 

obra.— A  las siete y  media.

TINTA

IM F H IT A
H U P E K I O Í I .

Una arroba--.. . — o . . i
Dos Ídem..................... . 9 -■> O H O ,
Cuatro ídem.....................17 • • y
De renta 60 el despacho da I - a  V « a  a e  

C u b a

O r o i i í o f v  K e l i i  l o s a .

tnart p\ o i.toAS.
« a m a o » ........................ UC ja o ts v o s  illisa
i ÍK s a — . -------. . . . . .  6 ;  • -r
( ! o f t i l l * « - á joj .. I -•
Üavnaro —...... . , 4 ÓO -■
ni.Una ... .  a Sí) .. _____

” H abft¿a, 1 8  «VeSMftizuds IS 'íñ '.— S  A d in iH ífr» . 
^or, OdíHmiro ás Erro

OBDBN D K T iA  p l a z a  d e l  D IA  19. 
ssurloxq f a s a  kl SO.

Jefe de dia El Sr. Comandante del tercer 
Bafaliou de voluntatios D. José Sclorzano. 

V isita di 1 H osp ita l: Batallón de Becri-
b ie i i t e : . .

Capitanía General y Parada; tercer Ba. 
tallón do Tolantatioa.

Huspital Militar interior: Regim ianio do 
Orden Páblioo.

Castiiio dol PrÍEcipe y Barracones de 
ídem: Bcjimiftiito de Injcnietos.

Batería de la Reina : Artillería á pié de 
ejército.

Ayudante de guardia en e l Gobie nc M ili­
tar e! 2® de la Plaza, D. Manuel Oríiz.

ImajÍDariseQ tdtm. E l 3? d é la  mama, 
D. Tumás Mauríl.'a.

E l Coronel Sai j  into May >r, - &> eo* ■

V  .  y. 1 iVS PERSO NAL

, Muy iiñ o r  mío :
La i í t ira ila  recojo gustoe.v t-l guai.te i.iá 

udo pe í W  en so u ltim o nómei.i.
. Pero ' c i nuevo debeinoe ha-
tv i a ig o n » ' ■‘ rH is  i'*ne;! para que e l púb;i 
Co coniprr-i.V.: i.in oh -vd :* llevarse A ifo c t.'
•! de aflo.

Enii-'am bos periódicos Irabrá de cscii- 
tirse una nuvila  de diñcultades.

L'B cat.itulo verá la luz en L a  Jletralla ü  
atro en M a e lc^  A  l.» terminación u.- 
cada ano da « l l o i  te i-f.-ecerá una sitaacion 
d ifíc il; pero verosím il, qua e l contendiente 
•a verá precisado á resolver en e l siguien­
te. ,  ,  .

Naer.íro querido am igo e l señor ü . Luis 
1'. de L ipa  lia sido e le jido  por upiotros.pa* 
ra fu e  S9 encargue de la novela (en  ja par­
te que nos corresponde) y  coraplaolíntocon 
sos compañeros de roiiaeeioB ha w-r.ptado 
gastoso e l encarg ).

No tenemos noticiss de que oii la isla de 
Cabe se haya resiisado ana polémica ignal 
á la qufa muy t-n b teve  comouzaiA en tre  E l  
Uathtte  y  La  ü iira U a . Y  nos ex lisñ a  á  la 
) erdad, porque de e-.e m odo se piuoba CuSl 
de los adverasrios tiene máe ch-spa para 
presentar injeuioaae dificclbsdes y  poa.ie la 
ventaja de conservar eiempra latente la c ii-  
rioadad dt-l pdblico ; paes nno y  otro cora 
batiente ae ban de esforzar en hacer una 
narración interesante pc.r demás, que agra­
de, que h a g i pasar rabia de aula t.A los lee  
Loras de hmboi periódicos.

E l prim ercap ita lo  do la noreja  v e r i  U 
las en e l uiímerii de L a  M ttraU a  corres^n  
diuutn al Idnes piósim o. .

B.igándole a Vd , Sr. Gacetillero, m t dis- 
penve la molestia qae le he o lasioutidio ca­
pero ijtio tecd iá  la uniabiliilad de hacur pú- 
blir . lo quo en esta curta he tenido el h<> 
iiot dn dcviile , dándole por ello  las%iás es 
p íífiva s  gracias y  ofreciéndome de m-ted 
sUDtu ti. S. Q. B. S. M. — OcíM-io I r h  y 
3 o u * 4 -

C o r r e c c io n e s .  —L a  policía Impuso ayer 
c u t io  multas á otror tantos er-talA«eíiBÍ«4i' 
t u  por eatiir abiertos ó deahora, y  á una 
i^ ie t r i i  por ezhihirsQ á la paerca do la 
i dh'.

Adeniái detuvo á do.> ind iv idaos país so 
identificación, otees dos por llevar arniaa 
prohibidas 4 :gnai r.ómi-io ¡lor desacat.'.

T e a t r o s  --Msfiana sábado 8Á rep rríi'n - 
;4i(-cu el gian IMCro do Tdr.m -el drama 
^ 10, dei instogrado poeta señor Csvt-rc>, 
íliulado: •L o s  sif-tadoloie^ de ^ s i i s , "  dcsa- 
cmpeñtndo los princípiJes papelea la seño­
ra R ibreño y  e l soBor Cantó, y estando la 
dimccioo de la ob la  encomendada i  D . R i­
cardo Valero.

En Payre í dará la S* repteípntacioo 
üol drama fsc-io , de Znme!, “ I^asíou y 
Maerto de JesúV  on el qao taatb  se día 
tiQgne e l Sr. Buron.

H a n  D ie g o ,  n f  s a p o/  . - E a  otro 
lagar pablicim os nn anuncio de ia enipie 
,  4rl - ,.\rril de v i l  entrecha do la S o ­
ledad á i j íb a r o s  de tían R u ^o , sobre t i

CENTRO SALLEOO.
Sociedad ¿le Ineti-vceion y Eeereo.

E l domingo 21 del corriente é  la* 
la  mañana, tcudiá efecto en e l local del 
Centre, el remate del prodnete de los jue­
gos estáblccidoa en esta sociedad, con arre­
g lo  s i | ilir^  de condiciones que podrán 
Tpr ios licitadores en la  Secretaiía de la 
m Lm a desde laa n  d<-la mañana á las 10 
do la  noche. Habana, Marzo 16 de 1 8 ^ — 
E l  Secretaria. bp 1204

D. C M NST iNG IAS .
Hecha l.« B.-gn.nda edición de los niSnieros 

que se habiau agotudo durante el piimer 
año de aa publicación, hoy se hallan de 
venta coleccioueí ronipletas al precio dfe 
snscrlcion, y  núinc-ioa sueltos á 50 centa­
vos uno. „

Se admiten huscriciones ¡mi'ft la llaiiAna 
á *1 50 BiB. a lm es. En t i  interior $ó-2o 
BiB. por tnnsesíres adelantados.

Redacción v  Admiiiistiacion, C o m p o s -  
t e la  109 , e s q u in a  d  . I f u r a l l a .  e n ­
t r e s u e lo

T
s 11 L

de P ed io  An ton io  E s tan iilo .

RecoBBiendu A mis aruigoa y al público, 
hagan neo de tatos cigarros por eus bnejiaí- 
camidafier en las eufeiniedacieB de los pul­
mones, bronquitis, asma y  escorbuto, dcea- 
pA’*K*  ̂ te fetidííÉ di'l íJw itO  , lio 
nada onó dec-av para »1 nuen fcm adoi. K< 
re- i.iie.ndu los lOí-taiialoi por ser bien co 
oocidu la ¡.t io i que gvr* c v i o  primer ñ 
o iiea iiti de -sta .'fci-i'/.l

• t i iK á

S A B A D O  D E  P A S IO N .— S a m o  d e l d iq .— Sen 
S ic e t o .— S an  N io e to  fu é  ob isp o  d  A p o lo n ia , c iu d ad  
s itu ad o  en  lo s  conñnes d e  B ith in ia , d on J o  co m o  en 
p a r te  a lgu n a  en oen d io ro a  lo s  h ere jes  ioou oo la e ta s  
su c ru e l p ersecu ción  co n tra  lo s  c-atdiicos, en  tien i-

fio q n e  ñ o rcc la  e l la  en  es te  om ín en te  p re la d o , que 
ud liá c ia  la  m ita d  d e l  e ig lo  o c ta v o , d e  q u ien  hacen  

ex p res ión  la s  ñ is to r  sa an tigu as  q n s fu ó  a e é r r ím o  
d e fesn r do  l a  r e liiio n  O rls tian a . a d m ira b le  en  la  
p ie d a d  l ib s r a l en  fa v o r e c e r  á  lo s  p ob res  n eces ita ­
dos , e io la r e c id o  en  e l  c o n o c iiu im to  d e  Jas cosas 
d iv in a s , y  d e  una  e lo cu en c ia  e in cu U r . Q u ia itron  
lo s  h e re je s  o b l ig a r lo  á  n e e a r  e ] c ij lto  á Jaa Im fijen es  
d e  J e s n c iis to , á  loa  d e  su S an tís im a  M a d re  l ia r la  
S an tís im a , A n g e le s  y  S an tos qne v e n e ra  nuestra  
m a d re  l a  ig le s ia ,; pei-o n o  h o b u n d o  p o d id o  ven ce r­
l e  n i d e r r ib a r  su m agndn-im a fo r ta le z  t. ! e  condona- 
r o a  á v a r io s  d ca tie r ro s , lo s  qu o  su fr ió  c o n  im p on d e­
ra b le  a le g r ía , ga s ta n d o  o ou tm u am en to  e l  t iem p o  en 
a la b a r  la  m is e r ic o rd ia  do  D io s  y  su p o d e r  in A n ito ;
V  a l  cab o  d e  ta u to  p adsoer, m o les ta d o  «le  m uchas 
In iu r ia s , t ra lig jo s  é  ico om od ú la d c s , m iu-id e n  e l  Se­
ñ or , a ü c  do  7SÓ , según  K a ron iq .

F IE S T A S  K b  S A B A D íl .

M U a sso ie ro n es .— E u P a u la lo  d e l Saoram eu  o  6 
la s  ocho; cu  la  C a te d ra l la  d e  T o t e íá  á  la s  ocho y  
cu a rto , y  en od as  la s  ig le e iR í la  m isa  m a y o r  can ta­
d a , y  en  P a u la  se  r e s e rv a rá  e l  l l iv íD ís iin o  d e  las  
c u a tro  V m e d ia  A e in co  d e  la  ta rd e , y  n o  se  v o h  erá  
á m a n ife s ta rh a s ta  e l D o m in g o  d e  R esu rrecc ión  & 
la s  s ie te  d e  la  m añana.

C ó r te  d e  M a r i» .— D ia  2 0 : co rresp on d o  v is ita r  4 
N u e s tra  S eñora  d e  D u a d íl i ip e  en  l a  S a lu d  y  cu <1 
S an to  A n je l.

Re-jl y Muy Timtre Ar-híco/radiri del 
Saniisimo Sacramento de la Píirraqutci de] 
Santo Xnoel Custodio,

Esta corporación celebra la festividal de la Se­
mana Santa, en la fuima siguiente:

K l J u éves  S an to  á  la s  o r lio  d e  l a  m añana. O fic io s  
d iv in o s  con  serm ón  d o  l a  In s t itu c ión  á ca rgo  d e  un 
d is t in gu id o  o rad o r; á la :  t re s  d e  la  ta rd e  so v e r ift -  
e a r á e la e t u  ao lem u ís im o  d e i L a v a to r io , tam b ién  
con  Fcrtnoji q u e  desem peñará  o tr o  o ra d o r  sagrado, 
a s is tien d o  doce  n iñ o s  q n e  rep resen ta rán  lo s  dece 
A p ós to les . E u  es te  d ia  c s ’v r á  exp u es ta  Su D iv in a  
M a jes tad , y  h ab rá  v e la c ió n  p o r  lo s  H f-rm anos do 
am bos sexos, c o n fo rm e  al a rt ícu lo  0 5  d e  lo a  E s ta ­
tu tos.

E l  V ié m e s  San to  y  4  la  m ism a  h o ra  d e l d ia  an te ­
r io r , D iv in o s  o tle ios , c a u t in d o s e  ia  P a s ió n  d e  N u es ­
t r o  S e d iu t o r  J esu o r ifto  y  ad o raa ion  de l a  Santa 
C ru z  p o r  io s  señorea H erruaoos.

E l  sá b a d o  y  4  l a  p r o p ia  h ora , m isa  so lem ne de 
Q lu ria ,

E ld o m ii ig o  2 8 , f i l a s  ocho  d e  l a  m añana, m isa  
so lem n e y  p ro c  -sien d e  R esu rrecc ión  p o r  las  n aves  
d e l  tem p lo .

E t  d ia  »  d e  A t ir i l  p ió x iip o - r e q ii je r o , fi la  m ism a  
h ora , te n d rá  la g a r  la  pruceslou  u e  l a  v is ita  d e  en? 
fe rm os , s ien d o  las  ca lle s  q u e re c o r re r é , la s  d e  C om  
In s te la , 0 - l t e i i ly ,  l l a b a n a y  E sp ad a , h as ta  r e g e s a r  
a l  tem p lo , L o u u  se fcace sab er p p r  e s te  m ed io  fi 
lo s  señores -nofi-adea, sa p U ra n u o les  su a s is ten c ia  fi 
esos actos , r o a 'e l  d is t ía t iv u  d s  l a  IJ e m a n d a d  com o 
p re v ie n e u  !(•« Estatu tos.

t la b a n a , M a rzo  1 0  d e  1 8 8 0 .— Josá  U ft t ía d e  So- 
o a rr íl* , Sr-oretario  1 2 C 4

O O M U ] S r i C A . Ü O S .

SOCIEDAD B EN EFIC A  Y DE RECREO 
“ L A  C AR ID AD "

A  beuéfloio de losfonaoB de este lortito- 
to tendrá Ingar en CUJ salones la noche del 
23 di-1 corrí' E tp , un gran Concierta Sacro 
en el quo tuia.irán parte varías señoras, 
señoritas y caballeios, elo lo mas distingui­
do de nuestia Bcciedad, que cooperan de 
ese modo al me jurnujiento dcl plantel de 
edecacion qu-t bostiene dicha sociedad. 
Habana Maizo 10 do de 1880.— Secreta­
rio  yeveral.

Nüta:—Los billeles de tiitrada se expen­
den en la Secretaría, en ia calle de Motca- 
deres i.? 12.

A  la  c.nclUBÍon habrá carros para la H a­
bana. ISfiO

t J.X.A.,JSBgW

MBIi'll.iO ííliSíidAl

Fontanalfc, Llauipallas y  eoiup. LatapOtllU 
2 8 ,

Pora y  Blaitch, Salud SO.

González, Mariano, Amargura 31.
GÍonzalee, Diego, Reina 20.
Guadencio, Avanoes y  eonip , Obispo ^  

71.
Gabinete de consultas y  agenda sobre ma­

terias de Hacienda, Gobierno y  Munid- 
pioa. San Ignacio 50, (entresuelosO 

Gremio de vírorea, Baratillo 5.
Oabancho, Oregoiio, Obispo 1 (altos.) 
Gaiindea, aobilno y  comp., San igítaoio 3'-4. 
Garin y  c-jiop., J. B., Caba 33.
‘ íaoaol, Avendañoy comp.- 08eivíi2i.b 
Gerdin{', B., MeicadorebS.
González del Valí'.:, Anselmo, '.'btepÍA '4» 
González, J- G., Eana 1.
GíonsaJez. Lories > comp.. Runa ‘
García Ccrujodo Huwi., Muralla 28 y  30. 
García A ;..lio  Manuel, Baratillo mito. 1. 

K .

Hamel, (He. ry B.) Bdna >18.
Hamel, Ferix.-.i.dT B.¡ Reina 118. 
damel, hjjoe y  oomp , Mercaderes * 
Howson, Thoinas, (Jbiajw lU 
Hayley y  comp., Tacón 8,
Hcdman, J. P., Ü’Reilly U “
Helnon, H. E., Obrspía 11,
Herederos de D* Francisca üi»ate« de Pe í 

caP-dezOriado,Habaiiatíó,
Heredetoá dfi D. J, Fidel Znat.avar, /'Eiai 

gura?.
Heymsnn y  comp., E., Olicios Ib 
Hijos de J. J. Carreras, Otidos 74 
Hijos do Jaime Codiiia, Eetroila 'x  
Hof&nann, L u i s , í g n a d o  84,
Hoed de Beche, Mendy y  oomp., O’ S e ill} Ai, 
Hyatt; J. W .. Cuba -¿S.

Ibañts, PcanciacO F., Cuba 5 
[giesias, Celestino, Enea 1.

Jacas y eoiup., J. Inqulaidor 
Jané y comp,, San Ignacio 2tí.
Jenseri, Gustavo, Menjadores 11.
JiDianes y Ayala, Tenicn'.e-Be70 

E f.

Üessel y itouip., A,, Em îedraJo 16.
Sohiy y oomp. Ricardo l'-. San Ignadn 

Ce*

Ladendorfl, üárlos. Mercaderes iP. 
Lavastida, J., Kuna 1.
Lawton hermanos, Mercaderes 13. (alies. 
I/ejaroegni Ondarza, V., Amargura 1̂ . 
López, Antonio, Neptano 15E*.
López, Manuel, Galiauo 93.
Ludua y co'jip,. San Iguado >16

Marzan hermanos, Cuba 72.
: Mathiaa y comp¡, EdaaidCi AgaiAf oi 
Mayoz, Miguel, Síei^fii-x,a 6.

O'Naggten, Juau, Campostela 1H>. 
Oiidarts, M. A. de, Enna l.
Or'áofies hermaiiüB, San Jgna-óto 78.

■te.

I. SUAREZ Y CPA.
F O ' i X > G R A F O S

n £L ÜEY, 

)  m iU  S4 .
saU  tfiss p7«n;-;8.-mtnlu qus hau« «'ígaíni

O O  O S T  K I / - A . .

Hontadii este eetablecimieuto eon lodof
loa recursos y  adelantos del arto, rwdiftca-
dáTú casa evpreeemeDte para galería foto­
gráfica y  contando con atreditadi.s artistas 
eava* ol.rAs so iie l mejor testimonio de so 
luteligw icia y  biieti gnstti, ha podido ofreeei 
y  diariaiiieutb vlTece letia tos que han loe- 
ío S F o  ser c&llfioadns poi la prensa periód. 
es y por las persouM competentes de iasit 
psrtúdss y  dignos de las más TenombraJi-' 
calería® de hue\ s. York y París.
• La  pi ártica ba demostrado, en efecto, la 
eapeeiai habilidad del diieccor artlscico di 
BiMtTti establecimiento en el empleo de la 
las propia de eaVe tüma, condición iiopoi 
l&niBiina que unida al buen gasto en las pi- 
ticiones olaridiHi en los detalles y  las do 
tiáa que requiere oí arte, se revelan er. to 
dos los «rabajoe de eata ca sa } garaatisai 
los qnese nos encomienden

Tnrita aros ai pdblico i  que ezamint o- 
naeatro axpr.'Mká.i establecimiento, íÜ-Re • 
Uy «G, {.«quina é rr-mposteia, en la casa pr;- 
naamenEe' qae ha«e «K iu ína) las ujueslru 
de los retratos que aouimiranios á coutious 

o. i  como tei>4iviuoñ mucho gUiW vi

qae lliü i iiiiu í l.-v Bft ni-ion de loe lectores 
Como vi-rán en e l niDmo. el 31 del oo- 

rríeotc s j -. rnttearfi el lem ate para la eons- 
rruccioD de esa v ía  con arreglo al p ligo de 
caodiciones, de manifiesto en las oficinus 
dsaqoel'a  Empresa.

Pronto, pues, la  distancia acoita iá

Se d a n  c a s o s .—T.r, Cienfncy->?, un chi­
no, so encoDt'ó ona cartera de hule coO'W- 
tletes de ia R- al Loteiñ i, tcíiieodo la íc i z 
octttrenria dceutregArla 4 la Inspección de 
rüiltr.c.a

D o  e«t<> >:e eatraha «n  i-eitúdiro.
No le  vemos la tostada.

K in d crga rle tt. -F.i conocido liteiatu 
j  p iofesor D. L ile foo® ) Estrada y Zerca, 
según dice A ' T tia rio , ha sido aiitoiizado 
porc! Snperior íío lderno para «uiublecer en 
esta capital na Kisilerysstcn 6 Jardín de 
níA.vj, á «cm ejaoza de loa qoe exiateuen 
Alemania, Suize, Bélgica, Francia, Méjico, 
1,1) Estados L (litios"y del que ae ks eetable- 
cido en M adnd:al d ía P' del corriente se 
jiiaaguió’eate plauUtl de edqoawon, bajo «1 
esprrsado aistero».

;r> ss fiM  o  vcM ficw t-M oa  m
su»ct:t-'r c” ái de ei,t< s dos >iíiinl»res debe 
daría i  11 inon<-da do den  Tealct y  «om o so- 
iiioa poco fucn i «  en t « lo  de contar, cónsul- 
tamna al dicrioiiatio, el cnal nos convence 
de qne debe dársele t i  r. ¿yoido y  no el p ii-  
laero.

jL 'f basta »8tO s lsu  -ciiló it

l i m o i H t t  —Dt V. y .  «e  I . )  servido en- 
Diiciroos ¿nevé peaot para repa itii éutie 
;rt't pobres ciega*.

Será n  rvida la piadosa donante
.V i i l fk t fH .- -F e l ic i t a  el D iario  ,le i l a -  

(dazas al señor T . C. CuuanuD te Jefe de 
la fuer/-, de O. P. y  Policía de la Provincia, 
don M igoe! Cf::.)les. por l.abcr d;spueeto 
qoe t i  guardia de O. {'■ que golpeó 4 un 
cochei.i {n  la m-iftiDíi dvl dia lU ja im 
pusiera un fiicrle  r . v i f c t l .o  por aquella 
RC.'-na, p,('l i ’ ’ .'-I tcrminanteoieiite p  «r 't i  
U 'g aricnto que liJe 4 la iaslitncioo á que 
dicTij gñ c rd ii poitececfl.

b a 'e r pública «-ele acto d# jue- 
üeia, por el hot or mismo ,le! Cutrpo y por 
la ci,nT.?r>ii nte ii.fiuciicia «tue la enerjiu 
qne CBlrsfis, producirá «-ij vi áuíuii' de los, 
que pritcndiin im iiar al sQ'Ouieha guard ia ., 

P rog reses  de u n a  asocimeiou  
iLt.Bifi r.fiti'faccton nos ha producido la Icc-v 
tilia  del Ñltiiuo B .le iin  d é la  AÁbciacion de 
Mtdres Católicas de esta Isla, en e l que le  
ponen do ina lifivst j  loa pn gte-oa y  beutfi- 
vio* que i'ftiá haciendo esta 'Oren s.>cieda4.

Las aior.adfis aumentan (fe un iñudo pa­
voroso en la llabans, Gaai!ab.i>'.'.a, F a e i l »  
Piíucipe, Naevitas y otras imblseioats d<! 
interior y  son en Ncv. Yi-ik tienen tina 
nnicer*. Sí y  distiaguids reprcfientaeion las 
Esdres C'atulicas.

Lao du loa acuerdos tom ido i f,kicDUiu.7.- 
le por la junta, es el estableciniienios >’ •' 
¿ua eomisioD de Celadoras que trabaje er. 
aumento y  propaga-ii.a de U  aaociavion a] 
mismo tiviap.iqae facilite su buena marcha 
y obtengi lo» fr"í.'*-- apeteridi a.

E l ac.'.': *"• dái'á irdadabiemente los re- 
SDltadoa qne le  jon ta  porqae ea cima,
además de mentona en a lto  grado y  muy 
aceptable 4 la bondad divina, simpática á 
la  humanidad, atraer á las almas ó U  par-

CKia, .......... .........,
dar todas lae ejpbcaeicaes qne uoa pida; 
las penoass qm» nos favc.^iacar oon *u. t í 
sitAS

f c v t r a t o s  SB

IG L E S I A  D E  B E L E N .

E i  v ió rn ea  1 9  d e l e o t r im t e  » e  ce leh ra r fi la  fiesta  
de San ,To>ó oon  o iisa  su lem oe  ¿  to d a  o rqu eeta  y  
seriiiou .

E l sába  lo  p r ó i lm o  so co leb ra r fi la  fliM ta  do  Nues- 
T:.) S eñora  do  loa  D olorpa p o r  la  iQ añaoa coa  m isa  
su ieu iae fi l a «  8 , y  j*o r la  ta rd e  eo c*iij(,ez-irfi e l V ía - 
C i uvia fi la s  5  y  ruciUo. s eg iiíd o  d e  la  C ovou a  D o- 
lo ro sa  y  d c l S tah á t M atee  fi tod a  o rq u es ie , a iie ru a - 
do  con  i‘l  sorm or. q a e  p re d li a rfi un  P a i r e  de la  
foioiaajs. • • " y jü v  ’•

Capilla déla Tcrce r i Orden de S Agusiin
E n  esa  ¡ in d a  cap  l !a  ec  o e leb ra r .í e l  d iu  de -Mártes 

S ao to  una  eo lem u e m isa  cou «e rm on  y  crou csta , y
Ont'jlos días do Juéves y Viériiee Santos oa Oficios pro­

pios do la scinaua, fi laa siete y media de la 
na. Se Invita á loa heimauos y fi loa flcl, a er 
ral fi la asiatencia á eios acto*. ’  •’

I en 
122¿

P A R H O ^ D ÍA  D E L  S A N T O  C R IS T O .

E l d i a i 9  de loa o o m e a íc a  f iia a n o h o ú e  «B m a 
D a n aa e  celebra  en  e s ta i- a ir c q u ia la  n csia  Qe san  
Joaó con aorioon-pauegívico 4 cargo de un  eioouen- 

orador , « j
K l trece  co m ien ia  la  noToaa u t  ^ u a .  ara . de los 

Dolt ri s íiuest*li»r4  tcilo s lo s dlus tu s p 'ifs  a s  le  
luiaa de cclm  y  e l ‘¿ 2  ac celebra  su ttceta coa unsa 
Rolemne fi la  im lioada hora y  sermón S las seis <lo la
tard e  fi cargo  d cl Sr, a p llsu  d cl P a lac io  Gr.nevaJ, 
D  José Perez. Creo Innecesario rccoiueiular fi luis 
fe liz  *»eB la  KSietcncia » éstos Boiemnoa y  p ro ve- 
choRos cuanto gi'atos cultos do nuestra rclijloii.

lla b a n a , 1 2  a c  -Marzo de I b s O.— L do. i ’ o ^ o ! S. 
V RnbnTcajia ' J í v ? '

Asaciacion  del Apostolado de la  Oración  
dcl S. Corazón de Jesús

D ich a  asociación obsequiará a l dUvno Coraxou de 
en la  ig lesia  de P .P . Esoolaplos d e  G uanabacoa

con los su ito- d e  costum bre. ..................
L o s a»ociados ¡medon g a - e r  iuduljeueia  p len ana 

confesando y  asistiendo á la  Comunión gen oial.

d S j

CaKieti» ol m s« pequefi./ Je las cornonieu d. 
basta, rnsái-' caerpo, tres cuartos y  cn»r¡u 
en ter-i.

Retráte#

BLA-.COS ^rí.'fckl K iM - 0  iNi.(-Ku

imitando bneiot ■'s • ó «.u positioneÉ na 
tnnJes. 

it< tratos

En poriijlaua,
RblTsU B do todoü tamaño», hasta el

Tamaño natural,
p a i«  cuadro» gTHude».

B etrstc «

I m p e r i a l e s
cuB Óvalo ó  sil, ói.'iluu'iiieU ¿o bustr', 7<lCwl~ 
cuerpo, tre » enartos > caerp.» ente ro. El aie- 
tema filR H JB K .áñ iiN T , tanj^r, bogadea 
de que fuimos los prÍEueiu»f anos h4v«, en 
n trod iu iiio  e «  lela, e^trauridrarto 
realce 4 loa de kaatp y w j^ io  cuerpo.T.la- 
mamos la  ateneion ¿obre loa retratos en tar 
jeta Imperial también, de

Jíufttos grande»
en que salón liilit'ho m is ¿■'and*» y detalla- 
da i la » cabv{: - 

H« tratUB

P r l jR * ( * s a s

IGLESIA PARROQUIAL DE SAN JUAN 
y  MARTINEZ.

Ejerctoios espirituales y soleme.s oultca que han de 
tener lugar cu esta iglesia parrotiuial, durante el
Baufc íiempí lie
Todos lo« mártes fi U i aei» Se J > tarde y ¿espucs 

de rezarse el santíúrno Rosario, liabfA eKpiioaci.in 
i la doctrina cristionfi é instraccion aobrelos pun- 
«  qae-e erpliqueD,
Todos los viémea, 4 la misma boca, el santo ejer- 

oicio del Via-CruoU.
Todos los domingos habrá sermón fi la hora ya 

indicada. , _ , „  ,
E! Párroco que suacribe suplica fi todos los fieles 

de esta feligrcBÍa que concunan al santo templo ion 
dias ya indicados, y encarga muy especialmente fi 
1(« padres de familia que tengan ei mayor celo y 
cuidado • n recumendac fi sus hijos la más puntual 
asUtencia- sobre todo fijas aae »up «o «aysn ueclio 
BU iiriaicrá ootnunion tcnlcuuO ya edad par» «ílo.

’  SEMANA s a n t a .
Domingiide Ramos, á las ocho de la mañana, 

bendición de ramos procesiou y misa ROlcwne.
A lae seis de la tarde sermón, ,
Miércoles Llanto fi las cln, o de la tardo. Tinieblas. 
Jueves Santo, é las ocho de la mañana, los üft- 

ciüR lUopios do tan sunto dia. _
A las tres de la tarde, lavatorio y sennon de M an, 

dato.
A las 5 tmieblae.
A las 7 eenmm de |’a'}i.;vi y ptocaspm q j la V r̂a-

Viémes Santo. A tas ocho de la mafiana loa Ofl 
oíos de tan santo día.

A itó trea de la tarde el rf'Z'i délas Siete palauTas 
A la« tí íorroon y prorcaion de Soledal.
Silbado Santo, 6 las Meto de ia mañana, lo» Ua- 

oio», i>on»UcÍüH de Kila y Aleluya- 
Todos loe sermonee están á cargo d^ 

co.— y Maronoz. Z de l»b0 .—El
plrrwco, \ aleuliu Uomiuguei y Rubio. 900

que S«'.l» i »  f ' » ' .  potedad 'i'4  y I ' '  bfid 
ba Je ) « - ,  •-í- ....,fn,ÍAr pgrrípalarmputr á 
lo» icáo ia .. '.laídi' (•íl'icafitt.le
«iai exUauji-iu i<>t> atetwv-iu.a uupobariO'i par* 
hacerlu». su U il'á íu  4'- TsyüT que los tm i» . 
ríuJíí j  a,.;i á f  3:4* lu&iuikuto que EinguBt, 
oSracJaee e .n v i i t e  de retratos. f«a» faevio- 
ne? }  rl vestiile »E',re ncar-yMrtedetalladcs, 
(«elaáBiloso w c J --  ' l  posiciC'n: recorneurta 
mae q  le ee «-v .v.ir,.-- ' i  . 11-. i  U  elegaucia de 
i»ap «-idpvea , por so, ima «áicQi-stanoU as 
'.ü f.ts l* casa pene «J niavorearntrí»

Por iiii¡..’.o, c.) l.-.cñE col! linipie ' »  no cc- 
•dáii los honn&M'.': re'.'att>B

Ksiiialtatlo», Olacé.
ilaUdú M  q s e c l ee?s* lW aw en tA  labe- 

Ucea dei retrntu. y  puede aplicaTSe é losde 
(.■-rjetci, Imptriísíe* }  P r j » e e « í .  Pero  ha de 
ser eíBialtó W »  j- f^ .m K ío  con buenos ma- 
.ttiia lcs y  Ma* apitcadb, para qué no peijo- 
'é iqae al latrato en vez  de fa v o re «u le .,

PRECIOS MODICOS.
*0 ^ iD y  f>4, en 1 f  cas» prt-üissToeute qr.» 
hace seqoina 4 Coupostela.

Iglesia de N uestra  Scgqí'u de i  i  A fera4.
■piemue up7en«io fi ^peejra SeBori dp I03 Do; 

lores y  ejet’cicfuS úoM isiob- 
K l ju é ve s  l l 'd e -M a rz o , fi la» o. I19 de 1 ft m aían a , 

■ p rincip io  cb'u la  up-a can tad a  can Qrqupafa, 4 
Lc s c " u ir i  ia  noveuq.
la s  seja de Iq (»fde pyuficnsqjfi «d sauto ros*riü.

y  letHDÍa con or- 
canto  de S tabat

tierc lc jo z  duraré?. Imst» s i  DumlnRo d s  R a­
mo», en Cuy» tard e  tuodrá lu gar ia  solem ue y  tier 
naíuntÍQ H  lla w a d a  “ L a s  T res horas de M aría •" 

g l  V iém es de D olores, de s ie te á  ocho do la  ma- 
üHsa, h abrá  eomunion general.

E lJ o é v e s  Santo, serm ón do insUtUcloB, eomu- 
niou gen eral y  bendiolon papal 

K l  V iétn es Santo, fi jás stoto de la  oocho, setinun 
de Soledad.

Lu't udcios de Semana Santa tendrán lug^ fi las 
ocho (íe la manan». 1Ü25

Armanü y comp., Ixiquiaidor 6.
Ai-tiz, Antonio M., Falguerae 8.— Cetro 
Arvier, H ipólito, Mercaíleres 16,
Artovo V cdíSip., Sol 4.
Aveinoá'- Maiiano, Prado 94 
Alareis, AuBclnio, MqrhUa 41.
Abadena y comp., J. P-, O’Uo.Uy 27 
AbaUi, Pt.roí y  contp., OSdog -1,
Abaiu-al, Santiago, San Iguaoio 2.
Adam, C., Teniente-Roy 31.
Aders y eorap.. Mercaderes lOi.
Aguilera, García y  cota., Meioadeie» 2?. 
Ageneiü de “ Las "kovedades,”  Teniente-Rey 

■27.
A lberti. Üart.tó y  Santa Clara 22.
Alianza. La, San Ignacio esquina á Tenlen- 

te-K(-y.
Almacenes de Hacendados (oñoina), Obia- 

pía 15.
Almacenes de Regla joflcina),MercAd8ret36. 
Almacenes de Aguirre, Tallapiedra.
Alvares, Julián, Ü’Reüly 94- 
Alvavez y García, fian Rafael 87.
A lvarer y Hinse, Obispo 1‘í 3.
Aliones, Ramón, 4nitnqa 1 ^  y 131.
Arn.enab&T, G. de, Oficios 18.
Araoz y  comp., M. de, O'Reilly 36. altos. 
Aranibaiza v  oomp., A-> Qdpioe 74.
Arcooha y coaip., J- ds> Mercaderes 11. 
Arguelles, Ramón, Cuba 1-JÍ y  1-36.
Alonso y  Coiup., importadoies de calzado.

Tctiiente-Ecy núm- 36.
Alorda Migaol, 0 -R ellly  96. Librería.

Jt.
Be'foy, Chautneiy y comp., Cuba 3.
Kerenguer y  hermanm Obispo 26,
Berudes y c«>mp.. J. F., Morcaderea ?
Boijes y  comp., J. M,, Obispo 2,
Rüving y  comp. A ., Obrapía 28.
Brodermacn y comp. P- H., Teniente-Rey

Bolívar y qotuí'., ó. M., kieicaderea .cp.
Barbón y comp., J., San Ignacio 76.
Barrena, Joeó, Prado 76.
Beck y comp., Mercedurea 3.
Béjar y  Aivarez, Campanario 190.
Séjar y  Aivarez, K ., Neptuno 178.
Blanco, Celeatino, Aguiat 4.
Berruete Leoncio, Merenderea fl.
Boék y  omp., Mereaderea 5.
Barraqné y comp., Oficios 4s.
Brosehell y  eomp., Ed., Mercaderes 19- 
Srowji y c«nip.,'AmaráSfáS'- . 
Barkhauiwn y  Úojnmer, Tejadillo 8.
Bacallao, Antonio, Mercadoiví. 12.
Banco», J. A ., Obispo 21.
Banco del Co>-.6r«eio, Mereadere» :jfi.
Banco E»par l,Aguiar 81.
Banco Hispano Colonial. Baratillo 9- 

C.
Oarriiíicho Antonio, Buiuscoain 24 
0 irsnladn Alemania, Oficios b. ■

•• Añ8tHa-Hi;aSfÍa, Meraad»Ma
‘ ‘ Úéjieo, Amargura 36.
'■ Noruega y Suecia, Oiicii 1 16.
“  Portugal, Oficio» 74.
‘ RepdbUca Argentina, f an Jtwf 

n° 22.
Bepiíbliea Ooiulnioana, l  iquUJ- 

(íor22
Rusia. San Ignacio 60 
Grecia,San Ignacio 66.
Saü», -Sao Ignacio 50.
Ünxgnay, Amargara 35.

■' Bfigma, Mercaderes 2.
Dmaniai OA, San C^aoio 50.

'■ Sitailos-iíaiáiié, Tacen 2.
“  Fraiicia, San Ignacio 23.
■ Holanda, Meriiaderee 3.
•• Inglaterra, Amargura l.
“  Itmia, Lamparilla 32.

Carlét, Alfredo, Corredor de buque», Ena 1.
ViUaelara, San Ignacio 35.

Carricabum A., Mercaderes 26,
Casino Aloman, Prado 118.
Cav, E. I., Lamparilla 28.
Cé&pode» Emilio, Stpi Igriqfio S3 l»
Cámav». J. Cuna tí.
ConlU Juan, Teniente-Bey 71.
Colegio de üoiTedoros, Mercndtues» -26. 
C(,artiiler y  comp., F., Amistad 87. _ 
Oi'uwlia», Uerintmo y  comp., Monte 314. 
Cusell y hermano, Jaiiuo, Gervasio 21. 
■jbapinau, V. W., Amargura J.
Calvo y oomp. M., Cilicios 20.
Cail y cowp., Bau Ignacio 1 .̂
Caja do AUoiToa, O’EeUly 28.
Calvet Maióial, Villegas 116.
Charavay C., y  A . Lacoste, Agniay 75 
Oílft y comp., Regla.
Chía y  (K-'inp.. Ofloio» 44.
Cartitóbuíu, hijos j  oomn.j

26 (altvft*)
' Costero y comp. M., Oficio» ,

Y : « uc68, A ¿u1U ÍI8 .
Viiw'Vé y Pó«íp., M^d-deres 15. Silos. 1 
C-iapañía J«-1 l,.iro-cnftü de C’ eumea‘»a 
Cftbn»ae y comp-. San K.üa«1 US.
Caito ignnoio, udeio» i:.‘ ialto».,
Calvo J4»i!-f8i, üíltioB 2b.
'  tunara Jo»5, Cima 6.
Calzada, J. de ía, Cuba Ta.
Camino, Cuesta y  comp., fian Iguac'O 9ü, 
Carballo-, Ramón, Amargara -35.
Castañé y  Comp., Crespo, esquina á Ani 

mas, Panadería.
Is.

Ortiz, Joaquín, Monte C9.
Otafiez y cemp., P.. Aauiar f"l.

P ,
Paredes y San Miguel, Buratilio 6 
Pm »  y  comp., R., Oiirapía 20,
Pamie» y  Loig, A., Sfinta Olaia W
Pf.gutio, R. Ib, Tai-oii 2.
Perez dol liio, P., Monte 74.
Pero» Santa Moría. Rafael, Obispo 16, 
Petit, Luis J.. Habana 73.
P14 y  Monje, José, Oficios 28 
Poey Juan, InquisldcT 16.
Pobimann, Andr., Cuba 21. .
Pona, Ignacio, Egido 4.
Pona y  oomp., Amnrgura 34.
Pálido, Mamerto, Empeorado 3»'. 
Pasc^M- Eariqne, Aguila 74,

B.
Rodríguez Florencio, Amargura 13. 
Rabasa y  comp.. B.. 0b igpo_2.______

'“' “ “ a n u n o í o s T

M cjqn 
U U l ^ A G I O H

d e  t o d iñ B i  l a s  q n o b r a d i i r a s  o u  a m b o s  s ú j c a s

T I I V  G H A . Ü .
Ouleo autotlMilo Hi tod» 1» Ula da Cuba par» la enioosolon de lo» afarato» c brajofizos sa 

msero forrado» do GAUOBÜ j  CEU.CLOU) para la reducción j  ouraoloo comple.a de la» qsa- 
bradyrts

t t ’sHa*i£> sa a  e ísíi-e  y  S a u is t.

t.azleve»oMtiíBaai mltadmr «outr>v«:wr que acie» VAr^ffiSTIN GKAD.
¡-A4 aBIH'PDSBTAa.

GALIAHU liU  EHTRR DRAGONSB Y ZANJA.

J o a q u i n  B i ’ a m o n ,
MÉDICO HOME ÓPATA.

’ A  «Mí u ípíroM bí o l n/«(«r J>jt7»ídifnc<o»9»ca»¿ « •
■ cíSíicíiípara lo» Oífff»fc»-pt«i<ai.<í* ¡oiriñonet.U 

ia Fa/igo g » «  cofarro, para el viein KerjiétKO, el Jus- 
drro, el Cáncer inc-.piente y la 3knorrágia-g<mo- 
rrea cauro d« lautos tvfrlmltnlosi 
Aprobar, que solo loa hechos autorizados por el 

empir ismo riicíonol, ley do la naturaleza, son eu pun­
to fie apoyo, y los de curacionsn complemento.

El hombre enfetioa por una preilisposicinn indi- 
.tilua ; y la naturaleza señala la individualidad de 
los medicamentos en su apiicacion. A oate medio de- 
hornos haber obtenido la ellcaeia m.edicinel para loe
Ca'.eulosBerpeUsmo.EKirro,Cáncer incipiButo yin 
SIcttorrigia quo va lian sanoion»ilo las curaciones. 
Emplearemos ol criterio de tr- inta años para las oró- 
niossdel pecho hRstalaíííiífnoiiiiíiití.las oímorríino» 
fscM-friiío T Hujot blancos rebehtes. En tanto e*tliM- 
moa la especialidad para loe rdíciiloí. Catarros de la 
teilffa, el £feraííi»mo, Sscirroj el Cdiicir, que lo ha­
remos com-oer fi los o< ntros no la ciencia para ma- 
Tor utilidad biimanitaria. La única autorización 
son los hechos b»jo nuestra dignidad, y el modesto 
nombre que hornos alcanzado. Las cónsul! as son 
gratuitas y se reeil-en do 12 á 9. Compoatela 1Ü0 
altos. _  _______ _

"V IDAL LAZCANO,
CIKUJAIÍ0'I)E.N'1’ISTA.

Aprobado por dos Unlversldadea, oon Tmnto 
años de práctica, recomienda al público su enbine- 
te establecido eo la calle de Villegas cutre Obispo

^ Co^o'íí-sea aoreJitarsB por no aer aquí baitante 
eooocido, ofreoo sus servicioa GK-ATIS liasta el sá­
bado de Gloria para las ostracclonas, garantizando 
que las realiza sin dolor- E sto no es parlunherifl, en 
su en-a espera. D e sus oenocimientos puede llar la- 
lon entre otros 1). José González habitante cnla ca 
llodo Cor-alosnV 181. á quien estiaje en media 
hora veinte entro diente» y muidas, digánüolo cua­
tro únioamonte v  poniéndole las veinte y cuatro 
piezas quo io faltaban, por CIEN pesos billetes. 

Hace dos meaos que hago las estraccionos gratis,
V he llegado á cincuenta diarias.

Animo, pues, los que padecéis de la hoco quo hay 
un dentista barato , , . .

que hasts el Sábado de Qlot.a

Sratls 03 quiere servir 
espues tiqdran que.pagar 

los que y » quieran venir.______

a. MOümVO,
1180
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OOISBSTIBIES T  BEBlBáS.

0 J I i  ■
M  A

Joaquhi Bueno y
l>E
Licor e l mae 1 perfee-úenado,

pieiMirftdo para hi Isla de Cuba. E » tiaspa- 
rente y inavo y maj ugia.iiiblo »d aso «e 
l.ab fc iio  pvefereuid enire la « faíniliao.

X i. coDÍiindiiio c-.i otra» prep--.? ¿ftionei 
de ci'lo i'vwduso ó amariUnuto quo podrá 
doepíicharse en iaa ruiuina» bi.-tíilm».

Son eepeoiali-s la» botella» y  fia tbiutiloi 
las iiLiquotaa llevan e l nombre Je lv3 fu 
bricantesy do sus únicos importsibd-ea,. Sjui- 
l »  Clara Korus.-. i c„».,jia ti,'i4

VTÑO TINTO
DE ARGANDA MáRCA DOTRES,

á  oro caja  en b arriles  por arroba á  ig im l p r e ­
cio  lo  d etallan  en la  callo du lo s Ollclo» n'.’ 1 4 , .HE- 
S A N A  Y  C l  1 2 1 «

T Í P E  F E Á I g E S E i '

DE COSEGHERÜS.
Llam au.iw espcctalincuto lastei> c‘ .»n d ulofloon n i 

aidoTBS sobre estoo vinos en fc’A B U IU A S  q ae  no h»i 
sido manipuiadi'C, n i hnn pm lecido 1» más lig era  «I 
teiaaicu , reclbióniloloH diraotaiueate do ¡o»

C o a e c h e r o H .

Iftcd oe , ezooJUlo.......... .. añu 1*473
St. f lm i l io n ,  eecojide.. . . .  año 1873
fiVcdoc, Mcniído ................  año 18T4

OLIMPO.
D S

^ v e l i n o
S5WE!'-'rT--

I P o m a r c s .

■■■ íW»'

KnMtealmaoan smoitrar* eii'úbllM.uncomnla
to surtido de música imprc»., -.¡.todos de todas oía­
les y par» todos los f^-rumíntoa, óperas, 
trios, cuarto»», etc. d® da
■lohle esoape, us Pleyel. Erstd, BotwMot Ma  da 
«sueila, y de otros fabricantes no méno# aoredj^ 
Jo» de Eutop» y América. tlManos par» iríesiBS ou  
sistema más moderno y ooonOiniou que *e ha oonool- 
io hasta el dia; pues am ns^ldad de organistapu^ 
den ejeratsjse »n t-fio» toda» las pieza# qne se do- 

por roedlo do un aparato oonstraido par» ^  
-. Gran suKido da armcniuni», aoordoono# 6 
•nentosdemeíalparanrqnc-'ay hand» inlU-

Todos iios piunos qno ee reciben en este eatoblMl- 
on de^ierada y sólida oonstmocion, seg «  

so requiere el olim» de esto país. Se MquUan, o» a  
bian. afinan y oomponen pianos á praoios módic*.«

Las ventajas que me ha proporcionado el viajo »  
Europa me permiten poder ofteoeral intehgentopa- 
blioo de esta culta capital una gran rebaja en N^o» 
los articulo# anunciados y particularmMto los r l^

1 puedo dar al<
únicam ente la  com isión que 

agente  en e sta  Is Ia

.0 , concretándom e fi g a n a f 
ue m e d an  la s  fá b n o a s  do

I CML«-fiAav vas v-wv**
al lle g a r n u  gran  y  v aria d o  su rtid o  d e  n o vfr  

conoam ientes a l ram o, la s  on.tleo r c a liia r o  » 
infin itam ente b arato -.

Habana 113,
IH u r R íi »  7  T c n le n t e - B e y .

A  l i ^ n i l o r e s  d o  C f i í ^ a s .

Se  a lq u ila  la  ca sa  ca lle  del A yu n tam iento  n ?  iCo- 
tro) está  p in tada  de n u evo , y  < s iironla para

■ quilla, la  l la v e  e stá  en ol n'.’ 2  ,regu lar fM uilia, fa  l la v e  e stá  en i 
larán  de sus condicione» A g u ia r 02. 10 f7 tra-

lim-
piar oom idetam ente; con  a'^ua, g e  ¡ y  c u - i ita s i
necesarias par» una fam ilia . E u  la  pequinii, bode­
ga  está  la  lU ve , o a ilc d e  S ü i  Igu acio  n.' i i v j v o
e l dueño. 1170

S E  A L a ü I L A N
para
8ltí

c a e n »dos habitaciones altaa, propias 
torio. Murcadorfa 35.

Se alqu ilan  los a ltes  de U  casa oallo da la  A iosr- 
gu ra  n? 1 9 . co u  balcones á  de c*’ ies. y^entra 

d a  Indciiendlente- 1217

8t. C m ii ío u , «eco jido .. 
Slam pre h ay nn s n it id o 'd c  t 

Burdenc en oaja — D irigirse  fi U L

T e j a d i l l o

año 1874 
¡os V IN O S  ;-vC«

co n su ltas  J operaoínno: d e  diez y  inw;ia 
lo e a a i . 'c »  'inuo. (Iia tis  para lo s p oh víi.

• V i r t u d e s  I B .

Yí l l l  i l. lA b t lJ  ü-i.iUH i  la u .o
H a 'o asladado su dom icilio á  la  c a lle  de la  H aba­

n a  u t  B l ,  en tre Em pedrado y  T e ja d illo , donde ee 
ofrece a l público y  fi su oU entela. H oras de pon 
snltoa da 1 2  fi 2  d s  la  tarde, m énoa loa juévea-

4R01

7.

S.\R1A SEROSO
ABOGA.DO-

l.'alla de V illeg a s n* 6.

J. P. VEITIA.
e i r u j M O - O í i l i s t a - C l v i l  y  M itiU r .

H o »i de consulta, d e  7  de la  m añana 4 3  d e  la
tardo, .y do aetaon  a d e ltu te  á domicuio-
Im x fO  en treJ lgua ca tey  P í l l e la s

lO T o r a r iT i iE L i .
. T í é í í i c o -

o fr e c e  eos servicios profesionales o ip íc ia lm s n te  
en 1.13 en firincdades ven érea! y  de la  g a rgan ta , 
como tam bién en las d el aparato g is tr ic o  v  rosp,-

™ H a ra s  i i «  «nnsftU a, d e  1 á 3  d o  la  ta rd e . (L a s  ju é- 

Tes'i^cátis á  loíP.oI't'ía')..

K  N  S - " E 5 r  y V l S r S ^ B .

COIEJIO DE SESORITAf,
F iin d tu lo  y  d H r l i l4 »P O f • »  8 r « a  

. fu l la  M . V iliC TR as.

SITUADO E S  L i  feSPACTOSA CA SA , CA LLE  DK 
C 0 1IP 0 5TB LA  NÚ H . 103, ESQUINA Á  M ü- 

E A L L A . (ALTOS)

Este eatableeiniiento de educación, pue­
de ofrecer á la » familia.^ nn excelente cua­
dro ¿8 profesores que e^püitan todas las 
asignaturas comprendidas cn la  instruccios 
eliiüientál y superior, lo mismo qoe las clan 
es de idiomas, siendo gratuita la de fran­
cés. Se enseñan toda clase do labores y 
costaras.

Se admite i alumnas internas, medio peu- 
siunietas y externas.

Pata más detalles se facilita el Regla­
mento dt i Colejio 4 las personas que lo so- 
liciten. ' ____________________

ALGÜILBRE^ DE ESCLAVOS.
I jtn 9 4  pesos r a p e l, e® a lq u ila  una criad a de m ano 

j  Inquieldor 48  d ain n  razón. 18 8 0

V e n t a s  d e  t t n o a s  v  o t r o s  
1 4 t a . b l o  o i m i e í i t o : - » .

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

Tienen constantemcuto en depósito lo 
setas de Lavisbal de las murcas “ I'edro 
Pascual" y  “ Liberato Jiiliá, ”  así como los 
ricos v ino» de Jerez, da la» acreditadas 
marcas V . C a r v a ja l  y  F u e n te s  I ’ u- 
r r i i la ,  qne tanta acei>tacion tienen entre 
las personas intelijentes y  do buen gusto.

bp _1 0 7 l

EL GONFORTAlE.
20 MERCADERES 20

H a  recibido p or el últim o v ap o r correo queso fres­
co de T e tilla , lo s apetecid as Sardinas a r  natural. 
Klerliiza en oecabccbe. C ongrio  rn  escabeche y  al 
natural- G ran  novedad e s  m ariscos y  otra» sustau- 
cías p ara  Remana Sao ts , en e l próxim o v ap o r co 
rree esperam os p ara  las P ascu as notables coneer. 
vas  de lom o d e  puerco, perdices, liebres y  oabritos- 
A dvirtionilo por últim o á  nuestros favorcoedorea

Su etam bicn  tenúc.'ioai los tan  deseados chorizos 
cM onforte. bp 1 1 B 8

M l S G E L i N E i .  _
■  A  LO S  S E ÍÍO R E S  PA E E O O Ó S .

A oab am oi do ro cib lr do u n a  do iM  b i»o aowtdata- 
dao fáb ricas d e  Valencianin com pleto aurtido do ter® 
noB, CMQUtts», «IcípiloB, e s to l» ,y  paflos de n o m b ra , 
qr>e reúnen é  i »  i>ar d s  iin niddiro luojo-
ros condiciones do fabrióscion- M uralla  1 I J .  cero* 
l ia  do U  “ Í*urÍBxmft Concepción." ^ 17

Sanguijuelas.
Se venden p or m ayor y  menor, gsran liifim lol»  

como in m ^ orablcs. ,  . ,  ,
Precios m ódicos y ,  ú lo s pobrea d s  soleoinldad, 

se les  darán  a l costo con solo la  recom endación d el
I que la s  ordene,

OFICIOS 14. 810

TEJAS
francesas Sacom au, E o u x  y  M artin.

MOSAICO
Nolin (legitimo) bonitos y  v.-iiiados dibiijos y  suma­
mente baratos.

B O I . I C I T I T D B J B .

T T n a  p ciscii»  entendida en contabilidad ,v nego- 
L l  cios so h aría  cargo de abrir y  cerrar juaKoed» 

libros, arreglo  d o to d a  especú» de cuenta», lle v a r  la  
con tabilidad  d e  un  propietario, hacendado é comer­
ciante. K efcrin cias  y  garantiu*. I is  q u e re pidan. 
O b rsp ía  68  de 4  á  J.

I? de 
1 2 3 9

1 1 3 7

) la  H abana o'? 1 10 - 1 2 4 2

m. I. GAMAMTA.
íep eo iab eta  en la s  afecciones de la rto lH f, »lal 

.rinorifu, íorinyíyriA’íííMS. ..v .K usrda
tlm -.n lrju i ío n e ra o lo n e e d o  l  fi 3  t  a c  f  »  »  m r-w .

G rátis fi los p u ¿« B  -- t ib ia p ía  9 7 , »% B í VtiUiSá* í

IO-- «a l... cateáis* ftan-** » '«al'stto.

Or. Casimiro Saex,
M&DICO CIRÜJANU.

X.MXT Mr « 8 .

¡O T C u d e la c a s a u ”  1 1 9 ,  ca lle  de la  Glorii^ en 
/  preoio m ódico. E n  loa altos, c a lla d a  d e l Moa 

6 6 3 , im pondrán. 908

ÍEaaEÍSOS Eíi í á  DALLE D R ~  
SAN RAFAEL 

S E  V E N . Ü E N v
tM vende an  m agnifico torrono propio par» oaanu, 

o  qnleran y  está  situailo oalie de Ban Karael esquina 
á Aram buro. M ide 3 ,0 ü 0  vara» p lan as oomnnioa por 
el fondo con otro  terreno situado «alie de San José 
« q u i n a  fi Soledad, do una snperüois de 30W) varai 
son agua d el acueducto.

lu to s  te v r e p jj SAP uC gt.¿íi p ofveiu r pnea so '' lo» 
in icM  U-ío' e ifa n  d e  ven ta  en este pnnto,. eatando ys 
lOtíeodoB de ffibiicaa do raampoeteria. Son propio»
para talleres de m adera y  grande» m anníaoruiM  p fi
u situaolcn tíoep cian al oon-ftento fi onatro oaLies j 

lOBesquiíjaB. , ,  ,
E n  caso de querer fa b n o a t casitas se  o eaen a nn 

plano hecho con « t e  objeto por nn prim er arqtutootf
y cu yas ü«s»s darían  pingtts resnltadoB.

S i  «*«de par» arreg la r nn asunto de fq m ih *. Imor- 
■ - ^ la s o ln c e  .I s la  t i¿ d e .O A Ia .P

Knfenuedodu 
Umisnltas de dos fi 
pobre».

K s p e c i a i i d a d e e .
.d a d M tó  los cnos y  de las vl»_ 

de la  U rd e
Brioisilas

paraloi

m trá n d e  los onc»
O S  T íf J A O lL l .0  NDM . 4 1 7 7

v e n d e d  a lq u ita l»  preciosa qu inta  caite  d e lT u -  
'■  '' llJ , lUriJiéiidoBe lo s interesados á D .O *  Upan n? . . . . . ------------------- . ,

iV d ro  Iriarto, ca lle  d cl P ríncip e  Alfonso_ es_qnina a 
M alcja. E l Tom as,

F.o?ae!to á realizar Ift mueblería, O b is ­
p o  85, eie reparar en pórdidasi supuesto 
qui‘ doy lo.» magoídeos oécapavates de ver­
dulero palisandro, roa dos iiojító de luna 
francesa, cerradiiuv enteiizii y  barniz-ido 
todo BU interior de muñeca, valen 8510 oro, 
y los doy en $?,40; jt todos los demás luue- 
blea finos, con la misma pérdida. Loe ju e­
gos de sillería do .sila, Icjit'mos de Thonet 
en Yiena, al escanJaloiO precio de Í183. 
pape!. Y a  llegaron las camas anchas y la# 
de nueva invención para niño#.

1 2 5 4

85. OBISPO 85.
KHil

LOSETAS
bhini'ii» y  colorados, do L .t I l l- iu i..  (U rít-m az d e l»
IIIII' .ii redlltoh» m area de P e d r o  P a s i  i xi. |

CIMENTO,
y  I., ciil lid r .iu lii'a y  doiiiii» miil''ii»le;<- 

< ii:\ X  dcjió^ito di’ I f t n f t o t o  P « U 4 ,  c.: 
r . f á l l H »  l l "  l e i i t i i '  1.11’. A -.i-t:,, iq,

PAIiMAS
p a r a  e l  D o m i n g o  d e  H ssíh os .

Se venden con variados y  preciosos tc.iidc», ador 
nadas con e l m ayor esm ero y  buen gusto, Tam bién  
se vonilen cogollo» sin tqjcr.

_  S A M A K I T A X A  1 2 .  b l l . H

CONFITERIA
D E

B R T J T ^ E T
c »i e l g r a n  t e a t r o  d e T t i e o a  y  e n  e l

café LAS DELICIAS
tR U S T E  1  G a LTANO.

A visa  á  so» am igos y  parroquianos que p ara  obse- 
(j^iur fi la s  L o las y  á  lo s P .p c s tie n o  un  u l.g a n tís i 
mil surtido do cujas y  oestítoB do gran  c.tp m h o r» - 
oíbidua d irectam ente ila la s  fáb ricas de P arís, lo  
m ism o io s rico» dulces y  bom bones v a ra  llenarios. 
O frec» tam bién  serv ir fi dom icilio, ó  iiropoicionor 
elegantes salones, to d a  olas» de vcr.cpciou, paca ser­
v ir  refrescos de d'-üc-'S y h e la d o s  par» b au tizos y  
h odisigu M m ente. S e b a c e c a rg - j de alm uerzos, co­
mida», L u n ch  & c . •

P a ra  los dia» Ju éves y  V iern es San tss, c1 café  de 
T A C O N  ao h allar m  sus lalonoa rb'ganitiroentBabafr 
tecidoa d e  buenos d ulces y  fiuos helados p a r*  eervir 
á to u a s  la» familia» qne su d iguen hou rain os com o 
tienen de costum bre t odos lo» año». * h  1 2 0 2

AVISO®
L a J ^  Ü Q T J I T A - T I V ^ .  

OASA DE PRESTAMOS T  OOMTEATAOIOlí. 

C p m p o s te la  119 e s q u in a  t i  L ,u s .

Participaroo» fi todas la s  ptrsoiin» qne tengan

Srendas oumpUdas en esta  cuso, pasen á  reco ja ilas 
refrendarlas en .1  iiuprorragabic p lazo de ocho 

días fi c .u tar desde e sta  fecha; pues uo lo oontr»TÍo 
ae proccilerfi según lo  dispone el artícu lo  7'.’ d c l Ite- 
g l.m e n to  vigente

K n  la  mism» se signe prestsndo dinero sob re  a l­
hajas, m uebles y  todo objeto qno represente g aran ­
tía. á un m ódico interés segnu lo  tieu e  acreditado.

Tam bién  tenem os un com pla o  y  vsria d o  su rtid o  
de prendes de todas e.ases procedentes d e  empeño, 
(iuu vendem os a  precios sum am ente eipuítativos. 
lia b an » , m arzo 1 0  de lo S O .— Ca m p o , B l a s c o  y  C ?

b p  12.52____

PIANISTA.
E n  e l  C e n t r o  G a l l e g o  d o  in s t r u c c i ó n  y  

r e c r e o  s o  s o l i c i t a  u n o ;  y  l a  p e r s o n a  q u e  
d e s é e  p o r m c u o r c e  p u e d e  a d q u i i n l o s  e n  la  
S e c r e t a r i a d o  l a  S o c ie d a d ,  e l 'd o m i u g o  2 1  
d e l  c o r r ie n t e ,  á  l a s  12  d e  l a  m a ñ a n a .

l>p 125<'

BASrHli 1»S MANADO HAVOi»
■ tm lento ttc oonnumo o» esi-.. d ie . (iio-hoí 

b as j existviict»

llar ado

Tocos........
B o e je s .........

Hov t^ au o i 

Total

NV dej.árro

lü tiu
31

I BobraiitHfi 
[par» m abana

5 ff
3'5,

3 0 2 '
5 2 5

I >.. ,'5 T". 
I S . .*15 . .  
6  8 5  . .  
¿ . . 0 5  . .

1 8 6  aC90'.

119

119

PBIGIOB PARA VXDSSB SB I.AB OASILLA' 
PÚBLICAfi.

r ULssa...... fi 50 cent llb
T o ro ad e l p id » --< Pi'-Oto— •••• fi 7 0  . .

(  COB hueso . i  35 ..

MovUloetelanoa < Pílete.......  4 70 '•
j  <lon hueso— á SO —
(Masa.........  6 f5  ..

.........5 hflet».......... fi 7o ..
iCoubneao.. á38 ..
í  Biaza_____  ¿45 ..

le c a e r v » .,  j f  IJJ ”  
(ConCTtoto.. ¿So ..

D vcon ip» 6i  L u a iile , Obispo 6tí, tsqaioa á 
Conipostí'la.

Durtigo, Jiüiii, T ya d illo  3b.
linrraty y comp., J. H., San Ignacio ¿A.
ÜnsBaq y oomp., Tejad illo  7.
Dalniao y oomp., LasnpariÜA ¡,7.
Dasse y  comp., Leen, Aguacate 74.
Deiaeslre y  oomp., J., Cuba 88.
Deacainp», S..ecaüle y  C* Ohiftou 56.
Doizé y comp., £d., Aginar tí.̂ .
Duíaa, y  ooBiP-, A ., 0 ‘ Beiüy ¡ib,
Dafau. K ., Obidpo 31.

£ .

Ediaiii», Joaé L ., Empedrado l.
Esnpret^ vapore» de Regia, Plasa de Los. 
B c ie ía ric ta  y  oomp., D., Ofloioe 18. 
Enriques y oomp., R., San Ignacio 
Enriques, 0., Mercaderes fi.
E sp in os  y  comp., A ., Biela Ui.
Esser y Uaaihau», Femando, Mercaderes es­

quina á Obtapáa.
Empresa, torro-oarrii áe Oalbarien, Obispo

Faes. López y  comp., San Ignacio 74.
P a it , Ronlsen y  oomp.. Cuna 6C.

o .

Freix&s López y Comp-, Lamparilla 6. 
Cabra y  GineiA», Merc-adere» 11.
Fembudez, P. L ., San Ignacio 50,
Perran, Jorge, Baratillo 7.
fe'inesttafi, Bordoy y comp., Amargara 25.
Franete y  oomp., Mereadere# 11.
Freáxas, Pratt# y  oomp. Lamparilla 5

—  2 —
Cierto es que esta renovación divioa da quo hemos h ab id o  

pertoDece prinuipalnionte y e n  sentido directo á lo e  hombrea 
conslituidü.s en el órden sobteratoral de la gracia; mas también 
ban alcanzado, y largamente, su# frutos al órden natnral; por 
por lo cual, ya loa hombres indi vidiialmen te, ya toda la  socieoau 
colectiva del cénoro humano ban recibido i>or « sa lecovacion 
una peitéfeion no pequeña. Efectivamente; una vrs eetablecido 
el Cristianismo, los hombres se acostumbraron y aprendieron a 
descansar oa la paternal providencia de DiOS y concibieron la 
e&p9ífiniB/,Que no confunde^ de ios auxilios celeetialop; y de aq 
la fortaleza, la moderación, la  constancia, la ignaluadde un 
ánimo traaquilo, con otras virtudes preclaras y  otros hechos 
egiéiios que de aquellos dos piineipios vienen dimarando. f o r  
lo que hace á la sociedad doméstica y  civ il, es admirable la 
dieuidal, la firmeza y la honestidad, 'que del Cristianismo ha 
reportado. La autoridad de los Príncipes so ba hoihn más equi­
tativa y  mú9 rauta; la obedioncia do los pueblos mas espoiitfinta 
y  más fácil; la unión de los ciudadanos entre sí más (nti^aia; los 
deiechos del dominio más seguro», en una palabra, absoluta­
mente á todas las cosas que en la  sociedad #e reputan por otiloB, 
de tal modo L.a provisto y  favorecido la Religión cristiana, que, 
según el ponsamioato de 8an Agustín, uo hubiera sido mas ven- 
ta jo ra á ia  bamaiiidad y á  b u  dicha y  felicidad temporales si 
8Ó;o con eate obj etb liubieia sido ia8titnida._

N o es nuestro ánimo tratar esta materia en toda su c iten  - 
BÍon y  detalles; queremos hablar de la sociedad domóslicn, cayo 
nriueipio y  fundametito ea el mñtiimonio.

Cosa bien conocida es de todc-#, venerable# Hermanos, cual 
era el origen verdadero del matrimonio. Aunque los detractóle# 
de la fé cristiana rehuyan el reconccat la doctrina constante de 
la Iglesia eu esta materia, y  continúen en su tenaz empeño de 
borrar la historia de todas las naciones y  de todo# los siglos, no 
les es po.ríble extinguir ni aun debilitar ia luz de la  verdad. 
Nfitoi ias y é  nada dudosas #on las cosas de, que liab.amos: ilea • 
pues que ai Bssto dia de la creación formó Dios al hoBAbre del- 
barro de tierra é inspiró en su cara el aliento de vida, quiso 
darle una compoiieia, la cual sacó del lado dei mismo nombre
dormido. Con lo cual quiso el Dios de la Providencia que nqnei 
par de cónyuge# fuese el principio nntuial de todos loa nom bra, 
del cual #e propagase todo el género hamano,_y con procreación 
continuada, ee conservase en todo tiempo. Y  para qne aquella 
unión dvl hombre y  de la mujer respondiese más adecuadamente 
á los 8,ipientUÍDJ08 pensamiento# de Dios, desde luego le im pii- 
mió y esculpió do# nobles propiedade#, que son la_ amelad y la 
perpetuidad. L o  cual tenemos declarado y  continuado en el 
Evanjelio con la divina autoridad de Jesucristo, que aseguró & 
los Judíos y  á los Apóstoles que el matrimonio por su misma

I !

institudon debía#er entre do# solamente, ésaber, entro e l hom­
bro y iam uier. qne de los dos se hacia una carne: y  qpe el viu- 
culo nupcial r.ia por la voluntad de Dios tan íntiiuo y  cxtrecuo 
uno por ningún hombre podía ser disnelto ni quebrantado. 
-Se ad'id-.-rú el ftoinftj-e á eu  mujer, y serán dos en una_ carne. 
“ Así. 'tes, ya no son dos, sino una carne. P o r  consujutente, lo 
•■Que í. s unió, el hombre no lo separe.'” \1 \.

E a i f o r m a  del matrimonio tan oieeloute y ventajosa 
comenzó ;i corromperé© y destrnirae entre Ioh gontUoa, yáoaca- 
recerso v adnltetarso entre los hebreos,- puesto quo entre estos 
habí,» preva'ecido la costumbre de qno á un hombre fuese Derio 
tener mas que mujer; y  petmitiéoilolo despne# Moisés, aíen<i«ia 
¡a diiresa de su coraeon [2 ], el derecho de repudio, abrióse la 
pnierta al divorcio. luereible es á qno grado subió de corruptela 
V adalteradim el matrimonio entro los gentiles, y  no hay que 
eitcañatlo, estando como e»taba á merced de los errores y  tor­
písimas pasiones de cada poeblo. Más 6 ménoa, loa pueblo# do 
la genttlida’l  parecían habían olvidado la nocion y  el verdadero 
oríien del matrimonio, y  por esto á cada paso se hacían sobre 
e l matrimonio leyes que respondiesen, no á la  voz d e ja  natura­
leza sino que emanasen de la au toriiliiddela  república. Loa 
vitos Bolemncs, impuestos por el arbitrio de ios lejisladoies, 
hician que las nuijsres Uev.oaen #1 nombro do rjp-isaa ó de con- 
cubioai, y  ma* que esto, se había llegado .-il exU fm o do ser la 
autoridad pública la  que disponía á quienc.s er.a perm itido con- 
traer matricaonioy á ijaienefl no, liollantlo con talca aiapoflicio- 
nes leiislativiis la equidad y favoreciendo la  injueticia. Aaeraás, 
l i  poligamia, la poliandria y  e l divereio, fueron c-insas de qno 
se Td!aÍR8i3 graftdeDientc el vínculo del matriuioino. Lxistiatam - 
bien suma perturbación en los dciechos y  deberes do los cón- 
vnges, puesto que mióntras el varón adquiría dominio sobre la 
mujer para privarla do toda libertad, sin justa causa, las mas 
vceea, fi él le era lícito discurrir por los lupanares y  asociarse á 
toda clase de mujeres impunemente, como sino fu e u la v o lu n i^  
la (lue hace la culpa ó «c u * «r «  de ella ía dignidad [3 ], Creciendo 
constautementa la  lioencia del varón, nada había más miserable 
qae la  mujer, abatida á  tanta lium ill^ ion  que apénassi era 
considerada como instrumento pata saciar la liviandad ó eujen- 
drar la prole. N i le » impiiRó e l pudor vender y  comprar las mn- 
ierea para colocarlas en e l matrimonio como si fuesen cosas y  
no personas, concediéndose á veces al marido facultad para 
hacer sufrir á la mujer e l último suplicio. Nacida la familia de 
tales matciinonios era neceratio que, ó  se consideiaso entro los 
bienes de la república, 6 como esclava del je fe  do l a  misma

[ I J  U tttth . X I X ,  5 —-6.
[2 ]  M a it . X I X ,  8 .
[3] H leronym . O p er. tora , 1 ,  col, 4C 3.
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PIITMEKA AOENCIA
ns

POMPAS FDNEBRBS
d o  E > . ü a i i i o n  0 \ i i U o t ,

San Lázaro 370.
Kste estableriniicsto h» «!<lo tianIi.dftdo ( l a  Mi­

sada de d n s  LAxtsro nAm . 370» patada la
Benedocnoia. en la aoera opuoetA.

En asieeatablecimiento, el mat an ti^o por id 
fnndaelon y msa moderno por tue efeclos, enoontr» 
rá el pliblico un pran euitido do todo lo concernien­
te al ramo, dsade lo ma. in «d e t « t o  i l o  maa a a s -  
n ioao .

ttarcdftMros moUMJcofl de todas olaeea, por
medio de lot ooalei ee puede eonserrar nn cadárer 
en la oata, tin necesidad de embultamamlonto, todo 
el tiempo qne ee desee; puet eierr.n Itermétioamen-

' l l B t a p t s a d m r a »  generales d e  t a la t ,  Inoloao 
techo, t in  c la v a re n  la  pared. C l o c h c s  P & B e l t r a s  
lo t m ^oree de la  ciudad. C a p i l l a s  a r d i e n t e s  
heohat en P arla , a n n a d a i tin  o la va r en la  pared.

P reo lo f, loa m as m ddioot; oontnndo p a ra  m a jo t  
AmiHdad d el acuate, con  u n a  l i i t a  d eta lla d a  de lot 
entierros.

^ r e c ib e n  d rd e u e t& io d a * h o ra s , n o  tan  so lo ep  
dicho tren , sino en la  c a llo  d e  A v u i a r  7 9  ea<]nl- 
n a  á  Ban J u a n  de D ioa, don de te  h allab a  
m enta.

IMAJENES
p a r a  S e m a n a  S a n t a  se a r a b a n  

d e r e c ib i r .
C r itto s d o  tam afio n atu ral, N asarenos V lrgen et 

Cobre, M ercedee, Cárm on. Rosntio. D esam ptradoa, 
P urísim as, Iiourdea y  toda cU so  d e  im éjenea para 
la io s 'a s  y  casas im rticnlares.' ee retocan yoom ponen 

O -B E IL L Y  0 7, SoLíR . B a b d ir i* é  H uos. 1 1 « 2

DR06UBEIAS I  PERFUMERUS.

Di. GAJSDÜL,
sücirsiT» pos 6. i .  n  su

í ’or la ImpMeum t 
tío-R ko. s v

i di ErMutoi de las /tías de Ouba y 
y m r la Academia Nacional de Jíedi 

( y Oirujta de Cádis. tomo remedio rupertor d los 
bsi^ita el diavara curar el mal veiidreo por 
\doquetea, laiepra, loe tvmoree eaneeroeos, 
Ifomosat, earrosieai, gangrtnota», kerpet 

> todas las enfermedades de iapiel, as 
aneaMy supresión de la mensiruaeion 

menslruaeion eMesira y todas las enfermedades dC 
útero, enfermedades del hígado, ete., ycuanuupro 
tengan de la impiireea de la sangre por los maloe 
humores adquiruíos 6 heredilarios.
Este KOB, compuesto exoluilTamente de T^etalet 

Je Amírica, et el mejor de ouantot medicamentoe ee 
oonouen para purificar la tangre, como lo oompru* 
ban toe experimentoe oomparativot hechos en lor 
HoopiteloB olTÍles y  mililaree de la Habana y  prioti- 
cade iosm^oret &oultatlvoe no solo d .la it la d e  
Cuba tino de Cfcdix y  liantauder, La Inipeooiourde 
i«n idas )ie Cuba y  Poerto-Kleo, mandd que ee ensa­
yase oon toda etcrupulotidtd este medicamento, no
tin  alguna oposieion, y  d e s d e s  d e  numeroeoB enea-
^ __ ■ Corporación, que
M Dceder fllP rivU o gio  que te  tolioitaba, habiendo
yoa no pudo m4nos esta

sucedido lo  m ism o e u  la  A cadem ia  d e  M edicina y 
CíTujla d e  C id ir .

L ú  cu ra s  prodigiosas efectuadas en >10 afiot que 
cu en ta  d el dom inio pú blico , ee la  m ejor garantía  
que podem os ofrecer h  lo s  A iferm os. Kin gran des ni 
pom posos anuncios, podem os presen tar m iles de en 
lerm o t cu ra d o , rad ícalm -n te  con e l K O B  do G A N ­
D U L  y  m ueb o sd e ellos dc-epues d e  h ab er tomado 
in ú tilm eo ie  e l B ob  de L afecteu r, la  Z arzap arrilla  
de B ris to !. la  Totrnsoii y  otrae m il preparaciones 
d e  este  genero.

mm \mnm
IN F A L IB L E

para la  lu rto io n  rápida y  eegura de lo*-

CALLOS.
U  K E I I .I .Y  4 2 . (Farm acia.) 12 5 0

Í T ^ R M ^ O I A .

LAS SEIS PÜEÍiTAS,
CALZADA DE GALIANO 129,

enere l>Il^;one• y Zanja.

Opodeldoc......................................8
. .  lan d su iaad c.. .............
M oloroform itado..................
. .  landauizado clorofnnnlaado

C a tivo  m an gle eem puesto.

60 ob
7 5  . .
7 6  -  

1 00 ..

T i s t c b á  RUiaa rHSlXKTÁHKi. P a r e  te p ii a l caballo, 
p a tilla s  y  b igote  del co lo r castañ o oscuro a l negro 

y  pertecto que ae pn»de apetecer: nr
h a y  igual: su tam l ejeonrion no cansa  u i m olesta 
tu s  efeotss soi______I son in-stantaneoa.

AotTA PBOORBsrvA. CU nn solo  pomo, p ara  
cabello; no m an cba la  p ie l en  m odo u g u n o , 
todas la s  ooudidiúnee que pueden apetecer la s  . 
uaa m as delicadas, puede u sarte  oon la s  m acos lo 
m ism o que ui- perfum e, y e s  le  m ejor preparoion que 
M  h a ven d id o  a l p úblico, precio , g l  ríO cen tavos.

J a i a b k  d b  u q v B B  T  TOLÚ KBBKETi£Aj>o p a ra  la 
, oatarro b rou cu iu al, to s seca oou ronquera, dolo- 

en e l  p e c h ó n  opresión d e  lo t  pD lm ouet.& . le . 
'  I 5 0  cen tavos Irasco.

ALMOaAI)IU.JLB l£&.TAtrrM PABA OUBAB I.AI QUl- 
BBAOnBAt.

M agn etia  p rep arada oon la s  sa les eeoojldas p or loi 
dootoret T o m ig a era , quinuoo iann aoeúU eot ce  B ar 
o ciosa, a l p or m enor f  1 .  5 0  een taves ibatoo, y  fin/ 
eo depdeito a l p or m ayor,

P A B U A C IA  L A S  S E IS  P U E S T A S

a A L ÍA K ^  190

FIR R O PIN A

COSMETICO RE PEÑARANDA
PABA

teñir el pelo.
N tngna cosm ltloo  te  h a  conocido qne reunb l u  

enalldades qne e l  nuestro. Con otros e t ueoesarío 
que a l apUoarlut h aya  que lavarse, y  s i  la  persona 
qne lo  necesita estuviese afluxlonsida ó  oon alguns 
indiBposirion, no podrá em plearlo porque le  perjudl- 
oaria, oon este uo h a y  necesidad d el lavado, evitác  
doee ael los inoonvem entes ezp n ead oa.

É ste  tin te  em pleado p ara  la  cabeza, p atillas, b ^ c- 
t e ^  cqjas, es easl instantáneo su buen efeotu.l 

E l modo d e  usarlo te  v erá  en  e l  prospecto qiu  
aeompaCa á  onda pomo.

FASTA DS UQin» MiSUCD.
Bemedlo Infaliblepanla TOS, lot CATABROS 

todapor erfinioot que sean, 
des d el P K C  ~

y  para todas laa <>qnee
;flo.
ACnfl AimSSAS FIEO.

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO 44, 

o s g u i n a  á. O b r a - o ia .

PILDORAS
D S

YODOFOEMO-FEREADAS
INALTERAP.LKS.

¡PAR4 EVITAR CONFLICTOS!

LA FISICA MOBEBNA
Establecimiento de Hopa puramente Liberal, 

SU GOBIERNO ES,

LA FISICA POR LA FISICA;
sus DIHIENSIONES ISO VARIS DE LARGO.

SOS PRECIOS ESTAN AL ALCANCE DE TODAS LAS FORTUNAS.
Calle do la Salud numero 9. Habana.

TODO EL AÑO DE 1880
PARA SEMANA SANTA.

I ¡ a  4 0  c e n t a v o s  I I  ¡ I d  4 0  c e n t a v o s  I I

*  GranadÍDas negras de listas y  cuartos arrasadas, & 40 centavos.
P A R A  SEM ANA S A N TA , G RAN  NOVEDAD.

§ ,0 0 0  v a r a n  f r b  f a y a  d e  c o l o r e s ,  superior clase; hay 50 colores diferentes, 
tilo, lila, Modena Síracnsa, Oreme esplendor, tunecino, dalína, inatiuée, verbena, gota 
de agua, teléfono, flor de verano, etc., etc., á $-3 vara ("vale 6 .)

8.000 vs. poplin color entero de seda, á 7 y  10 ra. vara.
5,OÜO vs. oían ante, á 1 rl.
4.000 vs. percal americano á rl.
3.000 vB. pasto negro de seda á  4 rs.
1.000 Chalinas de Sra, á rl.

6 ,000
camisas francesas de color á 4 rs.

1.IX)0 sombrillas de seda á 2Ü rs,
500 camisones de Sra. á 8 rs.
800 docenas medias de color, enteras para niñas á rl. par.

A L E R T A
Muchos establecimientos anuncian gr<5 faya de colores, fi un precio que al parecer es 

baraU); peio resulta que es una tela de cebolla:
El gró qne auoncia este popular establecimiento 6  sea la gran

FISICA MODFRNA
es muy doble y  su precio muy sencillo,

'  st $3  v a i ' i i
300 batas olambordadas, á Í4.
5 0 0  ró i- ie s  irrO imperial de colores, seda pura con 22 

los únicos en esta ciudad.

lA $ 3  v a r a

vs. $100. fva len  200 )  son

4.000 vs. pelo de cabra, gran novedad 
á 2 rs.

3.000 varas lanas l ’ ompadour, para vesti­
dos de señora á 3 rs. vars.

400(1 varas casimir, de 6 cuartas de ancho 
A 5 rs. vara.

SOOcórtes pantalón casimir, á 10 rs. y 
$2 coite.

PARDESUS.
400 pardesiis, gran novedad, $17, valen

60,

CO NTKA K I. DOLOR DE M U E LA S .. 

P IRRO PIN A .
B rm .d io  In fslib le . U til á  lo .  Iiareufiados. C u rs  

pión iuBtintáD oa. D e v e u t»  en tudM  las botiraa. 
G ran  depósito; Sarrá  y  Coiiip.. Tem ontc-K ey -11

7,0(KI camisas francesas de color, á 00 cts.
700 calzoncillos á 6 rs.
O.fXXi juegos de cuellos y  puños para ca­

misas, á 2 rs.
ELEGANTES.-

6000 camisas blancas, corte modelo y ceii 
botonadura, á 20 rs. y $3 una. >

80(1 piezas fleco para vestido, á 4 rs. pza»
1.000 docenas servilletas con fleco, A M  

reales, dna
5.000 varas (orciopelo de todos colores, A 

8 rs. vara.
9,(KH) vs. lustrinas da todos colores, A po- 

aets.
6.000 vs. de taso, á G rs. vara.
8.000 corsés de clase superior, á 6 is.
400 id. corsé rejente, gran novedad A $3.
3.000 vs. merino francés de color, G cuar­

tas de ancbo, á 8 rs.
LE N C E R IA .

600 piezas silesia con 35 varas, A $(ii,
800 id. crea catalana, A $8E
400 id. cutré algoden, A $6.
2.000 vs warandol, hilo puro, S cuartas 

de ancho, A 61 rs. vara.

tC A N  A S T IL L A .

500 pañales bordados á 20 rs.
300 camieoDcitos bordados á 12 rs.
500 camisones bordados, para señora, á 

5 pesos.
30(1 toballas bordadas, gran novedad, é 

4 i pesos.
400 blusas bordadas, para señora A 12 rs.
1.000 tiritas de clan bordadas, á 2, 3 y  4 

reales.
31KI birretes ctocbet á 6 rs.
400 baberos Id. A 6 rs.
■KH) polainas id. A 6 rs.
2.000 piezas puntas valencien, A 4 rs. pza
8.000 varas tarlataua de colores, A 2 y  3 

TB. vara.

TODO E L  ANO.

y  4

.50(1 duceoaB toballas granito A 2 posos 
docena.

.5(K) Ocluís con flecos, á G rs 
200 id. seda, gran novedad, á 2, 3 

pesos.
80o0 vr. oían erndo, hilo pnro, á peseta
5.000 varas zaraza, ancha francesa A 2 re.
9.000 vs. dril de color, francés A 4 y  6 rs 
Clialiuas do señora A 2 rs.
Corbatas para hombie á 2 re.

¡MEDIAS! ¡MEDIASi

6,000 pares de medias, para señora, A 2 
rs. par

5,(K)0 id para hombre á 2 rs. par.
400 id. de lana para niños, A 4 rs.
1,()00 paraguas de seda A 5 y  6 peeoe uno

APARTáDo Cimientos legítimos de Portland. telegráfica
P O R T J L A N D

Dirección 
elegráflct

C E M E N T .  BANCE8,
línicoH learflimoB y  srarantizudoM por 1>. J .  A . nant-eX iBanqueis».—Oblttpo 31

AGKNTK GKNBBAL Y  EXCLL'sn O _
F E D E R I C O

DsPtiSITO OKNEUAr, J U ü J W „ T M ,  1.
Ventas al por mayor y  al por menor.

La  casa garantiza la  legitimidad de los productos qne remite y  el peso neto de 
400 L IB R A S  por barril.

Hace las diligencias para remitir directamente los pedidos que les d iiijen  del in­
terior.

Enseña el modo más seguro y  c*n veniente de emplearlo para hacer cualquier a obra 
cuyo resultado sea e l mismo qne si se emplea la piedra de granito ú otro material pare- 
ciao.

A  Iq^ del interior se lea mandará por correspondencia los informes, sogun las obras 
que qnimeren hacer, para emplearlo según convenga.

L a  casa se hace cargo de las OBRAS Y  TRABAJO S PLA ST IC O S  en todas formas y  
aplicaciones siguientes: con responsabilidad. Betunes en general. Pisos, Revestimientos 
de casas, cloacas, ezcusades, aceras, azoteas, zaguanes cabalierizas, y tanques para m ie­
les.

A v is o  im p o r ta n te .— Hay certificados de los más distinguidos ingenieros france­
ses, ingleses, ameiícanos y  de la  Habana que acreditan la gran superioridad de nuestros 
cimientos.

Se remiten muestras para pruebas con una memoria sobre su empleo A los Sres. 
propietarios y  hacendados que laa pidan.

p r o c e d e r  d e l  D r .  C ia iid u l.
Aprobadas por la Real Academia de Cien­

cias Médicas Físicas y  Naturales 
de la  Habana.

Sxhido es que los ootupuMtos yodwlo*
mfií eSuiioM entinto mayor oantidad de yodo relatl- 
vamoute oonlisoen en oojnhlnaoion, y ba]o este pun-

_  4 _
íarailia, al cual daban las leyes potestad no sólo de hacer y des­
hacer las bodas de sus hijos, sinotamViien de ejercer sobre ellos 
el derecho de vida y  muerte.

Para tantos vicios y  tantas ignominias que manejaban y 
desdoraban los matrimonio, hallóse por fin adraiiable remedio 
j  medicina; Jesucristo restaurador de la dignidad humana y 
perfeccionador (lo las leyes mosáicas, atendió con especial soli­
citud y  cuidado A la dignidad dol matrimonio. El, con con su 
propia presencia,ennobleció las bodas de Cansé de Galilea, ha­
ciéndolas memorahlee con el primero de sus prodigios [1 ], por 
cuyas causas, desde aquel día los matrimonios se hacen con mas 
pureza y  santidad. Después elevó el matrimonio A la nobleza de 
su primer origen, ya reprendiéndolas costumbres de los hebreos 
por sus abasos en la multitud do mujeres y  en la facultad del 
repudio; ya, principalmente, mandando que nadie se atreviese 
á d isolverlo  que Dios habia juntado con perfecto vínculo. Ha­
biendo, pues, resuelto las dificultades producidas por las leyes 
mosáicas, y  tomando el carácter de lejislador supremo, deter­
minó acerca de loa matrimonios lo siguiente: “ Digoos que todo 
“ aquél que repudiase á su mujer por causa de fornicación y to- 
“ mare otras, comete adulterio; y  el que se casare coula que otro 
“ repudió, oomete adulterio [2 ].

Pero lo que por autoridad de D iosfué decretado y  consti­
tuido acerca del matrimonio, los Apóstoles, Nuucios de las L e ­
yes Diviuas, nos lo dejaron escrito más clara y esteoeamente. 
A  los Apóstoles, como maestrcfs, se han de referir las cosas qne 
“ los Santos Padres, los Concilios y  la Tradición universal de la 
“ Iglesia han enseñado siempre ”  [3 j, á saber, qne Cristo Nues­
tro Señor elevó e l malriraonio á Indignidad de Sacramento; 
qne al mismo tiempo hizo qne los cónyugues fortalecidos y  ayu­
dados coa la gracia que alcanzaron por sus méritos, conslgiiie- 
sen la santijad en el mismo matrimonio; y  que en él, admira­
blemente formado según el modelo de su místico enlace con la 
Iglesia, perfeccionó el amor natural, y  estrecho más y  más con 
elvÍDCulode la caridad divina por su naturaleza. “ Varones, 
“ dice Pablo é ios Efesios, amad á vuestras mujeres como Cris-
“ to amó á la Iglesia, y  se entregó por ella para santificarla-----
“ Los  varones deben amar á bus mujeres como á sus cnerpos....

t«  do v ista , n io p in o  aven taja  ni se  igu ala  a l .  
torm o, pues contiene lufis de n neve décimo* de yodo.

K1 jo d o fo n n o  *« oomponn de tren voifimene» de 
vaiioT do ' náo, dns d a  cath on o y  ano d e  hidrógeno; 
oaloutod.) Hii un  tubo, «e deseompor-o, doeprendlen- 
do vaie)rii.i violáéeoe sin  dejar reol.lüe ; loe áotdo» no 
tiont ti ningún» acción »ol>re el.

8«guu iíoacH ardat, la  gr>u) canti<lad de yode qne 
oontitme ol jo d o fo ttn e , y  »u iinli;n con e] carbono j
e lh ü ó g e n o ,  constituyen  uim  eeporis do oombizr 
eion org án ica  de m uy fá c il asiroilaolnn; su aocioE
su ave y  n ad a corrosiva  hacen o re e r ^ n e  M te agente
preoioée su stitu ya  cou gran des ventafa* á  todas las 
^ p a r a e io n e s  yodadas en tos usos que estas están

E ly o d o fo n n o  tien e nnaaooion  m ny m areada so­
b re  1» tnbetcnlU aoíon ; es ni-jy ú til p a ra  oom baür 
los accidentes uavi-ofoiosus y  p ara  detener lo s efectos 
d e l oftnoer, m as como en cetas enferm edades e l esta­
do general d el paciente se .-evele p or una debilidad 
general (S oioroauem ia, de aqnl le  necesidad de aso­
c ia r o l blerro a l yodofoim o p a ra  obtener de esta  pro; 
cioso m edicam ento todo a l feuto 
dador

«bsE

que e) ptáetioo
ll'reiT.

nállasQ de Tcnta en todas las beticM de I» 
!I«Fse-> i  'ula de Cuba.

UBEOS S IMFEES08.

LIBRERIA,
Papelería é Imprenta

D E

JOSE ViLDEFlEES.
A n t i g u a  d e  fcSans.

01. MFR4LLA 61.
Is ib r a s  de Religión—Libros de Texto, 

de Primera y  Segunda enseñanza— Libros 
de Artes, ciencias y  literatura—Novelas.

P a p e l  pura cartas de todos tamaños, 
precios, clases, envaaoa, & «. &c.— Papel es­
pañol—Papel com ercia l-Papel de china de 
todos colores—Papel para dibujo.

C a r t u l in a s  y  cartones de todos tama­
ños, clases y  precios.

JE fectos  a e  e s c r i t o r i o ,  completo sur­
tido.

E f e c t o s  d e  i l ib t^ f  o , colección comple­
ta.

U t i le s  p a r a  C o le g io s ,  al alcance de 
tc4oa.

O *o in o s —E l más elegante surtido.
E s t a m p a s  y  estampitas—Alegorías.

P e r f u m a d o r e s  elegantísimos, propios 
para regalos.

Im p r e s io n e s  V  e n c u a d e r n a c io n e
con esmero, prontitud y  eauidad. 68

L A  CH ISPA.
P E R I O D I C O  D E  C A N D E L A ,  

c o n  c a r i c a t u r a s .

'S tt ld r á  todos lo s doiaingo* (desde el prim ero del 
corriente) oon tres p ágin as de lectu ra  y  u u s de d i­
bujo, tu m a to  tólio m ayor.

C ad a  mcB aparecerá u u  niiinero con e a c i e a t n r a s  d e  
doá/e (aotoño. eiu au m eu to  de precio pura los seño­
res Buscritores.

fio suscribe cu la s  princij)al03 librería*, é  5 0  een- 
tnvos (billetes) a l raes. K70

APUNTES
aSUATlVO» A LOn

HDK^OA.ISai:B
I)E LAS ANTILLAS

m 8E71EIBES I  OCTUME 8E 1i7S T 7& 
m s c t T U ü o

LEIDO EN l.A REAL ACADEMIA DE (HENCIA 
MÉDICAS, FISICAS T NATURALES DB LA 
BADANA RN SESION DEL !> DE SETIEM­

BRE DE 1877 I  SIGUIENTES 
POS 2L SOOIO DF HESITO

RDO. 1‘. BENITO W U  S, J.
Director del Observatorio Megnétioo y Me- 

leorotógioo dol Real Colegio de Belen 
de Ib Compañía de Jesús.

Se halla de venta al precio de $4 en bille­
tes de Ban(N), en los puntos slgnientee: 

Imprenta L a  V o z  de Cu b a , Teniente-
3B.

Librería de J. M. Abraido, Obispo 63. 
Imprenta El  Ir is , Obispo 20.
Librería de Sons, Muralla 61. 334

LA INFNDACION.

OBRAS
de

D ibujo L ineai:. para señuritas, de texto, 
anaC a s t il l a  KooMniiiCA.

OBRA NDEVA.
M Ñ EZD EIR CL

C A R TA  ENC ICLICA

d e  TViioutro M u u tfs lm o P a d r e  l .c o n  im>i ‘ l a  U t r in u  
l* i* o v i i l «n c ia  l * a p a  d ó e lm o  te r c io ,  d  lo s  l 'a t r ia r c a i .  

P r im a d o » ,  A rxob iH p oe  y  OI>i»pOH q u e  c » t ítu  o »  
oom u n io it y  s 'r a c la  con  l a  8 ed o  A p o s tó lic a .

A  lodos los Venerables Merm.^nos, Patriarcas, Printadüs, .Irzo - 
bispos y Obispos qus están en cotnvnion y graáa con ¡a Sede 
Apostólica, JjeoK Papa X I I I .

Venerables heemanoB: Salad y  Apostólica Bendición.

“ pues ninguno jamás tuvo odio á su carne, sino que la nutre y  
“ la caída como Cristo á la Iglesia; porque somos miembros de
“ encuerpo, de su carne y  de sus huesos. Por esto .dejará el 
“ hombre é  su padre y  á sa madre y  se adherirá A su mujer y  
“ serán dos en una carne. Este Sacramento es grande, y  yo  digo

[1] Amob. adv. gent. 4J
13) Diony* Haliear, lib. II, c. 20, 27.
[.3] M atth- X I .'l, W.

El oculto consejo de la D ivina Sabiduría, que «1 Salvador 
de los hombres, Jesucristo, vino á Elevar á  cabo sobre la tierra, 
tuvo por objeto el renovar admirablemente por sí y en sí ai 
mundo en su larga duración envejecido. Esto os loqu e  coa 
grandiosa y  explendente frase comprendió perfoctameate el 
Apóstol Sao Pablo al decir, escribiendo á losEfeeios: “ E l sacra­
mento de voluntad divina faé renovar todas las cosas en Cristo, 
las que están en la tierra y  las que están ea el Cielo.”  [1] En 
verdad, cuando Cristo determinó camplii el mandamiento que 
el Padre le  habla dado, desde luego, quitando á todas laa cosas 
su vieja  antigüedad, les dió cierta forma nueva, y  cierta espe­
cial hermosura. Las heridas que el pecado del primer hombre 
habia causado en la humana naturaleza E l las sanó; á todos los 
hombres, por naturaleza, bi.ios de ira, á la gracia y  amistad con 
Dios El lo restituyó; á los fatigados con antiguos errores, á la 
luz de la verdad El trasportó; y  á los que so habia vuelto A 
donarla herencia de la eterna bienaventuranza, lea dióesperanza 
cierta de que sus cnerpos mortales y caducos habían de ser un 
dia participantes de la gloria celestial y  de la inmortalidad. Y  
para que tan singulares beneficios permaneciesen en la tierra 
miéntras en ella hubiese hombres, instituyó la Iglesia haciéndola 
Vicaria de su misión, y  le mandó, proveyendo para lo futuro, 
ordenar lo que en la  sociedad de los hombres estuviese pertur­
bado y  restablecer lo que estuviese destruido.

t i ]  Ad E[.h, ó, 0-10.

LOS MILAGROS II
LO QUE HACE Y  P í  EDK :UN PESO!

U  SECCION H , ES UN DEPáRHÍHENTO ESPECIAL DE

MAQÜINáRU.

LOS PURITANO S.
I Z O T E S  E X  O L X I S I V  A - M ’E N T E  E E  1 E E 8 0 .

LOTE W . 1
Una cartera para b ilctos con broche. 
Una cuchilla fina de 2 hojas.
Una cigarrera, par de gemelos Jukej- y 

un 'impía dientes de marfil cou 3 hojas. 
iTODO POR UN PESO.'

W -  * 2 .
Una palangana grande de Níquel, un en­

juagatorio de cristal, un jabón y  un por­
ta-polvos jde dientes.

¡TODO POR U N  PESO!

para mantilla y  un tabaquito con una sor­
presa ó sea un limpia dientes.

TODO POR U N  PESO.

N" 7.
Ilua luolcrade metal blanco, una caja 

polvos de arroz de Coudray, un pomo acei- 
le y  un escarba oídos.

TO n n  POR TIN PESO.

w .  s.

Canto Epico á laa víctimas de Múrela en 
la catástrofe del 15 de Octubre de 1879, di­
vidido en ocho cuadros por D. Francisco 
Pareja de A'arcon, y  dedicado á S. M. el 
Boy D. Alfonso X I I .

Se vende á 60 centavos billetes en la 
Enciclopedia, lib re iíade Alords, O’Boilly 
!«i. Los productos son para los inundados.

So remiten al inteiior por 70 centavos bi­
lletes.

JO IP N N IN T T E IO .
Que se venden en la librería de SANS,

MUHALLA61.

Un juego de bolos para niño, uno de da­
dos, nn xúto, un trompo, nna suiza, todo 
de marfil, nna brújula con sn Lerradnia de 
Imán v uua baraja francesa.

'  /TODO PO R U N  PESO!

W. 4.
Un cepillo de dientes, un poir.o, un pomo 

de pomada y  nn pomo de esencia- 
7T0D 0 POR UN PESO,

W. 5.
Una caja de papel y  sobres de moda, nn 

pomo de tinta, un poita-plnmas, nn lápiz 
y  25 tarjetas.

TODO POR UN PESO.
N o  O lv id a rs e  q i io  o íd o  so  r o n ­

d e  en

LOS PURITANOS.
SAN R A F A E L  casi esquina á I ndustria.

N. ©00.

N ” . 8 .
10 cromos paca Album, 3 Ídem cala dos y 

3 cromos grandes.
TODO POR U N  PESO.

IV" » .
Una íesforera, un par gemelo?, un peine, 

un dijo para leontina y  uaa cartera para 
hilletee.

TODO POR U N  PESO.

NUEVAS REFORMAS
ES LA3 APAMADAS

Máquinas de SINUER.

RESFRIADOS DESCUIDADOS, 

BRONOUmS CPÍlSCA. 
T I - * *

I V

i'' «  «  « * -
«  a
s  e

*• ft,B 

ó  % h

T B & T A M IE R fH

CAPSULAS DE ALQUITRAN

i m  G U Y O T
FanuBcCutteo d * Paria

Cambio radical en sn mosion, velocidad 
inconsevible, suavidad incomparable, f r a n  
r e b a ja  d e  p r é c io s .

Esl<is eó[isulas ton esféricat, d(J <
I de una píldora ordin.iria, y contienen al- 
I quitran de Noruega de primera calidad j  

puro de toda mezcla. Las pildoras se di- 
I suclren en el estótnsgo y el al(}uitran se I 
I eitmLioua j  obra rájiidameillc.

W . 1 0 *

UNICOS AGENTES
- A . l v a r e z  y  H i n s e .

123. OBISPO 123.
J iT O T e lí P a r a  d i s t i n g u i r  la s  ta t~  

s x Ñ ca ca d a s  d é la s  l e g i t im a s ,  véa se  
e l  s e l lo  d e  l a  C o m p a ñ ia  d e  S in g e r ,  
e n  lo s  c o s ta d o s  d e  l a  a r t n a d u r a .

< El btbilual y colídiuM del «Iquitrao M 
« rscKUiieada I 1m  coonlccicnte* y i  lupcoMM
< l.'hilet: tiuÚNeB constituye ua excelente preser-'
< rilira eootra gran naméro de cnferiuedadM, y 
% oa ptrticular contra lu enfetmedaJes epédémí-
< c*s. >

)>rHorw dt terapdutiea dcl profesor

Un pomo da aceite, un cepillo para unas, 
un jabón fleo, un limpia uñas de m ailii con 
sn limita V nn tabaquito.

'TODO POR UN PESO.

Lá GOmFETIDORA A H E B IC iN á. ! 'Z

W . 11 .
Ua juegnito do cafó ó de cocina, una • n- 

lebra, una pistola, un canario, una sorpre­
sa y  un carretón de cuerda.

TODO POR U N  PESO.

Y LA CASA TIESr, Ot.ATIUJ PURRIAS AI. 
URENTE.

© .
Una caja do Casenrilla, uu pomo actite. 

nn cepillo de dientes, un pasador do Níquel

W . I S .
. l^ s ic  ps e l  m e jo r  lo te , v e n ^ a  

y  l o  v e r i l !

LOS PURITANOS
S . I A '  E . I E A I E E

CASI ESQ UINA A  IND U STRA. 
i v r j r .  c o o .

D iiiU i’o  p u e r ta s  a l  f r e n te ,  A n tes  
e r a n  «los.

h 1224

«  El alquitrxB.dkclIr CttenaTS, sesmplu icss 
I lorticulsmente pira combatir lu OegmuíMcró- 
• (licaa de la [áel y la tisis (luliDonar,.. De varios 
■ liecbo* observados batía boy resulta coo evideacia 

que el alquitrán rjerce una accke 
niitrado i  dosis nsode 

oppace digeilitoi y aeceltra la i 
i,Diccioi»ario de meditina del pn^etot Fnet.) 
« Adroioistrade ú interior, el .
cielente diurético y ademas alue el apetito y ace­
lera la dige-Gon de una manera notable. Prescrl. |
betele en particular covín loe > 
del pulmoG y de la vejiga, a 
(Tratado de famtaeia del piofesor Socaxnui.]

Turnando una désis ordinaria de una 6 

dos cápsulas en el momento de las comí- | 
das, este medicamcnlo es de una eficacia I 
notable en las enfermedades ¡

O R A IV D IO M A  R E B A J A .

JARABE PECTORAL CALIAHTE,
(de Brea, Oodeina y Tolú.)

rK E rA K A D O  por EDUAKDO l ’ A L r ,  FAR M A C E U TIC O  de P A R IS .

Este jaratie es el mejor do los peetorr.les conocidos, pues estando compuesto de los dos tialsAml- 
cos por c.\celpntla, i n l . r e i i  j-e l 'A 'o lC i. asocindosá la o o r i e l n »  tío expono al enfermo ó 
Bulrlr eon.aeRtlones do lii cabeza como sucedo con los otiiis oiliuantco. Sirve para combatir los ca­
tarros ngiidos y crónicos, haciendo dosHi'Bit'cer ei.n lia»tai;to prontitud las bronquitis mas intensas; 
on el a.snin sobre todo esto jarabe será un agento poderoso pura oaliuar )a irrltnliilldad rtervioaa }• 
dismlniilr la expectoración. ______ _  _  _______  , . .

Én las pcrcoims de tivanzada edad el JARABE PECTORAL C ALM ANTE  dará Tin resultado 
marivill(>.^í 'li-initniyendo ta HCereojon bronquial y rJ v*au.5ancío.

’V’  l  i  > '  X  A  . '

I I .  í  H A  ^  A  S f n ' i ' i t  V ( ' n w ¡ i . K  
' A y . l í t

/Ji'Of/iíf ríiT lii Cfutraf • Hofic'i frituc^nfé 
s t a u .  J i ,  J t o T H f ' r o  y  l i i . i  ú c m t t s  h o i i r a é  n c r e d H a d a t  d e  I r *  I » l a .

ENFERMEDADES DEL FECHO.
T T S IíS  K N  S U  P R Í M E B O  Y  S E G U IV D O  G R A D O .  

m i m D  An  T T i f i i T i n  At. T u n

nON CREOSOTA VEGETAL DE LA HAYA.
r i iE i -u tA D o  i'ror E f l u  5 'a i í i ,  U a r m a c e l t ic o  de I * a r l s «

Máquinas de Síngez, última reforma á 
$55 billetes. Maravilla de W iison F a v o - ; 
rita de familia $55 billetes. Gran america­
na $27 billetes. Idem n? 1 á  $70 ídem. i 

Elias H ove  para zapateros, de doble fuer- ’ 
za muy baratas. Agujas especiales de ojo re- : 
dondo para toda clase de máquinas, seda ! 
hilo y  aceite todo muy barato. Se compone i 
toda clase de máquinas garantizándolas.

O - S t E I E E P  80  esquina á Villegas , 
donde está la bandera española a tra vesa r, i 
— C o e v a s  y  C* i

N O TA .—N o compren en ninguna otra 
parte hasta que hayan visto estas y  tengan ' 
jnuclio cuidado con el h ilo del Chivo, que 
en algunos partes lo venden como legítim o 
sin serlo, vean la  madera á ver si tiene el 
rótulo igual á la  etiqueta. 1054

UtONOUlTIS
«ATORROS PULMORAAO 

ASMA
TOS TCNAZ 
REAFRIAOOS 

rO IS  PULMONAR 
IRRITACIONES DE PECHO 

ArCCCIONES OE LA OARSAHTA 
DISPEPSIA

CATARRO OE LA VEJIOA

y sn general contra todas ks afeccionei de 
I de las mucosas. ,

Cada frasco, al precio de 2  P 50, cou* I 
tiene 60 cápsulas, por consigniente el tra-1 

I tamento las cápsulas de alquitrán no 
cuesU mas de 10 á 15 céntimos por dia.

Para evitar las falsificaciones é  tmtla- 
ciones exíjase en la  etiqueta blanca e¡ 
texto impreso en negro y la firma GITIT ! 
impresa en tres colores.

Anuncios Extranjeros.

Al/ren­
te M  el 
fa e s im il 
en negro 
de la fir­
ma.

Los DumeroíOsespcriiBcntCpS lirolios cti lo'hospitnlrecie PARIS coa cMissoclíclon ilc In C R  
iL lT A I. al AC IS ITU  D U  B A f lA L  A O jmii fiafib rcBulía-lus tnn ilncislvus 

. vq mcdicaviont'
dailcí lio liis vius puliuocUYeB.

 ̂ ____ ________ ______________ ____  _ - ilvus, quo
hoy, cít.u nuevo medica viento debe proferirse ú loa doinút, dcau dase, en casi toilaa isa cuíorme-
«rOT.i v u « ; i

(Injii Is tiiflutuciade este poderoso temedlo, se obícrvan !o3 teuóo.eaos sleulcntos en e) 
lid cDfcrmo:

Dismlaueioa do la Mpeetoraelcn, 
Clsminucion &s la tos, 

RsstabUcimiaato dol apetito, 
Dssaparlcion ds la ;al3ntura.apar!

Cezation do loa vómitos 'cuando existoa.) h Aumento notable y  gradual do los caraos. ¡
P.iiM ÍU' f̂lr A prfiiMclr f's»' riimbio tu Cdtuüo VisicoOc! onfv'nUGs pfoluutfHCSC oljpuii ¡

v 3 i:jK 'rA o
BoMoh Francos*, 62 .Hrin t f’ impiino i*u^-Dro^uoi U Lfl Contrtvl. -DroTUcrí» Sfirrs j

y Compv y liotjuají aurt'f]aa«ii*̂  (’ ’• i i i

Suprcelca do ios sudores aeotm-nos, 
Ifojoiia dol estado general, 

Yiio'.ta de' las fuersas vitales, 
B irriiT,

BtrÓMIO t* TiAU, SA CAU >s h. FRERl 
is, Ata lACoa

Ed Is Kaban» Fanniria La RcunioH 
de BarrA j  Dr. González, b o ti» d. Jo«4.

CARNE y QUINA
K.i 3l memo zioriel.. raí el uus' 

preriOMi lie lu- tóntooo.

FABRICA 11 ABONOS
ViH AROUDdu quina

' 3 ̂ IcIiifriuipnialritiTMHliKesjsIztiL'.l
Ti-io,>, «Hriiiicos, Cbneat^ieiitcs, A'i.-iu- 

noi. jVoias debites, Pereauae dehredae, ua 
.i'diiu y un fueriz- debes receñir a r>ts

FORTIFICANTE POR EXCELENCIA
(*evMnt xt fiinlita lai
^  liúipA \i)i vritudM Mrrro'OA, fortiHoA j

Ia cco«oiuu,

Nuevo Perfume

.de
UEDÁLLA DE PLATA 

Es lA Exposicios DE 1878
Esencia............  de CHAMPACCA
Jabón..............  di CHAMPACCA
Agua de Tocador, de CHAMPACCA
Pomada................  de CHAMPACCA
A ce ite .... '..........de CHAMPACCA
Polvos de A rrt».. de CHAMPACCA 
Cold-Cream........  de CHAMPACCA

RIGA.UD ' i  C‘
P E R F U M E R ÍA  V IC T O R IA

PARIS, 8, Rve Vivisnns, 8 , PARIS 
T *7, ATESfS UE '.'QPtSh

a r t if ic ia i .es c o m p l e t o s
EM SE

d Mebrt! 
U ira* AR D I,

r. I..//,.(>,-nfl;JoaE SABKa;~LOBE; O.

QK

I B l S E Z
EN LA CHOEKERA.

En dicha fábrica se bailan de venta los preparados , segnn loa análisis publicados 
>ara campos de caña, de café y  tabaco á les precios de cuarenta pesos oro la tonela- 
la española los de caña y  cafe, y  cnacenta y  cinco los de tabaco con inclusión en to ­

dos del envase.
Se hallará depósito do abono para tabaco a) precio fijado sin más recargos que los 

de trasporte en los puntos siguientes: En la C o lo m u  , C o lo n , P i in la  d e  C a r ta s , 
en los A lm a c e n e s  d e  l a  E m iir e s a  d e  A 'o a ie a lo  y  N a v e g a c ió n  d e l  Su r, i 
R i o  B la n c o ,  a lm a c e n e s  d e  D . J a c ia ifo  L e ó n ,  en S a n  C a y e ta n o  en los 
de D . J u a n  F c r r e r  y  en B e r r a c o s  a im a c e n e s  d e  lo s  S res . A z r u y ,  P i  y  C*

En la callr de Cuba núm. 5 y  en la  fábrica se reciben órdenes de pedidos que «erán 
«lecTitadoB inmediatamente.

Habana 5 de Abril de 1679. 757

Cápsulas áe Grímault y C‘
AL

I M C . A . T I O O

Resultado Infalible del 
método para curar la Go­
norrea, sin cansar ni mo-, 
lesmr el estómago, efecto 
que producen todM las 
Capsulas deCopaibahqutda.

Depósito en París, 
Casa G R IU A U L T  y  C

8, RUE VlVlEXNE

y estas priseípala 
Soíieas y Droguerías.

A  I..% C E S T A  F I .O R ID .V

J A B O N
IX Ó R A

E O . P I N A U D
P E R F U m S T A  de PARIS

Untuoso, delicado, suavo 
Sotado  de un perfum e penetrante

El Jabón Xxora, suaviza et blanquea 
la piel, consurvandole una finura y un 
aterciopelado inallérables.

3 7 ,  B01LE7ARD DE STR-ASBOLUfi, 3 7

r * A R . IS

Bellezas de la. LirBRATOax Esplío la . texto da 
lectura en prosa y  vei-se.

Glorias de Esi-aBa, 5? edición.
DihUJO L ineal, aplicado á laaartes y  ofioioe—4f 

edición—de texto.
NooiuKBS DE IIisTOBiA DE EspaSa, 4? sdiolon.

SA N  DIEGO DE EOS BAÑOS.
HOTEL HABANCHO.

¡¡LOS BASAOS EN CASA!!
Este aereilitadí) {‘stabloviiniento ee comunip.a por el fondo con LOS BASüS, circanstaiicia majirc- 

oiable para los bañistas pop las comodidades y ventajas qne les reporta.
Sus bahitacioDes altas y baja* así como todo el edificio es do lo mejor.
Tiene restauraut y mt-aa redonda.

P X U S O X O S .

La visión de Fray Martin
Couiiila en mesa redonda 83  3S ccutavos ORO al dia ó billetes, tipo corriente. 

Id. id. id. apHCtes'83 75  centavos id. id. U. id. id.

§  T ó n i c o  r e c o n s t i t u y e n t e  m á s  e n é r g i c o  c o n t r a  t
I  ANEM IA, TISIS

PALID E Z  delCOLOR
o  Ua 0I.IINA es el tónica por 
W excelencia!
O El FOSFATO DE CAL et 
G principio mineral inPlspe 
usable para el aeaarolio de 
A  los organoe!
7  lilVINOOUlNO-FOSFATAOO 
j  >1..‘  COLMET lleno un p»íío

DÍSPEPSIA.CLOROSIS2 
M ALES ^ E S JO M A G O f

Se.fcconii- i iU  cuhi.j í-l ::-5
___Milito n cUCstz t í

nnlQUINO-P'HOSPHATÉl»-̂ -̂ ^̂
DE

T  agradable y r. unc todas las 
X piopiodadcs, lan euérglcasdoDI

k  <{uí»ayúi;lf'osfat(jde Cal.

máe GOmpiele repa­
rador de las eonttitbcloaes 
dolicadss X de loe teoiperi- 
mente norvlosoc. (•, 
r.n eritzr lis 
UliiiuÓMes

exijit 1* ha*BepésiU físeijl ei FABIS : Itn a ú  COLMET DáAOE, 7$, uUe 4el Ttaús.
O Fn la J/aiSiia : JOSE b a r r a .
• o s o e K > s o » ó e o e o e < > e o e o # ^ o # ó e o e o « o e ó B ó e » e > s o # ó # ó e » » o

l> O E y iA .
De venta fii la EsciCLOvedia librería Nacional y 

Extranjera de Jt. ALOKDA. O-líoiSy tíó. '

HABITACIONES.
JZ51 Las hay de todos precios, desde S á O onza* ora por 30 dias, y hiy otras grandes para tres cumas, 

que para caballeros son muy buenas y econúiuicus pues solo se cobra ima onza oro por cada cama. Se ad­
miten billetes al tipo corriente.

lAIOXA.—Es'e estableoimiento que en beneficio del público he introducido muchas mejoras en 
SAN DIEGO, tiene por lo mismo muchos enemigos de «u gremio que procuran desscroditarlo, T*liéndo*e 
para ello de todos los medios, aun de los monos pcrmilidiw; y con qste motivo se advierteá los Señores 
que no hayan estado nunc  ̂en este pueblo, que no se fien de cuento lualo les dígan. Li-EurEN, vean r juz- 

■■ do no serín  ̂ieiimns de loa qne en el paradero^ otras partes ofrecen macho butno, para
■ ymilo.

R C F E B E N O IA A .
HABANA —M a r s ir i  y  C p., Oubai-ia 17.

SAN DIEGO.—A n to n io  l . lo i lr R .
COKFITIiniA I . A  M A R irV A .

I AOUiMsiBACi-;.:;
I PARIS, 22, Boulavard Mentaiartr*, PIRIS

I

GCEN. Do este 
dar después,

PABTJIXAS DIGESTIVAS Rdirin'.ii . 
Vichy mil la-i Boira ntraidas ds las Pursi-, 
Sun Je un sabor agracUnk* v lie un r ’r s ,  s,.

__  .. .. J guro CUIltr.l líiS AcíJín* }  /itg.ríii.ii.» • •
SALES Da VlGbi PAitA BAóoS. Un rollo para uii Baiiu, psro Iss }K:r»uii*s ipi** tío pul-Icii i r ' 

Para erilar I > fnliificaetonss, sxijase sobre ht-hs las era-lurtos la mar, ,i ít i 
A Io V ia O J A . D E  Z-Jk o o x t s : ^  D E  'V X O S 'S '  

l.os I rodiictoi airiiM iiienCionaOos se eiicuoiilraii, o « Ja Haiaiai y J/Mo >sai 
MATHIAS Hermano»; - SaRRA y  O-. ^

ALIMEPITO PARA LOS MINOS
Desayuno para los señoras y  los  Jóvenes.

rr>tms(''ccr a lo* Niñosy las p«:rsoiias endebles del prrhn, del «iM.- ; !
;> i|iie ^uflv^ la l lnrotis 6 I ' Inrni/j. mojor v mas agradable 'Icssyii'i.i 
üU ARABES. aUmoulo áulriUvo v rccoiislituwiitc ó.
DILASGRESIEB, ti.j Parí». -  Do;o.,ir a-ii biJa-s Ua pr.ncl.alo. Einn'.-l.i».

L A i L A V I .
yR\M£í?4

MB.DALL1
0 .? O S lC / O / y

DE PARIS

A liv iada  y  curada por m edio de los

C I G A R R t L L O S  I N D I O S
DE G R IM A U L T  r C ', rinxucÉUTicos en p ir is

n-lc uiiuvo mediiMiiit nio es de una aplicación eicelenle n.tra .•.liiil.d ’ i- 
,u' de vj i> rc'pirafijri^! Italia .ispjrijr el humo líe lo- CigarnUosin d io s  jura h .ii.'i du-apiirecar puF'iuii(i)‘i¿fb 1‘i.s inás viüleiilü ......... u
‘ ' •  ' • ................. a, Li i'x.'iiiciuM Js Id eo.', ¡4J hU Tos nertiosd. la Rojijuera. 

f r : . t l  j/isomuío. y crmiaiir \aUsis laríngea. — C*4a iltanik Uní li tirai tl'líCLT) 
OEPCSira FN LSS PHINCIPU.FS í OTICí S T DWSU'NM?.

•n

2 8 7 0 ' E L I X I R b e l P or

E s t a  g i n c i t r a  i>n o i t t c n i d o  c i  t n a y « » r  p r e m i a  e n  l a  
a c t u a l  E x p o s i c i ó n  d e  T a r i s .

E o  p a r t i c i p a m o s  c o n  t a n t a  in .a s  s a l i s f T i c e f o n  á  l o *  
c o n s u m i d o r e s  d e  l a  m a r c a  c u a n t o  q u e  h a  s i d o  r e c o ­
n o c i d a  l a  m e j o r . ; »  p e s a r  d e  h a h e r  t e n i d o  .'i s u  l a d o  
l a  g r íu e h r a  d e  “ L a  4 'a m p a u a . ’ ’  > o t r a s  v a r i a »  m a r c a s .

U N I C O S  Í J l P O K ' ! A I ) « > S 5 i : S .

CARTA ENCÍCLICA.—1 V BELFOY.CHAÜMERY Y Ca.

P r e p a r a d o  p o r  PAUL GAIJE ̂ P t i rAuapéuM c^ l
. GALLE DE GRENELLE SAlNT-GEItMAlIf, K° 6, EN PARIS <-

CnifO propietario preparador del re * '« lM - 
tlet'o E t i .r ir  fossteo a n tU /te ' 
astático f§ asiti - b ilio so  d el
M P ' f ia t im é ,  conocido desde bñee 75 aBos 
V apruhiilspcir la Academia de Medicina como 
¡emedio sübi'ranamcDle eüria centra las Eufer- 
med^^ea biliosas, las Enfermedades de la 
Piel; cowtfa'k Ap^plegía, las EnJermedadas 
serosas liníÁlicas, las En^prul^d^^ las 
mugeres y du tos niños, eú., eh:. *

Importante
su

Las persoBAs que dracao usar el E l i x i r  
to s a ió o  esa s ti-fle s s tn lico  g  aaali- 
b i l i o s o  d e l  M P ' t l u i t l i é  pg.-dea pm- 
firarsefrilis ea bs casas de todos losfamactolicM, 
depostarios ,de rsle ELlXIR, H hbríte qae hila 
de las enleraaedades ecationadas por la hilis ; 
los Humores viciados y de los atediia de com- 
batirias r&cszmente uno ansa» por il aso del

guiljij.
nportante H. I 'A IL  AtAGR ORnpró Gfi 1432 la pacte de rste Q.IXIS que paiteoecia a 
predocosor M- GULES y on 1S67 la part# que ekploíada it. Dvro»7. *  ‘ ^ f— -

Boy »e pues el unl«a proplst«r>ó <t# aUlJalBió Qeótcamenig.
tluade.-ÉsfiMFíí

Ká Santiegó de Cuba . |r(. M soím; fnwtu.
£blaFadítaa.’JSH lirra; bkiyU; J. lsTesyC‘ ;t.t.larfM|¡ liMSftiaMde.—Esi'insFcfsf .Sff>.-|aws 

I TCrsMdo. — En AííiíflKzas •• £a|eita Bioi’Uae. — Ka S'flaíMflO <ír Ciiitf •• U ’ * * '• ’ "
1^  leBsl; J- D. Trenard; te'kid. yeales pnpcipalesFtrmK'as de lals/A de Csis.
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